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A Guerra das Falsidades para a Ingíaievva Der Lflgenhríeg 

Nosso Qnadro Negro 

80.a Semana 
kt. — Foi affirmado, em varias oocasiões, 

jiesta columna, que a propaganda ingleza tra- 
balha, na actual guerra, mais moderadamente 
com suas invencioniccis sobre atrocidades do 
que durante a guerra mundial. Evidentemente 
ella leva em conta que a velha geração se 
lembra ainda das revelações, em' virtude das 
quaes mesmo políticos e historiadores de des- 
taque entre os alHados daquelles dias repu- 
diaram as inverdaides então espalhadas. Acre- 
ditou-se então, depois de 1918, que o povo 
allemão havja sido subjugado definitivamente. 
As lendas das atrocitdades haviam dado re- 
sultado; haviam contribuído, sobretudo, para 
•attrahir os norte-americanos para os campos 
•de batalha francezes. Ora, porque não se 
havia então de honrar, uma vez que fosse, 
a verdade, tanto mais quanto isso lisongeava 
•o sentimento da dignidade própria e nada 
custava? Quando, porém, se tornou neces- 
sária a mova guerra de rapina, para garantir 
lO tratado de Versalhes, na opinião do sr. 
Churchill e segundo o testemunho do general 
norte-americano Wood, a franqueza extempo- 
rânea revelou ter sido um erro. Recommen- 
dava-se, por conseguinte, antes de mais nada, 
brecar um boccadinho, dartdo uma busca nc».-" 
archjvos da guerra mundial, afim de fazc. 
resu(citar outros-Jjbemaj.^sufrjngtrD5~ao ma- 
fios 'até-.awô-'«'' homem' na rua tivesse attin- 
gido, ante as atalaias do capital judaico, c- 
«ovo o Ticcessario grau de receptividade tam- 
bém para as invencionices mais sanguigotte- 
jantes. Segundo parece, esse momento che- 
gou, pois nestes últimos tempos vêm augmen- 
novo o necessário grau de receptividade tam- 
diações, em que os allemãets são collocados 
no mesmo nivel dos desapietíados conquis- 
tadores britannicos da Intíia, dos carrascos 

■da „grande" revolução franceza e dos impu- 
dentes escravizadores no Congo. 

A mentira 
«m lorno das colonias 

Constituíram o prelúdio as conhecidas no- 
ticias divulgadas pelo ,,Serviço de Informa- 
ções Polonez". Juntaram-se a ellas varias 
informações da mesma natureza procedentes 
do Protectorado da Bohemia e Moravia e, 
por ultimo e particularmente, da Hollanda. 
A escassez de viveres na França e Bélgica 
foi descripta por gente amavel e exaggerada 
<jue attribuiu toda a culpa, naturalmente, á 
Allemanha. Os aviadores teutos, que vêm 
realizando, desde setembro de 1940, ataques 
de represalia á Grã-Bretanha, foram contem- 
plados com epithetos nada lisongeiros, tanto 
assim que — para citarmos u:n exemplo — 
um relatorio sobre as victimas havidas em 
Londres trazia este titulo significativo: ,,Mais 
sangue para Goering" (18-2). A todos levou 
as lampas, porém, um tal sr. E. C. Lightwood, 
membro da Camara dos Communs, cujo ar- 
tigo sobre a ,.colonização italiana e allemã 
na África", Copyright da N. E. A., foi repro- 
duzido, em 12-3, infelizmente, também na 
imprensa local. O sr. Lightwood aborda de 
novo a wlha mentira em torno das colonias, 
que representa um thema assaz delicado para 
a Inglaterra e com que a propaganda ingleza 

■obteve, na guerra mundial, os maiores trium- 
phos, registando, porém, simultaneamente, suas 
mais vergonhosas derrotas. 

Amarrados á freníe 
de canhões 

Lightwood apanha, num golpe audacioso, 
tudo quanto foi escripto, tempos atrás, em 
matéria de juizos d calumnias soezes acerca 
da politica colonial allemã. Constitue isso, 
sentença por sentença, uma accusação reles; 
representa, em poucas centenas de linhas, a 
quintessência da ,,luta espiritual" de 1918/19 
pela conquista das colonias allemãs. O arti- 
culista occupa-se, porém, no mesmo alento, 
também dos italianos. Assistimos ahi a Um in- 
teressante espectaculo: Chefes indígenas rebel- 
des são raptados por meio de aviões, dos 
quaes são lançados, a seguir, em pleno vôo; 
mais de 10.000 homens são enforcados e 
queimados em pleno publico, naturalmente 
deante dos olhos de suas mulheres e de 'seus 
filhos; 350 monges são immolados, e assim 
por deante. Mais terríveis ainda foram os 

(Continua na 2.a pagina.) 

Berlin, 20. (T.-O.) — Os círculos compe- 
tentes germânicos acrescentam hoje novos de- 
talhes sobre o bombardeio ontem a noite le- 
vado a efeito contra a Inglaterra, informando 
que as operações de ontem assumiram propor- 
ções jamais igualadas, des:de o inicio do cor- 
rente ano. Ò alarma aereo alongou-se por 
seis horas consecutivas, tendo sido incenldiados, 
pouco depois do inicio do bombardeio, os 
estaleiros e diques, bem como as instalações 
portuarias e um bairro industrial da capital 
britanica. Os incêndios que irromperam dos 
logares atacados serviram de guia para novas 
investidas, que se sucediam de momento a 
momento. O bombardeio foi operado por 
milhares de aparelhos que atiraram bombas 
de todos os calibres nos alvos escolhidos. 

Tokio, 20. (T.-O.) — O jornal „Asahi" 
publica hoje um artigo de fundo analisando 
as perdas sofridas pela marinha mercante bri- 
tanica, opinando em que, si os afundamentos 
continuarem a ser feitos na mesma proporção, 
a guerra estaria próxima de seu fim. A luta 
atual diferencia-se da de 1914, pela destrui- 
ção que vem sofrendo os estaleiros britânicos 
em consequencia dos bombardeios aereos. Com 
esses bombardeios, os estaleiros inglezes ficam 
inteiramente inutiiisados, ii.io podeiído pro- 
dl' o materiit !.';li';'i marítimo ncccs,-:ario 

CT-'ridas c.>;i) <>•• «íiinda- 
HÍpfeilí^ÂÍiKcular, o (jeditlo 

pela Inglaterra aos Estados Unidos apresen- 
ta-se realmente angustioso. E com os seus 
fornecimentos, os estaleiros norte-americanos 
assumem capital importancia pa.ra a guerra. 
O articulista japonez termina seus comentários, 
afirmando que a Inglaterra sofrerá uma pro- 
funda decepção, porquanto os Estados Unidos 
naturalmente pensarão em construir seu ma- 
terial bélico para as suas propriaí necessida- 
des, em primeiro logar, cogitando logo de 
consolidar e ampliar sua frota mercante, para 
sua hegemonia futura. 

Belgrado, 20. T.-O.) — O jornal oficioso 
,,Vreme" afirma que as relações germano- 
yugoeslavas consolidam-se em consequencia da 
atual situação politica. A satisfação com que 
esse importante orgam da imprensa local se 
externa relativamente ao assunto, é conside- 
rada pelos círculos políticos como desmen- 
tido ás notícias divulgadas no' exterior, nas 
quaes se fala de supostos êxitos diplomáticos 
obtidos pelos inglezes na Yugoeslavia. 

Opina o jornal em que a Yugoeslavia deve 
colaborar com seu visinho, com o qual man- 
tém importantes relações comerciaes. Esse é 
o verdadeiro interesse Ido Estado e do povo 
da Yugoeslavia, e a maior garantia para 
ISSO, é o respeito mutuo, de forma que as 
relações políticas da Yugoeslavia com seu 
poderoso visinho serão sempre as mnis ps- 
itejia; e juíini»». 

Diese Ueberschrift ist vor allem politisch 
und militärtechnisch gemeint, obgleich der 
Frühling auf der nördlichen Erdkugel heute 
kalendermässig seinen natürlichen Einzug in 
die Lande halt. Man könnte fortfahren: Alle 
Vögel sind schon da" und dabei an die Flug- 
zeuggeschwader des deutschen Reichsmar- 
schalls denken, die sich über den Industrie- 
und Versorgungszentren der britischen Insel 
ein ständiges Stelldichein geben, um Mr. Chur- 
chill und seinen Klüngel von der richtigen 
Bombenstimmung zu überzeugen. Aber unser 
Sinn steht gar nicht nach einer bildhaften 
Raumverschwendung. Das Stichwort Frühling 
wurde nur gewählt, weil die für diesen Krieg 
verantwortlichen Plutokraten und ihre Propa- 
gandisten jenseits und diesseits des Ozeans 
wahrscheinlich mit den Stoppuhren in den 
zitternden Pfoten dasitzen, um die Sekunde 
festzuhalten, in welcher der angekündigte 
stärkste deutsche U-Boot-Einsatz beginnt. Und 
,,Weih geschrien", wenn diese Nazis geblufft 
haben sollten, wenn die U-Bootflotte nicht 
zu Churchills ,.Schlacht im Atlantik" erschie- 
nen war — dann haben die Engländer ge- 
siegt, dann hat Hitler wieder einen Omnibus 
verpasst und dann, dann ... 

.. . dann hat der Führer am vergangenen 
Sonntag, am Heldengedenktag des deutschen 
Volkes verkündet, dass England fallen und 
durch keine Macht und Hilfe vor .diesem 
Schicksal bewahrt bleiben werde. Dieses 
Wort, im Hof des Berliner Zeughauses ge- 
sprochen, an einer Stätte also, die vom drei- 
hundertjährigen Waffenruhm der Geschichte 
Brandenburgs, Preussens und Deutschlands er- 
füllt ist, wiegt doppelt vor der Entscheiidungs- 
schlacht, deren Beginn der Führer bestimmt 
und kein anderer. 

Wie muss diese mannhafte klare Zukunfts- 
gewissheit auf die Gemüter jener wirken, die 
heute die am 30. Januar angemeldete U-Boote 
erwarten und — unverbesserlich stur im Glau- 
ben an ein Wunder — wissen, dass der 
Führer seinen Worten auch die Taten folgen, 
lässt. Wieviel Sicherheit strahlt dieses ,.Eng- 
land wird fallen" aus. welche Ueberlegenheit 
und kämpferische Unbeugsamkeit, welchen har- 
ten Willen, welche starken Nerven! Jedier 
Zweifler mag sich daran aufrichten, jeder 
Nörgler und Miesmacher soll sich beschämt 
fühlen. Wem hier draussen, bei Bier. Wein 
oder Whisky die Form des Krieges nicht 
behagt. wem manche Entwicklung zu lange 
dauert, so dass er mit der Konkurrenz gegen 
den Deutschen Generalstab beginnt, hat allen 
Grund, seine Nerven zu schonen und die 
nächsten zwei bis drei Monate zu verschla- 
fen. Wenn er wieder erwacht, wird er kaum 
magerer sein; aber die schwerste Operation 
in Europa, die Befreiung des Erdteils vom 
britischen Geschwür, ist dann gelungen und 
sicher aucih die Heilung anderer Kontinente 

erfolgreich eingeleitet. Deutschland hat die- 
sen Krieg nie gewollt. Da er ihm aufgezwun- 
gen wurde, wird er nicht zuletzt auch um 
den Sieg der neuen sozialen Oridnung geführt: 
Leistung und Opfer des unbekannten Volks- 
genossen gelten mehr als ein gutsitzenider 
Frack und ein stattliches Bankkonto des Herrn 
X. nur für den Eigengebrauch. 

Die eine Auffassung ist deutsch, die an(dere 
ist englisch, plutokratisch, jüdisch; für die 
einen ist der Frühlings-Freiheitskampf der 
jungen armen Völker eine Umwälzung, die 
bis zur letzten und kühnsten Schlussfolgerung 

Sombras sobre a Inglaterra. 

Schatten über England. 

durchgeführt werden muss, für die anderen 
ist die politische und waffentechnische Aus- 
einandersetzung nur eine Qeschäftsstihädigung. 
Es ist nun einmal ein eigen Ding mit der 
soldatischen Haltung: Auf grosse Sprüche 
kommt es dabei nie an, sondern einzig uiüd 
allein auf die Pflichterfüllung. 

Auch Deutschlands Feinde haben versucht, 
hoffnungsfreudig mit dem Frühling zu koket- 
tieren. Aber die Frühlingsstimmen sind bei 

(Schluss auf Seitfc 2.) 

Dnser schwarzes Brett 

(80. Woche) 
kt. — Bei mehreren Gelegenheiten konnte 

in diesen Spalten festgestellt werden, dass: 
die englische Propaganda im gegenwärtigen 
Krieg etwas weniger mit Greuellügen arbei- 
tet als im Weltkrieg. Sie stellte offenbar 
in Rechnung, dass die ältere Generation sich 
noch der Enthüllungen erinnert, in denen 
selbst namhafte Politiker und Historiker der 
ehemaligen Alliierten von diesen Unwahrhei- 
ten abrückten. Man glaubte damals, nach 
1918, das deutsche Volk endgültig niederge- 
worfen zu haben. Die Greuelgeschichten hat- 
ten ihren Dienst getan, hatten vor allem 
mitgeholfen, die Nordamerikaner auf die fran- 
zösiischen Schlachtfelder zu locken. Warum 
sollte man nun nicht auch der Wahrlheit 
einmal die Ehre geben, zumal das dem' 
Selbstgefühl schmeichelte und nich'ts kostete? 
Als aber der neue Raubkrieg zur Sicherung; 
des Versailler Diktates nach der Auffassung 
Herrn Churchills und dem Zeugnis des ame- 
rikanischen Generals Wood nötig wurde, 
stellte sich die unzeitige Offenheit als ein 
Fehler heraus. Also galt es, zunächst cüi 
wenig zu bremsen, und andere Theinrn aus 
'Umi W'']tkric^í^i*rchív-'n ^ve- 
nigstens so lange, bis der Alann auf dem 
Asphalt vor den Hochburgen des jüdischen 
Kapitals auch für die blutrünstigen Erfin- 

, düngen wiederum aufnahmefähig gemacht wor- 
den war. Und dieser Augenblick ist offen- 
bar gekommen, denn in letzter Zeit mehren 
sich die Telegramme und Funksprüche, die 
den Deutschen mit den erbarmungslosen bri- 
tischen Eroberern Indiens, mit den Henkers- 
knechten der „grossen" französischen Revo- 
lution und den schamlosen Menschenschindern 
im Kongostaat auf eine Stufe stellen. 

tPie koloniale SdiulDlfige 

Den Auftakt bildeten die bekannten Be- 
richte des „Polnischen Informationsdienstes". 
Vereinzelte Meldungen gleicher Art aus dem 
Protektorat Böhmen und Mähren und zuletzt 
insbesondere aus Holland kamen hinzu. Die 
Lebensmittelknappheit in Frankreich und Bel- 
gien fand liebevoll-übertreibende Darsteller, 
die alle Schuld selbstverständlich den Deut' 
sehen zuschoben. Die Flieger, die seit dem 
September 1940 die Vergeltungsangriffe ge- 
gen Grossbritannien durchführen, wurden mit 
weqig schmeichelhaften Beiwörtern bedacht, 
wie z. B. ein Bericht über die Opfer in 
London die bezeichnende Ueberschrift erhielt: 
„Mehr Blut für Göring" (18. 2.). Den Vo- 
gel aber hat — für's erste — ein Herr E. 
C. Lightwood abgeschossen, Mitglied des eng- 
lischen Unterhauses, dessen Artikel über „ita- 
lienische und deutsche Kolonisation in Afri- 
ka", Copyright der N. E. A., am 12. 3. 
leider auch in der hiesigen Presse veröif- 
fentlicht worden ist. Lightwood greift die 
alte koloniale Schuldlüge wieder auf, ein für 
den Engländer sehr heikles Thema, mit dem 
die englische Propaganda im Weltkrieg zu- 
gleich ihre höchsten Triumphe gefeiert und 
ihre am tiefsten beschämenden Niederlagen 
erlitten hat. 

Oor Die Gerdittfie gebunden 

Er fasst mit kühnem Griff alles zusam- 
men, was je an missgünstigen Urteilen und 
Verleumdungen über die deutsche Kolonial- 
politik geschrieben worden ist. Satz für Satz 
eine Anklage, in wenigen Hundert Zeilen 
die Quintessenz des „geistigen Ringens" von 
1918—19 um die deutschen Kolonien. Light- 
wood befasst sich aber in gleichem Atemzuge 
auch mit den Italienern. Da werden rebel- 
lische Häuptlinge im Flugzeug entführt und 
über Bord geworfen, mehr als 10.030 Män- 
ner gehenkt und ö.ffentlich verbrannt, selbst- 
verständlich vor den Augen ihrer Frauen und 
Kinder, 350 Mönche niedergemetzelt usw. 
Und nun erst die „Preussen" (!) In weni- 
gen Jahren opfern sie das Leben von 200.000 
Negern; sie rotten ganze Stämme aus, prü- 
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geln und prügeln immer wieder, selbst Frauen 
und Kinder und junge christliche Mädchen, 
vor den Augen der Missionare; die Bewoh- 
nerschaft eines ganzen Dorfes wird hinge- 
metzelt, 52 Kinder bleiben übrig — was 
tun? In Körbe gesteckt und oberhalb eines 
Wasserfalls in den Fluss geworfen! Die 
Ohren der gefallenen Feinde müssen abge- 
schnitten werden, bald auch die Köpfe. Män- 
ner bindet män vor ein Geschütz, die ein- 
fachste Weise, sie zu erledigen. „Und dann 
verlangt Hitler heute, als ein moralisches 
Recht, die Rückerstattung der ,deutschen Ko- 
lonien' !" So schliesst der Verfasser seinen 
Artikel mit frommem Augenaufschlag. „Wir 
Briten sind doch bessere Menschen," möchte 
der Leser hinzufügen, der vielleicht nicht 
weiss, dass in Indien, wo zurzeit allein 24 
ehemalige Minister in englischen Kerkern 
schmachten (Times, 16. 3.), viele „Aufrüh- 
rer" den Tod vor demokratischen Geschütz- 
rohren gefunden haben; was kein Engländer 
ableugnet. Die Italiener haben sich die ver- 
werflichen Methoden offenbar erst angeeig- 
net, als sie sich unter Mussolinis Führung 
zu stolz füiilten, britische Kastanien aus dem 
Feuer zu holen. Bis dahin waren sie näm- 
lich ihres Kolonialbesitzes würdig. Vor 25 
Jahren erhielten sie sogar Versprechungen 
auf einen Teil der Beute, allerdings Ver- 
sprechungen, die nicht gehalten wurden. 

„pevoerfe fieudield" 
Glücklicherweise sind wir in der Lage, 

dem ehrenwerten Mitglied des Unterhauses,, 
E. C. Lightwood, nachzuweisen, aus wel- 
chen Quellen er sein Wissen gesogen hat. 
Es sind in der Hauptsach'e zwei Schriften^ 
Die eine stammt aus der Feder des ehema- 
ligen Bibliothekars des Londoner Kolonial- 
instituts, Evans Lewin, und führt den Ti- 
tel: „Deutsche Kolonisation in Afrikaj die 
Kolonisierung mit der Peitsche", während 
des Weltkrieges erschienen bei Orell Füssli 
in Zürich. Es war dies eine der wirksam- 
sten Schmähschriften, die sich durch beden- 
kenlosen Missbrauch von Zeugenaussagen aus- 
zeichnete. Die Hauptzeugen, der holländi- 

. sehe Pater van der Bürgt, die ehemaligen 
ReicHstagsabgeordneten Erzberger, Noske, 
Müller-Meimingen, dec frühere Gouverneur von 
Rechienberg und der Direktor der Evange- 
lischen Missionshilfe, Dr. theol. Schreiber, ha- 
ben dementsprechend sofort Verwahrung ge- 
gen die Machenschaften Lewins eingelegt. 
Pater van der Bürgt erklärte, er habe „noch 
nie in seinem Leben so etwas Pervers-Hypo- 
kritisch-Phärisäisches gelesen". Damit waren 
Lewins Greuelberichte vor der Welt, auch 
vor der angelsächsischen, gerichtet und ab- 
getan. 

Blaubudi omtlidi oernichtet 
Die zweite Schrift ist ein Blaubuch, das im 

August 1918 durch die Regierung der Süd- 
afrikanischen Union dem britischen Parlament 
vorgelegt wurde. Es hiess ,,Bericht über die 
Eingeborenen von Südwestafrika und ihre Be- 
handlung durch Deutschland" und stellt die 
einzige amtliche englische Denkschrift über 
diesen Gegenstand dar, die vor den Friedens- 
verhandlungen veröffentlicht worden ist. Von 
der ausführlichen deutschen Wilderlegung sei 
hier angesehen. Es genügt, auf eine einstim- 
mig gefasste Entschliessung des Südvvestafri- 
kanischen Landesrates vom 29. Juli 1926 zu 
verweisen, die sich dem Sinne nach mit einer 
Erklärung des südafrikanischen Ministerpräsi- 

_ denten Hertzog aus dem Jahre 1924 Üeckt. 
In der Entschliessung heisst es, das Blaubuch 
habe ,,nur die Bedeutung eines Kriegsinstru- 
mentes gehabt" und die Zeit sei gekommen, 
es ,.ausser Wirkung zu bringen und sämtliche 
Kopien in den offiziellen Akten und in öf- 
fentlichen Büchereien auszuschliessen und zu 
vernichten." Auch werde gebeten, die in den 
öffentlichen Büchereien und in den amtlichen 
Buchhandlungen befindlichen Exemplare zu 
tilgen. — Das Blaubuch ist also amtlichl als 
Sammlung von unhaltbaren Verleumdungen 
gekennzeichnet worden. Als es seine Auf- 
gabe erfüllt und dem Raub der deutschen 
Kolonien gedient hatte, schämte man sich ,,ein- 
stimmig" dieses ,,Kriegsinstrumentes''T Als 
schmachbelasteter Zeuge englischen ,,Geistes- 
kampfés" für die Freiheit unterdrückter Ein- 
geborenen, für Recht, Zivilisation und Demo- 
kratie musste es so gründlich als irgend mög- 
lich verschwinden. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

,,prussianos" (!). Sacrificam estes, em pou- 
cos annos, a vida de 200.000 negros; ex- 
terminam tribus inteiras; espancam, sem ces- 
sar, mesmo mulherqs e creanças e mocinhas 
Christas em presença dos missionários; assas- 
sinam todos os habitantes de uma alldeia; 
deste morticínio escapam, porém, 52 creanças; 
que destino dar.se-á a estas? Os ,.prussianos" 
mettem-n'as em cestas e lançam estas num 
rio, pouco acima de uma catadupa! Divertem- 
se em cortar as orelhas aos inimigos venci- 
dos e, logo a seguir, também as respectivas 
cabeças! Amarram-se homens á frente de 
canhões, poiis é lesta a maneira mais simples 
de se liquidnl-osl E Lightwood remata seu 
formidável artigo com estas expressões, ao 
mesmo tempo que revira beatificamente seus 
olhos; ..£5; c Hitler quem reivindica'hoje, como 
um direito moral, a devolução das colonias 
allemãs"! O amavel leitor que porventura 
ignore, que na índia — onde actualmente se 
encontram nos ^ cárceres inglezes nada menos 
de 24 ex-ministros hindus (Times. 16-3) — 
muitos ..rebeldes" foram estraçalhados á bocca 
de canhões democráticos, verüade esta que 

nenhum inglez ousa negar, poderá ser ten- 
tado a accriescentar á tirada final tie Light- 
wood, mentalmente: ,,Como nós os bretões 
somos gente de melhor estofo". Evidente- 
mente, os italianos adoptaram esses methodos 
repugnantes só depois que, sob o governo 
de Mussolini, se sentiram orgulhosos demais 
para safar as castanhas do fogo em beneficio 
dos inglezes. Até ahi a Italia era digna de 
possuir colonias. na opinião dos bretões. Ha 
25 annos atrás, foi mesmo promettida aos ita- 
lianos uma parte da presa, promessa essa que, 
aliás, deixou de ser cumpriida. 

"Hypocrisia perversa" 
Afortunadamente, estamos em condições de 

provar ao honrado membro - da Gamara dos 
Communs, Mr. E. C. Lightwood, em que fon- 
tes eile colheu sua sapiência. Trata-se, princi- 
palmente. de dous livros. Um é da lavra do 
exj)ibliothecario do Instituto Colonial em 
Londres. Evans Lewin, e traz o titulo: ,,Co- 
lonização allemã na África — a colonização 
a poder de chicote. Esse livro foi editado 
por Orell Fuessli. em Zürich, durante a 
guerra mundial. Constituiu um dos mais effi- 
cientes libellos que se assignalou pelo abuso 
irreflertido de suppostos depoimentos de tes- 
temunhas. As ,.testemunhas" principaes, o 
padre hollandez van der Burgt, os ex-membros 
do Reichstag Erzberger, Noske, Mueller-Mei- 
mingen. o ex-governador von Rechenberg e 
o director da Obra de Assistência da Missão 
Evangélica, dr. theol. Schreiber, protestaram, 
porém, immediatamente contra as manobras 
de Lewin. Declarou o padre van kJer Burgt, 
que ,,jamais em sua vida lhe foi dado ler 
algo tão pharisaico-hypocrita-perverso". Com 
isso estavam julgadas e liquidaldas perante 
o tnundö. mesmo perante o mundo anglo- 

(Schluss von Seite 1.) 
diesem Liebäugeln nicht ganz wohlklingend 
ausgefallen. Man möchte sagen, dass ihre 
Melodien durch den Hagel und die Explosio- 
nen deutscher Bomben und Torpejdos gelitten 
haben. Von Akkorden keine Spur, und Takt 
— na, hören wir einige Stichproben: Präsident 
Roosevelt beim Bankett der Presse im Weis- 
sen Haus in Washington am 15, März: ,,Die 
preussische Herrschaft ist schädlich genug 
gewesen, der «Nazismus ist es in viel höherem 
Masse. Die nazistischen Mächte versuchen 
nicht nur die kolonialen Landkarten zu än- 
dern oder die kleinen Grenzen in Europa, 
sondern beabsichtigen offenkundig die Zer- 
störung aller anderen Regierungssysteme auf 
allen Kontinenten, den unseren nicht ausge- 
nommen .. . Die Engländer sind heute stär- 
ker denn je in ihrem herrlichen Widerstand,.. 
Sie benötigen Lebensmittel. Die Vereinigten 
Staaten werden ihnen dazu verhelfen. Sie brau- 
cfipn T?.r!.'cs. Kanonen, Munition und Hilfs- 
mittel aller Art. Die Vereinigten Staaten wer- 
den ihnen Tanks. Kanonen. Munition und 
Hilfsmittel schicken ..." — Winston Chur- 
chill äusserte beim Empfang zu Ehren des 
neuen USA..Botschafters am 18 März in Lon- 
don: ..Die Tyranneien sollen und müssen 
zerstört werden!" Der so angesprochene Di- 
plomat namens Winant gab selbstverständlich 
seinen Senf dazu: ,,Der Nazismus wollte die 
menschliche Würde im menschlichen Wesen 
nicht anerkennen und hat dem Menschen mit- 
leidslos die Religionsfreiheit genommen ge- 
nau wie die Gleichheit vor dem Gesetz. Gross- 
britannien steht im Kampf an der Front, aber 
es kämpft nicht allein .. Solche Stimmen 
Hessen dem nordamerikanischen Marineminiister' 
Knox keine Ruhe und er krönte sie: ,.Wenn 
die Achsenmächte gesiegt haben, werden sie 
Europa, wird Hitler unseren grössten Markt 
beherrschen, der bisher Grossbritannien ge- 
wesen ist. Südamerika wird als europäischer 
Markt gleichfalls von den Kolonisten der 
Achse überfallen und ausgeplündert werden. 
Diese Kolonisation wird von politischen Er- 
oberungen begleitet sein, und die Invasion 
des letzten Widerstandsraumes gegen die Welt- 
herrschaftsdiktatur wird ihren Anfang nehmen. 

Armer Mr, Khox, wenn du eine Ahnung 
hättest, wieviel Europäer in Amerika auf die 
Rückwanderung warten! In einer Zeit, die 
für alle aufrichtigen Deutschen in der Welt 
die Parole prägte ,,Nichts wie heim" wärmst 
du das Schauermärchen von der Eroberung 
der neuen Welt durch deutsche Kolonisatoren 
wieder auf. Herr, vergib ihnen, denn sie 
wissen nicht, was sie — sagen! 

Man hat in diesen Tagen, da die Cha- 
rakterlosen aller Schattierungen wieder wie 
wahnwitzig an die Verunglimpfung des deut- 
schen Namens herangehen (und wie in un- 
serer Spalte „Lügenkrieg" schon immer und 
gerade heute wieder scharf betqnt wird), 
nur noch eine gleich bodenlose Gemeinheit 
gelesen. Ein hiesiges Nachmittagsblatt mach- 
te sich ein besonderes Vergnügen atis dem 
Abdruck eines Beitrages der USA-Zeitschrift 
„The living Age". Gewissermassen, um die' 
Berechtigung des Schlagwortes „Kampf zur 
Rettung der Zivilisation" an einem Beispiel 
zu unterstreichen, wird folgender Satz über 
die Tätigkeit der Reichsfrauenführerin Ger- 
trud Scholtz-Klink geschrieben: Wenn eine 
junge Ehe nach achtzehn Monaten noch kin- 
derlos ist, aber nur wegen Sterilität des 
Mannes mit Nachwuchs nicht zu rechnen 
ist, dann wird die betreffende deutsche Frau 
von den weiblichen Agenten der Frauenfüh- 
rerin in ein Konzentrationslager geschafft, 
um dort ihr Kind zu empfangen und zu 
gebären. Jawohl, richtig verstanden! Dieser 
Stumpfsinn gehört zu den „Argumenten" der 
Presse der Neuen Welt. Und diese Apostel 
der Niedertracht und der Verleumdung, die 
derart die Ehre der deutschen Nation zu 
besudeln wagen, halten sich für die berufe- 
nen Streiter des Rechts und der Freiheit. 
Englands Saat treibt in Amerika herrliche 

saxonio, as historias de horrores narradas por 
Lewin. 

Destruição official 
de um Livro Azul 

o segundo livro é um Livro Azul que foi 
apresentado, em agosto de 1918, pelo go- 
verno da União Sul-Africana ao Parlamento 
britannico. Denominava-se ,.Relatorio sobre 
os nativos da África Sul-Occidental e seu tra- 
tamento pela Allemanha" e representa o único 
memorial official ' inglez sobre este assumpto 
publicado antes das negociações de paz. L)is- 
pensamo-nos de fazer aqui uma referencia á 
contestação detalhada allemã. Basta apontar- 
mos uma resolução unanimemente approvada 
em 29 de julho de 1926 pela Dieta da África 
Sul-Occidental. a qual corresponde, em sua 
essencia. a uma declaração feita no anno 
de 1924 pelo presidente do Ministério Sul- 
Africano, Hertzog. Dessa resolução consta 
que o Livro Azul ..teria apenas tido a signi- 
ficação de um instrumento de guerra", e 
que era tempo de ..annullal-o e retirar e des- 
truir todos os exemplares existentes nos ar- 
chivos e livrarias officiaes, bem como nas 
bibliothecas publicas." Destarte, esse Livro 
Azul foi officialmente qualificado de repo- 
sitorio de calumnias sem pé nem cabeça. 
Depois de haver o livro desempenhado seu 
papel e depois de haver contribuído para o 
roubo das colonias allemãs, seus autores se 
envergonharam ,,unanimemente" desse seu 
,,instrumento de guerra". Como testemunho 
cheio de macula da ,.luta espiritual" pela li- 
berdade dos nativos opprimidos, pelo di- 
reito, pela civilização e pela democracia, o 
livro em apreço tinha de desapparecer o 
quanto mais radicalmente possivel. 

Blüten. Ruhig abwarten, wie lange diese Ver- 
irrung dauert! 

Am Kriegsausgang Icann dieses Gift mam- 
monistischer Speichellecker sowieso nichts än- 
dern. Die Engländer sind auf ihrer Insel 
gefangen. Sie wünschen den Schutz nord- 
amerikanischer Kriegsschiffe für ihre Geleit- 
züge. Aber für die Yankees steht zuviel 
auf dem Spiel. Sie wissen, dass die Fahr- 
ten nach England Todesfahrten sind. So- 
eben trifft die Meldung ein, dass der erste 

II. 

In luiserem vorigen Artikel haben wir uns 
mjt der von England ausgehenden oder be- 
einflussten Propaganda auseina^ergesrizt. Wir 
haben dabei Unterschied\?»í^l^.5BBKvischen 
einem, sozusagen sachlichen Teil der eng- 
lischen Propaganda, der die Aufgabe hat, 
Niederlagen in Erfolge und Erfolge in Nie- 
derlagen umzuformen; wir haben auch er- 
klärt, warum uns diese Propaganda verhält- 
nismässig kühl lässt. Im Gegensata dazu ha- 
ben wir uns sehr scharf gegen jenen ande- 
ren englischen Propagandasektor gewandt, 
der sich darum bemüht, unser eigenes Volk 
vor der Weltöffentlichkeit zu diffamieren, wo- 
bei wir feststellen konnten, dass in diesem 
Krieg solche Greuelpropaganda trotz aller Be- 
mühungen sehr viel geringere Erfolge auf- 
zuweisen hatte, als im vergangenen; weswe- 
gen sie wohl auch weniger in die Welt 
ftinausgetragen wurde, als das noch 1914—18 
der Fall war. Dass aber die Greuelpropagan- 
da nach wie vor zum eisernen Bestand der 
angelsächsischen Kriegführung gehört, steht 
leider ausser Frage. 

Vor uns liegt nun ein Machwerk, das sich, 
auf Mimeographenpapier vervielfältigt, an in 
Brasilien wohnende Skandinavier, insbeson- 
dere Norweger, zu wenden scheint und den 
Vermerk „Norsk Radio Press, Luftpost aus 
Newyork" trägt. Die Schrift selbst ist in 
norwegischer Sprache abgefasst. Wir haben 
uns die Mühe gemacht, sie einmal durchzu- 
studieren und in ihr tatsächlich eine grosse 
Anzahl der noch aus dem vergangenen Krie- 
ge stammenden Greuelladenhüter wiederge- 
funden. Wir Deutschen haben von unseren 
skandinavischen Nachbarn stets und mit Recht 
eine hohe Meinung gehabt. Und wir glau- 
ben auch nicht, dass diese Propaganda von 
richtigen Norwegern, mögen sie gegenüber 
Deutschland noch so feindlich eingestellt sein, 
stammt, denn wir trauen einem echten Skan- 
dinavier nicht zu, dass er derartige brutale 
Lügen,, wie wir weiter unten eine wörtlich 
veröffentlichen wollen, selbst erfindet. Wir 
gehen also wohl nicht fehl in der Annahme, 
dass di|e Komponisten dieser Märchen in ir- 
gendeiner jüdischen Redaktionsstube sit- 
zien, wie ja auch der geflohene ehemalige 
Storthing-Präsident Norwegens, Herr Hambro^ 
in Wirklichkeit den „echt norwegischen" Na- 
men „Hamburger" trug und genau so zum 
Stamme Israels gehörte, wie verschiedene an- 
dere zurzeit noch in der Welt regierepdei 
„Grössen", deren Namen wir hier nicht an- 
führen wollen. Es folgt die Uebersetzung: 

„Es wird überall in Norwegen geklagt 
über die zunehfnende Grausamkeit der 
Deutschen gegenüber den Frauen. Den 
norwegischen Politikern ist, wie man aus 
Meldungen von autorisierten norwegischen 
Quellen aus dem Ausland (!) hört, ver- 
boten, sich über das Verhalten der Deut- 
schen gegenüber den Frauen in Norwe- 
gen zu beschweren. Ja, sie dürfen nicht 
einmal zu Hilfe kommen, wenn sie Not- 

grosse Waffentransport aus den USA von; 
deutschen Seestreitkräften abgefangen und 
grösstenteils vernichtet wurde. Botschafter Ha- 
lifax jammerte im Weissen Haus über die 
Tätigkeit deutscher U-Boote und Kreuzer an 
der nordamerikanischen Küste. Seine Anga- 
ben waren falsch, aber Mr. Churchill „be- 
stätigte" sie dennoch. Ihm steht das Was- 
ser bis an den Hals. Es gibt keine Indu- 
striestadt, kein Rüstungswerk auf der In- 
sel, denen deutsche Bomber nicht ihre fol- 
genschweren Besuche abstatteten. Je besser 
öas Wetter wird, desto furchtbarer die Schlä- 
ge der Luftwaffe. Wie lange noch ? fragen 
an jedem Tag, in jeder Nacht 45 Millionen 
hungernde, frierende^ betrogene Menschen. 
Und hinter allen Schrecken und Entbehrun- 
gen lauert die Furcht vor der Invasion., 
Die deutsche Zermürbungstaktik kennt keine 
Grenzen. Die entscheidende Stunde muss schla- 
gen. „England wird fallen!" 

Britanniens Heimatflotte kann im Atlantik 
keine Jagd auf deutsche U-Boote und Kreu- 
zer machen. Sie soll die Küsten schütten,, 
sie soll im Mittelmeer Gibraltar, Maltaj und, 
Alexandrien behüten, soll britische Truppen- 
transporte nach Griechenland geleiten, soll 
bei Kapstadt und Singapore, bei Island und, 
bei den Azoren stehien; sie soll, soll und. 
... kann nicht. Denn der Festpamikt aller 
Fronten ist der Kanal. 

Was also ist für die nächste Zeit zu er- 
warten? Das Scheitern und damit die Aus- 
sichtslosigkeit der Yankeehilfe für England.. 
Weiteres Sturmreifschiessen der Insel aus der 
Luft. Blitzkriegaktionen gegen die britischen; 
Expeditionstruppen bei Saloniki; Beitritt Ju-- 
goslawiens zum Dreierpak-t. Neutralitätser- 
klärung der Türkei. Ende des italienisch-grie- 
chischen Konflikts. Der Besuch des japani- 
schen Aussenministers Matsuoka in Berlin: 
und Rom und — Moskau. 

Das europäische Frühlingsprogramm ist 
ausserordentlich reichhaltig. Was an Ueber- 
raschungen hinzukommt, sind djHin die be- 
liebten Sondermeldungen. Der FühVer hat sei- 
nen Gegnern jedesmal im Frühling tüchtig 
den Kopf gewaschen. Dass er es diesmal 
nicht vergisst, dafür bürgt sein Nant.e! 

ep. 

schreie von Frauen hören, selbst, mitten 
in den Städten. Die brutalsten und scham- 
losesten Szenen haben sich abgespielt, 
öhne dass das norwegische Volk hätte 
eingreifen können." ^ 

Diese unerhörte Lüge, die sich voni den 
Märchen von den abgehackten Kinderhánden 
des Weltkrieges nicht im müidesten unter- 
scheidet, hat die infame Ueberschrift „Na- 
zisoldaten in Norwegen und die Frauen". 
Man könnte dazu sagen: Niedriger hängen.. 
Wir wollen das aber doch nicht tun; denn 
wir wollen uns nichts vormachen. Wenn sol- 
che Dinge immer wieder, wenn auch nicht 
in Zeitungen, so doch von Mund zu Mund 
und in vielfältiger Form behauptet werden,, 
so sind es nicht wenige Neutrale, insbeson- 
dere in Nordamerika, die auf diesen Schwin- 
del genau so hereinfallen, wie die Welt 1914- 
1918 auf die damaligen Propagandalügen der 
Alliierten hereingefallen ist. 

Und daher: Wo immer Deutsche auf der 
Welt auf solche vergifteten Kampfmethoden 
stossen, mögen sie ihre Stimme erheben, um 
in aller Schärfe die bodenlose Gemeinheit 
zu brandmarken, die aus derartigen jüdischen 
Machwerken spricht. Denn die Soldaten, de- 
ren Ehre da unbedenklich in den Schmutz: 
gezogen wird, sind ja Blut von unserem 
Blut; zu ihnen gehören unsere Väter und 
Brüder. 

Gerade bei dieser neuen Greuelliige kommt 
noch eins hinzu. Von jedem neutralen Be- 
obachter wird immer wieder übereinstimmend 
festgestellt, dass das' Verhalten der deut- 
schen Soldaten überall in den besetzten Ge- 
bieten über jedes Lob erhaben sei. Von 
der Bevölkerung der besetzten Gebiete selbst 
wird ebenso — bei allem verständlichen Be- 
dauern über die Tatsache der notwendigen 
Besetzung — a,nerkannt und zugegeben, dass 
sich jeder einzelne deutsche Soldat vorbild- 
lich verhält und beträgt und dass von deut- 
scher Seite a,lles getan wird, um die Unbe- 
quemhchkeiten dieser militärischen Besetzung 
so gering wie möglich zu halten. 

Bei Gott, uns Deutschen selbst hat man 
nach dem Weltkrieg durch das Beispiel der 
alliierten Truppen in Deutschland, vielleicht 
mit Ausnahme der Kontingente der Vereinig- 
ten Staaten, etwas anderes gelehrt, und noch 
heute sind in den ehemals besetzten deut- 
schen Gebieten die furchtbaren Schrecken die- 
ser Zeit nicht vergessen. 

Wir Deutschen denken gar nicht daran. 
Gleiches mit Gleichem zu vergelten; aber 
dass man uns noch obendrein in derart scham- 
loser Weise mit Schmutz bewirft, ist etwas, 
das jeden von uns im Innersten empört; 
und eins ist sicher, dass die Rechnung mit 
den internationalen Hetzern und Brunnenver- 
giftern, die, wie hinter allem anderen, auch 
hinter diesen Schamlosigkeiten stecken, eines 
Tages so beglichen werden wird, dass in 
Zukunft die Völker vor einer derartigen In- 
trigen- und Hetzarbeit geschützt bleiben wer- 
den. Hans Schweiger 

(Die unD die englirdie pcopogonDo 
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Die Mt iieg Ptetä m 

Berlin, 17. (T.-O.) — Der Führer hielt an- 
lässlich des Heldengedenktages im Berliner 
Zeughaus die folgende Rede: 

„Zum anderen Male gedenl<en wir heute 
an dieser Stelle der Helden unseres Volkes. 
Heute mehr als vor einem Jahr sind wir uns 
bewusst, wie wenig Worte fähig sind, in 
würdiger Weise den Dank einer Nation zu 
ihren Helden zum Ausdruck zu bringen. In 
den langen Zeiten des Friedens vergisst man 
allmählich, sich der furchtbaren Eindrücke der 
Kriegsereignisse zu erinnern, die so viel von 
Heidentum und Opfern sprechen. Man steht 
diesen Ereignissen so fern gegenüber, dass 
oft eine Generation einen Krieg als solchen 
schon gar nicht mehr kennt und ihre Helden 
ehrt, auch wenn sie ihrer schon gar nicht 
mehr würdig ist. Dann kommt es, dass die- 
ser Tage nur mit oberflächlichen Phrasen ge- 
dacht wird. Es besteht die Gefahr, dass 
die Gegenwart aus der Erinnerung an ver- 
gangene Heldenzeiten den Schluss zieht, dass 
sie selbst einer ähnlichen Verpflichtung ent- 
hoben sei. Aber wenn das deutsche >Volk 
seine Helden von 1941 ehrt, so geschieht 
das heute unter Umständen, die uns äasi 
Recht geben, mit Stolz an jene zu denkep, 
die ihr Leben für die Nation in der fernsten 
und in der jüngsten Vergangenheit gelassen 
haben 

@te tvoUim beit Srteg 

Als wir vor zwölf Monaten an diesem so 
oft geweihten Orte unserer Helden gedachten, 
stand hinter uns das absolute Siegesprinzip 
eines -Krieges, den Deutschland nicht gewollt 
hatte, sondern der uns aufgezwungen war von 
jenen, die vor der Geschichte bereits die Ver- 
antwortung für den Weltkrieg 1914/18 auf 
sich geladen haben. Es waren Elemente, die 
es sich damalà zur Aufgabe gemacht hatten, 
die deutsche Nation ihrer elementarsten Le- 
bensrechte zu berauben, die in den Jahren 
des Versailler Diktats die politische Verskla- 
vung und die wirtschaftliche Verelendung 
Deutschlands als das Dogma einer neuen 
Weltordnung proklam.ierten und die sich jetzt 
der Wiederaufstehung unseres Volkes mit dem 
gleichen Hass entgegenstemmen, mit dem sie 
damals das Zweite Reich verfolgten. In voll- 
kommener Verkennung der tatsächlichen Lage 
und folglich auch des Kräfteverhältnisses zwi- 
schen sich selbst und Deutschland, aber auch 
in vollkommener Verkennung des entschlos- 
senen Willens und der Fähigkeiten der neuen 
deutschen Führung glauoten sie, dass eine 
zvyeití>---M€dieí'SCíw»eíterung unseres Volkes 
leider sein würde, ^afs 'sie es -rilffí^^èfstcii^ 
JVyBPversuchten. Als der amerikanische Ge- 

-HeralWood vor der Untersuchungskommission 
des nordamerikanisschen Senates erklärte, Mr. 
Churchill habe bereits 1936 erklärt, dass 
Deutschland zu stark geworden sei und des- 
halb durch einen neuen Krieg vernichtet wer- 
den müsste, beleuchtete er damit den heute 
historisch erhärteten Tatbestand der wahrhaf- 
ten Verantwortlichkeit für das gegenwärtige 
Geschehen. England und Frankreich wollten 
den Krieg. Ich möchte lieber sagen, es wa- 
ren in Wirklichkeit nicht die Völker, sondern 
eine dünne Schicht der politischen und finan- 
ziellen Führung, hinter der als letzte trei- 
bende Kraft der internationale Jude mit sei- 
nem Weltmärchen von der Demokratie und 
mit der Macht des Freimaurerturas stand. 

S)ei: im Söcficn 

Aber die Hoffnungen dieser verantwortli- 
chen Kriegshetzer waren nicht, einen äusseren 
Vorwand durch Vorschiebung Polens für den 
Krieg zu finden, ' sondern man wollte vom 
ersten Augenblick an die Zersetzung der deut- 
schen Kräfte herbeiführen, was man nach den 
Erfahrungen aus dem Weltkriege für ausser- 
ordentlich wichtig ansah. Der achtzehntägige 
Feldzu? in Polen hat dann rauh diese Hoff- 
nungen vernichtet. Unter diesen Umständen 
konnte die deutsche Nation mit stolzem Ver- 
trauen in das Jahr 1940 eintreten. Trotzdem 
aber täuschte sich unser Volk nicht über die 
ernste Lage, die es' noch erwartete. Es musste 
der Kampf im Westen entschieden werden, 
der heute in der Erinnerung der alten, Sol- 
daten des Weltkrieges wie ein endloser Lei- 
densweg fortlebt. In genauer Kenntnis un- 
serer Vorbereitungen und Pläne, in dem unbe- 
grenzten Vertrauen in die deutschen Soldaten, 
in ihre Ausrüstung, ihre Führung und ihre 
Ausbildung und vor allem in ihre Unerschrok- 
kenheit habe ich am Heldengedenktag des 
Jahres 1940 den bevorstehenden Kampf als 
den ruhmreichsten Sieg unserer Geschichte an- 

Besonders Kinder werden in dieser Jah- 
reszeit recht häufig von der sogenannten Som- 
merdiarrhöe befallen. Der Sommerdurchfall 
ist keine ,,Erkältungserscheinung", sondern 
eine Infektion, die durch gewisse, im Magen 
und Darm befindlichen Keime hervorgerufen 
wird. Gerade bei diesen Durchfällen der 
Kinder hat sich die Kohlebehandlung aus- 
serordentlich bewährt. Eine rechtzeitige Ver- 
abfolgung von Ultracarbon Merck-Tabletten 
schützt Ihre Kipder vor den schwächenden 
Darmkatarrhen. Ultracarbon ist vollständig 
unschädlich und kann auch Kleinkindern und 
sogar Säuglingen ohne Besorgnis gegeben 
werden. Ultracarbon ist auch bei Lebensmit- 
telvergiftungen das gegebene Mittel. Ultra- 
earbon Merck ist in Gläsern zu 50 Tabletten 
in jeder Apotheke erhältlich. 

gekündigt. Acht Wochen später begann die- 
ser Kampf. Vielleicht schon bevor das Heer 
mi Westen vorging, war die wichtigste Frage 
dieses Krieges bereits entschieden. Am 9. 
April wurde in wenigen Stunden der gefähr- 
liche Versuch Englands zum Scheitern ge- 
bracht, von Norden her einen Schlag in. das 
Herz der deutschen Verteidigungskraft zu ver- 
setzen. Als der 10. Mai graute, war diese 
Drohung bereits mit Erfolg ausgeschaltet, die 
in ihren Folgen die ernteste Gefahr für un- 
sere militärische und wirtschaftliche Stellung 
gewesen wäre. Jetzt also konnte der Kampf 
um die Entscheidung im Westen beginnen. 
Dieser Kampf nahm seinen Lauf in der genau 
vorgezeichneteii Weise. Was in vier Jahren 
unsäglicher Opfer während des Weltkrieges 
nicht erreicht wurde, wurde hier in wenigen 
Wochen geschafft: der Zusammenbruch der 
englisch-französischen Front. Trotz der gei- 
stig armen Erklärungen des schuldbeladenen 
damaligen britischein Premiers wird das Jahr 
1940 in die Geschichte eingehen als eines der 
entscheidungsreichsten und in seinen Auswir- 
kungen wichtigsten. In diesem Jahre entstand 
eine Kräfteverschiebung von wahrhaft histo- 
rischen Ausmassen. Wenn im Jahre 1918 
Deutschland nur einen Teil dieses Erfolges 
errungen haben würde, dann würden wir auch 
den Weltkrieg gewonnen haben. Heute steht 
das deutsche Heer auf einem weltweiten Ge- 
bief vorbereitet da, bis zumi Aeussersten ge- 
stärkt an Personal und Material mit dem 
Geist der Entschlossenheit und mit Vertrauen 
in sich selbst, bereit, das zu beenden, was in 
dem historischen und weltgeschichtlich bedeu- 
tenden Jahre 1940 begonnen wurde. 

S)aê Segai bcr ©efaHencn 

Daher haben wir heute noch mehr Recht 
als im Jahre 1940, uns vor den Helden der 
Vergangenheit zu neigen. Wir wissen alle, 
was sie während des grossen Krieges haben 
leiden und durchführen müssen, aber wir sinid 
ihrer Opfer nicht unwürdig. Als die deut- 
schen Divisionen ihren Vormarsch im Westen, 
begannen, gewann damit auch die Helldenge- 
denkfeier ihre erhabenste Bedeutung, wo die 
siegreichen Söhne des Landes in stummer Er- 
regung auf unzähligen Militärfriedhöfen vor 
den Gräbern ihrer Heldenväter standen. Das 
deutsche Volk hat alles wieder gut gemacht, 
was es abgegeben und verloren hatte in einer 
unvergleichlichen Blindheit. So können wir 
gerade heute mit stolzem Herzen der Opfer 

Mit dem von Churchill begonnenen Luftkrieg 
wird nicht nur England, sondern ganz Gross- 
britannien vernichtet und in der gleichen Weise 
wird die Blockade nicht Deutschland schä- 
digen, sondern nur ihre Urheber. 

Sufifricg — aSIotfabc 

Wenn auch der Winter die Kriegshandlun- 
gen ganz erheblich eingeschränkt hat, so ha- 
ben die Kämpfe in der Luft und zur Slee 
doch ihren Fortgang genommen. Zu dem Hel- 
denmut unserer U-Boot- und Kriegsschiffbe- 
satzungen gesellt sich der Heldenmut unserer 
Flieger. Wir können diesen Heldengedenk- 
tag nicht wüi'diger beendigen, als dass wir 
unser Versprechen erneuern, den von unseren 
internationalen Gegnern zu unserer Vernich- 
tung entfesselten Kampf in einen endgülti- 
gen Sieg zu verwandeln. Hinter uns liegt 
ein an erfolgreichen Arbeiten reicher Winter. 
Es ist getan worden, wa^ getan werden konnte, 
um unsere Rüstung zu verbessern. Die deut- 
sche Wehrmacht ist jetzt zu dem stärksten 
militärischen Werkzeug unserer Geschichte ge- 

worden. Wenn unsere Verbündeten besonders 
in den Monaten dieses Winters die Haupt- 
stosskraft der britischen Angriffe auszuhalten 
hatten, dann wird jetzt das deutsche Heer 
seinen Teil in dieser Hinsicht übernehmen!. 
Keine Kraft und keine Hilfeleistung der Welt 
werden imstande sein, in irgendeiner Weise 
den Ausgang dieses Krieges zu änderii. Die 
Vorsehung lässt nicht diejenigen siegen, die 
menschliches Blut vergiessen, nur um der 
Hegemonie ihres Goldes den Weg frei zu 
halten. Deutschland hat nichts von England 
und nichts von Frankreich gefordert. Verge- 
bens waren alle seine Verzichte, seine Abrü- 

^stungs- und Friedensvorschläge, die interna- 
tionale Plutokratie will diesen Krieg bis zum 
Ende führen. Möge die Vorsehung es uns 
gestatten, den rechten Weg zu finden, eine 
bessere Ordnung fiir die von ihren Ketten be- 
freiten Völker zu finden, Ernst und ent- 
schlossen sind wir in das Jahr 1941 einge- 
treten, um das zu vollenden, was im Vor- 
jahre begonnen wurde. Die deutschen Solda- 
ten, die zu Lande, auf See und unter dem 
Himmel kämpfen, wissen, dass dieser Kampf 
für immer über die Freiheit und über das 
Schicksal unseres Volkes entscheiden wird. 
Und wenn wir diesen Kampf siegreich been- 
den, so werden wir mi't tiefstem Ernst und 
tiefster Würde doch der Heliden der Vergan- 
genheit gedenken, denn wir retten heute das- 
jenige, .für das sie damals igefallen sind: 
Deutschland, unser Grossdeutsches Reich!" 

O caracter extraordinário 

da viagem européa do sr. Matsuoka 

Por Hans Fritzsche 

des Weltkrieges gedenken. Inmitten der rühm 
reichen Vorgänge der Gegenwart wollen wir 
darum die Vergangenheit und idie unerrties^^^p^jjj.ji^g^gj,^g roptinente europeo os dados 

di&"»ü"s foram jogados. O Ministro Japonez Mat- 

A noticia da pro.Kima viagem! a Berlim do 
Ministro das Relações Exteriores do Japão, 
o Snr. Matsuoka, representa um communicado 
de grande importancia política. O caracter 
extraordinário que reveste esta viagem do Mi- 
nistro das Relações Exteriores do Japão, não 
se deduz apenas do facto dos seus predecesso- 
res ha vários decennios não,terem transposto 
a fronteira do seu paiz quando em exercido 
do seu cargo. A nota invulgar com que 
esta viagem vem sonorisar o ambiente politico 
resulta do' interesse e da actividade dos mem- 
bros do pacto tríplice. Verifica-se que esta 
actividade vem agora augmentando cada vez 
mais, e principalmente nos últimos dias, em 
que a Bulgária adheriu á politica do pacto 
tripartite. Todos estes signaes de vitalidade 
crescente e continuo desenvolvimento do pacto, 
adquirem uma significação politica maior, prin- 
cipalmente nos momentos actuaes em que a 
Inglaterra teima em querer complicar os en- 
tendimentos políticos e espirituaes entre os 
povos europeos, esquecendo-se talvez, que 

exemplo o Japão ultimamente, resolvendo co- 
mo mediador o conflicto entre a Thailandia 
e a Imdochina — faz com que este pacto accu- 
mule uma força de atracção muito maior a que 
os democratas com as suas conversas fiadas 
dizem possuir. E' claro que os jornaes in- 
glezes em Londres e alguns na Asia Orien- 
tal commentam a viagem do Ministro das 
Relações Exteriores do Japão com palavras 
azedas e cheias de adio, deixando transpare- 
cer que debaixo daquelle véo de apparente' 
indifferença existe inquietação e uma preoc- 
cupação maior. Observam-se presentemente 
na Inglaterra uma serie de symptomas, poden- 
do-se tirar a conclusão que a opinião publica 
daquelle paiz está sendo ,,trabalhada" para 
receber em futuro proximo péssimas noticias. 

liehe- Ciaiatcskrtfft nicht vergessen-, 
deutsche Volk und seine Soldaten in der Ge- 
stalt ihrer Helden der Vergangenheit zeigte. 
Auch die Soldaten des Weltkrieges sind nicht 
ohne Empfinden gefallen. Wenn auch das 
damalige Opfer nicht den gleichen ^Erfolg 
hatte wie das heutige heldenhafte Geschehen, 
so hat uns doch die übermenschliche Kampf- 
kraft des deutschen Volkes ein Legat hinter- 
lassen, dessen sich mit tiefster Bewegung nicht 
nur die ganze würdige deutsche Generation er- 
innert, sondern das auch unter unseren Geg- 
nern ein würdiges Gedenken gefunden hat. 
Audi dieses befriedigende Bewusstsein ist es, 
dem das deutsche Volk heute seine grossen 
Taten zu einem Teile zu danken hat. Es fühlt 
sich als Vollstrecker des Willens seiner tapfe- 
ren Söhne. Heute reihen sich an die Gefalle- 
nen des Weltkrieges die Opfer, die die Fort- 
führung dieses .Krieges gefordert hat. Wie 
damals, so sind es auch heute Söhne unseres 
Volkes in der Unendlichkeit des Raumes und 
in den Tiefen des Meeres, uberall tapfere 
Paladine ihres grossdeutschen Vaterlandes. Es 
ist der gleiche deutsche Mann im Kriege oder 
im Leben, in der Arbeit oder im Kamp'f, 
zu dem uns heute die Feinde gezwungen ha- 
ben, der sein Leben einsetzt, sein eigenes Ich 
zurückstellt, um die Grösse seines 'Volkes 
für die Zukunft für immer 'zu garantieren 
und einen Frieden zu erkämpfen, 'der zu 
einer Organisation der menschlichen Gemein- 
schaft führt, die besser ist als jene, die von 
den Diktatoren von Versailles versprochen 
wurde. 
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Wir neigen uns heute auch vor den italie- 
nischen Soldaten, die uns verbündet sind und 
in vielen Teilen der Weljt ihr Leben lassen 
müssen. Ihre Ideale, die Ziele, die sie ver- 
folgen in diesem Kampf, sind die gleichen 
wie die unsrigen. Die Welt ist nicht nur für 
einige wenige Völker da und eine Ordnung, 
die sich ewig auf Besitzende und Habenichtse 
stützen will, kann nur so lange oestehen, bis 
die Habenichtse sich dazu entschliessen, ihr 
Recht auf Teilnahme an der Erde Gottes an- 
zukündigen und geltend zu machen. In diesem 
Kriege muss auch die Heimat grössere Opfer 
bringen als im voraufgegangenen Weltkriege. 
Auch ihr Heldentum trägt mit dazu bei, dass 
ein Erfolg in dem entscheidenden Kampfe 
der deutschen Geschichte erzielt wird. Es ist 
nicht nur der Mann, der seine Widerstands- 
kraft zeigt, sondern auch jede Frau. Heute 
ist die Nation zu einer einzigen kämpferischen 
Einheit geworden, nicht wçihsie diesen Kampf 
gesucht hat, sondern gerade weil er ihr auf- 
gezwungen wurde. In der gleichen Weise 
wie England und Frankreich es waren, die 
den Krieg erklärt haben, so ist es auch Eng- 
land gewesen, das den Kampf gegen das zi- 
vile Leben angefangen hat. Zu der Blockade 
des Weltkrieges, zu dem Hungerkrieg gegen 
Frauen und Kinder, hat es diesesmal noch den 
Luft- und Brandkrieg gegen Dörfer und fried- 
liche Städte hinzugefügt. Diese beiden Tat- 
sachen genügen, auf dass England untergehe. 

suoka, ha ,annos atraz, já se referira a estes 
debates entre as nações jovens que defendiam 
o seu direito de vida e os governos plutocra- 
tas saciados. 

A imprensa allemâ recorda hoje, que foi 
justamente Matsuoka que por sua única e 
exclusiva responsabilidade — o governo ja- 
ponez endossou mais tarde o seu gesto — 
retirou o Japão da Liga das ,Nações, quando 
esta mesma Liga não quiz comprehender o 
papel do Japão como organizador da ordem 
na Asia Oriental. Os jornaes allemães sau- 
dara era Matsuoka o homem, que muito tra- 
balhou para a decisão final do Japão effectuar 
oom a Allemanhia é a Jtalia um pacto triplice. 
Sobre esta união de nações e povos não se 
fez grande alarido, evitanido-se tanto nos di- 
zeres do pacto como na coraraunicação deste 
ao Mundo, phrases fanfarronescas que os 
maioraes democráticos sempre costumara usar 
quando chegam: a realizar alguma cousa. 

O pacto fôra assignado solemnemente e to- 
dos podem ter observado que um membro 
deste pacto não se referia a toda hora e a 
todo momento a uirn o outro membro alliado, 
como o está fazendo actualmente a Inglaterra 
que no seu desespero crescente, continua a 
contar vantagens com os seus amigos e allia- 
dos, dos quaes muitos já deixaram de existir. 

Na essencia deste pacto, encontra-se uma 
força.material e espiritual, uma attitude deci- 
dida de defesa que emi si é tão extraordinária 
que njão é preciso fazer reclame para ella. O 
valor inequívoco' e o eixito practico que colhem 
estas potências — assim como o obteve por 

Den ócl)taf l^erbeimfen... 

Sie zählen bis 100... Sie schließen die Augen ... Sie 
lauschen dem Ticken der Uhr... Sie geben sich alle 
Mühe, um einzuschlafen, aber ... es gelingt Ihnen 
nicht Nehmen Sie doch 2 Tabletten 

Bromural 

das ist viel einfacher und bringt vor allem den er- 
sehnten Schlaf, indem es die erregten Nerven be- 
ruhigt 
Bromural ist unschädlich. Keine Gewöhnung. Kaulen Siei 
sich noch beute eine Röhre zu 10 oder 20 Tabletten. 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen a.Rh. (Deutschland). 

teilte meffv 

für Mc ]brtiifcí|ie^mg§inbttfi¥te 

$)cr ©erfon 293tlltrfc uttb aStUfie 

Die schweren Angriffe, die die deutsche 
Luftwaffe in den letzten Tagen nun auch 
auf dem nördlichen Teil der Insel unternahm, 
haben in der Welt ein ungeheueres Echo ge- 
funden. Allzu lange und allzu frivol hatte 
die englische Agitation mit der Parole gear- 
beitet, dass die im Herbst zum Zwecke der 
Vergeltung einsetzenden deutschen Luftangriffe 
auf wichtige Potentiale der englischen Kriegs- 
wirtschaft ein Fehlschlag, ja, eine Nieder- 
lage gewesen wäre, nur weil diese Bomben 
England nicht von einem Tag auf den anderen 
in die Knie gezwungen hätten. Allzu lange 
haben englische Minister, Journalisten und 
Rundfunksprecher der Welt einreden wollen, 
dass die Wunden, die diese deutschen Vergel- 
tungsangriffe des vorigen Jahres schlugen, 
überhaupt nicht vorhanden wären, nur weil 
sie nicht auf der Stelle tödlich sind. Den 
wirklichen Erfolg dieser Angriffe, nämlich 
die sdiwere Schädigung der englischen Kriegs- 
wirtschaft, die leugnete man, so gut es ging, 

aber man kann damit die Sache ja nicht aus 
der Welt schaffen! Jetzt, aus Anlass der 
schweren Angriffe auf Glasgow, bestätigen 
die Berichte, insbesondere der amerikanischen 
Korrespondenten aus England, das was man 
schon lange vermuten konnte. Unter der Wir- 
kung der häufigen im Laufe der letzten Mo- 
nate unternommenen Angriffe auf London, 
Bristol, Cardiff, Liverpool und HuII, sowie 
auf andere süd- und raittelenglische Häfen 
und Industriezentren, wie Coventry und Bir- 
mingham, ist mitten im Kriege und zum Teil 
mit grossen Opfern ein Teil der kriegswich- 
tigen Industrieanlagen aus ihrer Gefahrenzone 
herausgenommen und in die vermeintlich sir 
chere Zone Nordenglands verbracht worden. 
Insbesondere Glasgow, die grösste und wirt- 
schaftlich bedeutendste Stadt Schottlands, wur- 
de für geeignet gehalten, den grössten Teil 
der in Süd- und Mittelengland heimatlos ge- 
wordenen Industrien aufzunehmen. 

Diese aus den Berichten der Auslandskor- 
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respondenten sichtbar werdende Umsiedelung 
und Umschichtung der englischen Kriegsin- 
dustrie enthüllt ungewollt aber deutlich das 
Eingeständnis des Erfolges der angeblich so 
gänzlich wiriiungslosen bisherigen deutschen 
Luftangriffe, die nach englischer Behauptung 
merliwürdigerweise nur Kirchen getroffen hät- 
ten. Zu dieser erst in neuerer Zeit entstan- 
denen Bedeutung Glasgows als Rüstungszen- 
trum kommt nun noch die alte Bedeutung 
dieser Stadt als Zentrale des englischen Schiffs- 
baues der Werften. Schon vor dem Kriege 
zogen sich die Werften von Glasgow viele 
Kilometer am Clyde entlang, wo sich Dock 
an Dock reihte. Als England im Weltkrieg^ 
die von den U-Booten gerissenen Lücken in 
seinem Schiffsraum durch besinnungslosen 
Neubau von Schiffen um jeden Preis wenig- 
stens teilweise zu füllen sich bemühte, da 
ruhte damals diese passive Abwehr der deut- 
schen U-Boot-Gefahr insbesondere auf den 
Schultern der Arbeiter von Glasgow. Es ist 
wohl anzunehmen, dass sie schon im Weltkrieg 
sehr sta.'ke Konzentration des Schiffsneubaues 
auf diese Stadt in diesem Kriege noch viel 
ausschliesslicher wiederiiolt worden ist, weil 
die Produktionsstätten im übrigen England 
die Früchte ihrer Arbeit allzu oft von deut- 
sciien Bomben verniciitet sahen. Man kann 
sich hier wohl noch ein Bild von der Beideu- 
tung machen, die Glasgow für den Krieg 
Winston Churchill's besitzt. Und in diese 
Häufung von Produktionsstätten warfen nun 
mehrere Nächte hintereinander mehrere hun- 
dert deutscher Kampfflugzeuge ihre Spreng- 
und Brandbomben. Natürlich haben amtliche 
englische Berichte uns die Einzelheiten der 
Zerstörungen, die dort angerichtet wurden, 
nicht mitgeteilt! Das ist nicht zu verlangen! 

Aber wir wissen aus den Schilderungen un- 
serer PK.-Berichterstatter, die den Angriff 
mitflogen, wie gut die Trefferlage der deut- 
schen Bomben war, und wir wissen, dass 
insbe.sondere der Schiffsbau-Distrikt der Stadt 
schwer in Mitleidenschaft gezogen ist. Wer 
ermessen will, was das bedeutet, der musa 
sich üDcrlegen, dass die Schiffsversenkungen 
durch deutsche U-Boote ovier durch deutsche 
Kampfflugzeuge in Uebersee ■ sich nach ganz 
genauen Bcooachtungen jeweils in klaren Zah- 
len ausdrücken lassen, Zahlen eines Gesamt- 
tonnageraums, bei denen übrigens immer nur 
der Raumgehalt einwandfrei versenkter Schiffe 
in Reclmung gestellt wird und nicht nur etwa 
beschädigter, die nur als solche. Id. h. als ,,be- 

schädigt angeführt werden. Wenn jetzt deut- 
sche Kampfflugzeuge die Werften sprengten 
oder in Brand setzten, auf denen neue Schiffe 
fertiggestellt oder vielleicht erst begonnen 
werden sollten, dann ist eine vielleicht unbe- 
kannte, aber sicher niclit geringe Zahl von 
Brutto-Registertonnen der grossen Versen- 
kungsrechnung hinzuzufügen, ganz abgesehen 
davon, dass auch die Planung weiterer Er- 
satzbauten unter Umständen eine wichtige Ver- 
zögerung erfährt. Mit dieser nicht nur von 
uns, sondern überall in der Welt angestellten 
Ueberlegung von der Wirkung der deutschen 
Bombenangriffe auf die grösste Stadt Schott- 
lands ist mit einem Schlage auch von der an- 
deren Seite zugegeben und klargestellt,' dass 
diese deutschen Luftangriffe nicht den von 
den Engländern immer wiqder behaupteten 
Zweck haben, die Zivilbevölkerung des Lan- 
des zu treffen und vielleicht ihre Moral zu 
untergraben, was die Engländer ganz offen 
als den Zweck ihrer Luftangriffe auf Deutsch- 
land bezeichneten, sondern dass die zunächst 
aus Gründen der Vergeltung unternommenen 
Angriffe auf englische Rüstungszentren nichts 
anderes sind als die Ergänzung zu den Schlä- 
gen, mit denen die Schiffahrtswege aus Ueber- 
see schon unterbunden sind. 

Schon erheben sic',1 auf englischer Seite 
eiine ganze Reihe von besorgten Stimmen, die 
von der Wirkung der deutschen U-Boote spre- 
chen. Da hat z B. der Erste Lord der eng- 
lischen Admiralität, Alexander, erklärt, dass 
in den kommenden Monaten die englische 
Flotte einen ungeheueren Druck auszuhalten 
haben werde. Nicht einmal in Nelsons Tagen 
hätte die b'ritische Kriegsmarine eine so schwie- 
rige und gefährliche Aufgabe vor sich ge- 
habt wie jetzt. Lord Alexander meinte, er 
müsste ja verrückt sein, wenn er die Macht, 
die gewaltige Gefahr und das Gevy.icht der 
bevorstehenden deutschen Angrjffe auf die 
Schiffahrtslinien _ Englands unterschätzen wür- 
de, er Hess durchblicken, dass die Hilfe der 
Vereinigten Staaten nicht sofort wirksam wer- 
den könne, und er fügte den Satz hinzu, weiui, 
England aushalten könne, bis die Vereinigten 
Staatpn seine Lage erleichterten, dann sei Eng- 
lands Sieg sicher! 

Es dürfte nicht überflüssig sein, sieh an- 
gesichts dieses Satzes noch einmal an jenes tö- 
richte Wort zu "erinnern, das derselbe Lord 
Alexander erst vor ein paar Tagen im Unter- 
haus aussprach und das besagte, er habe sich 
erboten, die deutsche Gefahr allein mit den. 

Schiffen zu bekämpfen, die die .Deutschen 
versenkt zu haben behaupteten, und die in 
Wirklichkeit noch am Leben wären. Es scha- 
det einmal garnichts, die verschieidenen Ale- 
xander miteinander zu vergleichen: Ein Alexan- 
der der Grosse kommt jedenfalls nicht dabei 
heraus. Aoer es handelt sich ja nicht nur 
um die grossen Lügen, wie jetzt die Lüge von 
den vergeblichen deutschen Luftangriffen oder 
die erst am Mittwoch ausgesprochene Lüge 
des englischen Luftfahrtministers, von dem 
nun gefundenen englischen Radikalmittel ge- 
gen deutsche Luftangriffe, oder die Lüge von 
der Beseitigung der Gefahr der deutschen U- 
Boote, sondern es platzen auch manche klei- 
nere Lügen. 

Das denkwürdigste Ereignis aus dieser Ka- 
tegorie war im Laufe der letzten Woche 
zweifellos die Sache mit Willkie. Sie ist aus- 
führlich von den deutschen Zeitungen be- 
richtet worden, aber es sind, wie mir scheint, 
gewisse Lücken in der segensreichen Aufklä- 
rungstätigkeit einiger Zeitungen jenseits un- 
serer Grenzen festzustellen, sodass wir ru- 
hig einige Sätze für die Vervollständigung 
des Charakterbildes eines aufrechten Demokra- 
ten anormgen wollen. Der demokratische 
Präsidentschafts-Kandidat Willkie, der Gegen- 
— oder wenn man so will — Mit-Spieler Roo- 
sevelts hatte sich nach seiner letzten England- 
reise geäussert, er sei rein deutscher Ab- 
stammung, aber er hasse das Deutschland von 
heute genau so, wie sein Grossvater das 
Deutschland von einst gehasst hätte, aus dem 
er ausgewandert wäre, wieil er als freiheits- 
liebender Mann dort nicht mehr hätte frei 
atmen können. Nun haben wir Deutsche so- 
lange und so gründlich über den Begriff 
Freiheit nachgedacht, dass wir als erste Vor- 
aussetzung der Freiheit des einzelnen die 
Freiheit des Volkes erkannt haben. Und die 
leidvolle Geschichte, nicht nur von Jaliren, 
nein, von Jahrhunderten, hat uns gelehrt, 
dass zur Erringung der Freiheit eines Vol- 
kes, für die jede Nation das Blutopfer ihrer 
besten Söhne zu bringen bereit ist, auch das 
Opfer persönlicher Sonderwünsche zur Errei- 
chung einer kampfkräftigen Disziplin durch- 
aus nicht zu gross ist. Wir hätten deshalb 
mit Achselzucken über Willkies persönlichen 
Freiheitsbegriff hinweggehen können, der für 
dünnbeiiedette weite Lebensbäume vielleicht 
angebracht sein mag, der aber im engen Eu- 
ropa zum Tod des Volkes führen würde, das 
ihm huldigt. Nim aber stellte sich etwas 

heraus, das über diese Allgemeinbewertiuigi 
hinaus noch eine Sonderbewertung notwendig 
macht. In Aschersleben, dem Wohnsitz des 
Qrossvaters Willkies, der noch Willicke hiess, 
fanden sich Dokumente, die ein Drama ent- 
hüllten, in dessen Verlauf Grossvater Willicke 
sein Vaterland verliess. Es war nicht so, 
dass der Staat idamals Herrn Willicke die 
Luft und die Freiheit zum Atmen nahm, son- 
dern dass ein Jude, Gerson geheissen, dies' 
tat. Dieser Jude brachte nämlich die väter- 
liche Schmiede des Qrossvaters Willicke an 
sich, gewiss nicht, um, den Hammer in der 
Faust, mit ehrlicher Arbeit dort seinen Le- 
bensunterhalt zu verdienen, sondern nur, um 
sie mit Profit weiter zu verschachern. Und 
wenn den Staat von damals eine Schuld trifft, 
so ist es gewiss nur die, dass er dem Juden 
Gerson dieses Betrugsmanöver ermöglichte^ in 
dessen Verlauf Mutter Willicke um die Schmie- 
de, um den Kaufpreis, und auch noch um 
die Zinsen geprellt wurde. Der Enkel Wil- 
lickes, der sich Willkie nennt, sollte eigentlich 
besonders dankbar dafür sein, dass das 
Deutsehland von heute die Mittel geschaffen 
hat, die das Deutschland von damals dem 
geschäftlichen Treiben des Juden Gerson nicht 
entgegensetzen konnte. Herr Willkie glaubte, 
mit dem erbärmlichen Schwindel der Freiheits- 
beraubung seines Grossvaters sein Scherflein 
dazu beitragen zu können zu der angeblichen 
Rechtmässiokeit, ja moralischen Notwendig- 
keit des englischen Krieges gegen Deutsch- 
land. Das Gegenteil ist eingetreten, Herr 
Willkie hat blitzartig einen Teil des Hinter- 
grundes beleuchtet, aus dem Deutschland mit 
dem Anspruch der völkischen Erneuerung in 
die Gegenwart trat, ein Anspruch, dessen Er- 
füllung ausschliesslich Deutschlands eigene Sa- 
che war, und in die sich England zu seinem 
Schaden einmischte. 

Wenn heute unter dèr Wirkung der immer 
härteren Schläge der deutsclien Wehrmacht 
Hilferufe von England aus im Namen der 
Freiheit nach Amerika gerichtet werden, so 
können wir nur empfehlen, genauestens zu 
prüfen, wer was unter Freiheit versteht. Ge- 
wiss ist mancher Deutsche ausgewandert, weil 
irgendeiner von allzu vielen Landesfürsten: 
wenig fürstlich mit den Landeskindern um- 
sprang, aber es gibt auch manchen Willicke, 
der nicht von seinem Landesfürsten oder des- 
sen jüdischem Berater, sondern von einem 
■Gerson aus dem Lande seiner Väter getrie- 
ben wurde. 

Barcos de pesca belgas sob a protecção de navios de patrulha teutos. Soldados Üe infanteria allemães em' exercício de combate. O clichê apresenta os soldados sal- i 
tando sobre um vallo. 

Belgische Fischer unter dem Schutz deutscher Vorpostenboote. Deutsche Schützen im Feuergefecht — ein Ausschnitt aus einer Uebung, In hohem Sprung 
wird ein Graben genommen. 

160.° anniversario do fallecimento de Les- 
sing. — Fechou OS olhos para este mundo, 
em 15 de fevereiro de 1781, ha exactamente 
160 annos, portanto, na cidade de Braun- 
schweig, na Allemanha, o grande poeta e 

critico teuto Gotthold Ephraim Lessing. 

De agora em deante vomitarão fogo contra a Inglaterra. Estes pesados canhões de ma- 
rinha tomados pelos allemães aos francezes voltar.se-ão agora, montados em pontos adequa- 

dos, contra a Inglaterra. 
Senhora Aja. — Passou em 19 de fevereiro 
o 210.O anniversario do jiascimento de Ca- 
tharina Elisabeth Goethe, mãe de Goethe, a 
qual occupa um lugar perenne na historia da 

literatura allemã, como ,,Frau Rath". 

Zum 160. Todestag Lessings. Am 15. Fe- 
bruar 1781 — also vor '160 Jahren — starb 
in Braunschwejg der grosse deutsche Dichter 

und Kritiker Gotthold Ephraim Lessing. 
Sie werden jetzt gegen England eingesetzt. — Diese eroeuteten schweren französischen 
Schiffsgeschütze kommen nunmehr an geeigneter Stelle gegen England zum Einsatz. 

Frau Aja. Am 19. Februar jährte sich zum 
210. Male der Geburtstag von Catharina Eli-, 
sabeth Goethe, der Mutter Goethes. Als Frau 
Rath hat sie einen bleibenden Platz in der 

Geschichte der deutschen Literatur. 
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So schiffte sich Englands Botschafter für die USA. ein. — Die beiden Hauptverantwortli- 
chen für diesen Krieg, Churchill und Halifax, an der Reling eines iiieinen Dampfers, der 
den ehemaligen britischen Aussenminister und jetzigen Botschafter in Washington an .Bord 

des Schlachtschiffes ,,King George V." bringt. 

O chefe da Imprensa Allemã, dr. Dietrich, deu 
uma entrevista aos representantes da imprensa 
internacional. Vemol-o aqui, conversando com 
o ministro plenipotenciario sueco, sr. Richert. 

O capitão Oesau, que foi distinguido pelo Führer 
com o ramo de louro á Cruz de Cavalleiro da 
Cruz de Ferro, ao narrar a um correspondente 
de guerra as peripécias de sua 40.a victoria aérea. 

Hauptmann Oesau, der vom Führer mit dem 
Eichenlaub zum Ritterltreuz des Eisernen Kreu- 
zes ausgezeichnet wurde, erzählt einem Kriegs- 

berichter von seinem 40. Luftsieg. 

Reichspressechef Dr. Dietrich sprach zur Aus- 
landspresse, Hier im Gespräch mit dem 

schwedischen Gesandten Richert. 

O campeão mundial de ski Qustl Berauer 
conquistou seu titulo, com successo, na com- 
binação nordica. Coube, portanto, pela se- 
gunda vez, á Allemanha e ao campeão Be- 
rauer o mais importante de todos os titulos 
esportivos, conferido pelo Esporte de Ski 
Internacional. Vemos aqui o vencedor, que é 
natural dos Montes da Silesia, logo após a 
sua chegada, fazendo uma ligeira refeição. 

O Fuehrer assistindo ás e.^equias em intenção de Hermann Kriebel. Hitler despede-se do seu 
antigo companheiro de luta, deante da ,,FeklherrnhaIle" (pantheon militar). 

Phase final do campeonato mundial de ski. 
Apresentamos -aqui Josef Jennewein, campeão 
mundial na prova de corrida de declive para 
homens c jia combinação alpina, comi o prê- 

mio, que lhe coube pela victoria. 

Der Führer beim Staatsakt für Hermann K'riebel. — Der Führer nimmt vor der Feldherrn- 
halle Abschied von seinem altbewährten Kämpfer. 

Ataque de aviões de combate allemães á fabrica 
de peças para motor ,,Rover Motor Works", 
em Birmingham. A photographia A apresenta 
a fabrica antes do ataque. A photographia B foi 
tirada depois do ataque. Vêem-se, nitidamente, 
os damnos causados, bem como vestigios das 
bombas aéreas. 1) Parte completamente destruí- 
da da fabrica; 2) parte da mesma fabrica em 

que não se notam damnos visiveis. 
Ausklang der Ski-Weltmeisterschaften; Josef 
Jennevvéin, der Weltmeister im Abfahrtlauf 
der Männer und Alpinen-Kombination mit dem 

Siegespreis. 

A estrada de Burma, alvo da Arma Aérea 
nipponica. — Desde que os inglezes franquea- 
ram de novoi a estrada de Burma, esta tem 
soffrido repetidos ataques dos bombaiüeiros 
japonezes que a tornaram intransitável. O 
clicíié apresenta uma das muitas pontes pensis 
que se estendem sobre largos e profundos 

valles. 

Weltmeister Gustl Berauer aus Petzer vertei- 
digte seinen Weltmeistertitel in der nordi- 
schen Kombination mit Erfolg. . Damit fällt 
dieser sportlich bedeutungsvollste Titel, den 
der jnternationale Skisport zu vergeben hat, 
zum ziweitenmal an Deutschland und an Mei- 
ster Berauer. — Hier erfriscjht sich der Rie- 

sengebirgler am Ziel. 

Angriff deutscher Kampfflugzeuge auf die ,,Rover 
Motor Works" (Motorenteile) in Birmingham. 
Bild A zeigt das Werk vor dem Angriff. Bild B 
nach dem Angriff. Es sind deutlich Zerstö- 
rungen, Bombeneinschläge und 1. ein fast voll- 
ständig zerstörter Werkteil zu sehen. Ein Werk- 
teil 2) weist keine erkennbaren Schäden auf. 

Die Burmastrasse — Angriffsziel der japa- 
nischen Luftwaffe. — Seit ihrer Oeffnung 
durch die Englänider ist" die .Burmastrasse 
wiederholt das Angriffsziel für die japanischen 
Bomber gewesen und für den Verkehr un- 
nutzbar gemacht worden. — Eine der vielen 
HJingebrücken über die gewaltigen Gebirgs- 

schluchten der Burmastrasse. 

Foi assim que embarcou o novo embaixador da Inglaterra nos Estados Unidos. — Vemos 
aqui, de costas, os dous principaes responsáveis pela guerra, Churchill e Halifax, junto á 
amurada de um pequeno vapor que conduzilu o ex-ministro do Exterior britannico e actual 
embaixador em Washington para bordo do navio de batalha ,,King Georg V". 
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Erlebnisse als Blocltade-Fahrsasf 

(4. Fortsetzung.) 

Unter den alten Fahrensleuten hat sich ein 
Ausschuss gebildet, dem es oblie.irt, heraus- 
zufinden, welche Kombinationen sich aus den 
noch vorhandenen Oeträiii<en machen lassen. 
Whislty und Oin ist noch in lobenswerten 
iVlengen vorhanden, ebenfalls Wein, Kognak 
und Liköre. Aber es gibt kein Soda- und 
Mineralwasser mehr, keine Limonaden oder 
,,Oinger Ale". Und damit fangen die Pro- 
bleme an: Whisky mit Wasser schmeckt schau- 
rig; aen Qiti könnte man zur Not mit An- 
gustura Bitters allein trinken; Cocktails nach 
sieben Uhr abends wird als unfein verwor- 
fen; pure Schnäpse bekommen auf die Dauer 
erst recht nicht — und so kommt das Komitte 
aus den sorgenden Ueberlegungen nicht her- 
aus. Die Herren vom Unterdeck erstehen 
Wein .an Land, ,,vinho tinto" in grossen 
Steinkruken. Das Zeug wirkt auf manchen 
wie Holzhammernarkose. 

Auch unsere Zigaretten müssen wir nun in 
der ,,Stadt" beziehen. „Typo Hollandez" ist 
die beste Sorte, auch halten sie sämtliches 
Ungeziefer fern. Wer sie raucht, soll nie 
Malaria kriegen. 

9. Oktober: Gegen Mittag legt die 
,,João Belo" ab. Unsere Kapelle schmettert 
ihr ein Abschiedslied über die Bucht und lange 
noch winken wir den Abfahrenden nach. Die 
Amerikaner und verschiedene Holländer fah- 
ren ebenfalls mit. 

Zu all unseren Mahlzeiten werden jetzt 
zusätzlich soviel Apfelsinen serviert, wie jeder 
nur essen kann oder mag. Wir schwimmen 
in Apfelsinen, da die Kühlung nur noch zeit- 
weise arbeitet. Ueberall sind improvisierte 
Fruchtpressen in Betrieb, was man auch an- 
fasst, duftet nach Orangen. Die Wasserflä- 
che ringsum ist bedeckt mit Schalen und fau- 
lenden Früchten. 

17. Oktober: Der für Lissabon be- 
stimmte portugiesische Dampfer „Quanza" 
kommt heute von Lourenço Marques durch. 
Verschiedene gehen an Bord und bestel- 
len mir nachher Qrüsse von B., dem .Pro- 
kuristen von A. Sc C. in Hamburg. Er hat 
ganz unbesorgt getan und jedem versichert, 
dass er schon heil und sicher durchkom- 
men werde. Der hat gut reden, denn er 
ist weit über die Sechzig! 

Es ist immer noch von keiner Steile zu 
erfahren, ob die belgischen oder portugie- 
sischen .Dampfer unterwegs angehalten wer- 
den oiJer nicfit. Weder die Agenden nocK 
die Konsulate wissen etwas, auch unsere 
Leute in Lissabon schweigen wie ein Mas- 
sengrab. Sie müssen doch wissen, dass fünf 
deutsche Schiffe in Lobito liegen! 

Dakar ist der Stützpunkt der französischen 
Kriegsmarine in Afrika und für uns Prüf- 
stein jeder geplanten Heimreise. Der re- 
guläre Dampfertrack geht so dicht an die- 
sem Hafen vorüber, dass man nachts die 
Lichter der Stadt sehen kann. Nach dem 
Studium solcher Bibliotheksbücher, wie 
„Feldgrau schafft Dividende" Jer ,,DerOel- 
sucher von Duala", zeiigt jedtÁfalls niemand 
von uns Interesse daran, den Franzosen ir- 
gendwo im dunklen Erdteil in die Hände 
zu fallen! 

Da zu befürchten steht, dass der Treib- 
stoff für unseren Hilfsdiesel demnächst ganz 
zu Ende geht und damit alles Leben in 
den Wasserrohren und den Lichtleitungen 
erslirbt, hat man zunächst einmal damit be- 
gonnen, auf der Back ein „Afrikahaus" zu 
errichten. Wie ein Schwalbennest klebt es 
über der Bordwand, drohend blicken vier 
Mündungen aufs Wasser. 

Der „Adolph" hat den ganzen Betrieb be- 
reits stillgesetzt.. Die WC-Spülung geschieht 
mit Hilfe selbst zu schwingender Meerwas- 
serkübel. Nach Einbruch der Dunkelheit sitzt 
dort alles bqim traulichen Schein von Pe- 
troleumlampen beiisammen und wer den Nach- 
richtendienst hören will, muss sich per Ru- 
derboot zu uns bemühen. 

Vom „Adolf Leonhardt" sind in der ver- 
gangenen Nacht fünf Leute in einem Segel- 
boot ausgekniffen. Wohin? — das ist selbst 
durchreiisenden Fachleuten unklar. 

Dr. H. hält nachmittags astrologische Vor- 
träge jm Schreibzimmer, die besonders von 
der Damenwelt eifrig besucht werden. Im 
Anschluss daran werden Privathoroskope ge- 
stellt, wovon ebenfalls freudig Gebrauch ge- 
macht wird. Naja, warum nicht? — es er- 
setzt die fehlende Tageszeitung. 

Die Kühlung der Fruchträume ist nun seit 
einigen Tagen völlig eingestellt worden, so 
dass die Orangen waggonweise an Bord ver- 
rotten. Verschiedene Kühlkammern dürfen der 
Giftgasgefahr wegen nicht mehr betreten 
werden. 

20. Oktober: Gestern erhielt ich dçn 
ersten Brief von Inge! Ausgerechnet mit 
der „Air France", die einen Zubringerdienst 
bis Luanda unterhält. „Alles wohlauf . . . wie 
war ich aufgeregt. .. keine Sorgen machen 
.... alles wird gutwerden . .. !" Der Brief 
kommt über Schweden und trägt den Zen- 
silritempel „Ouvert par Tautorité ■ militaire 
Afrique-Equatoriale-Française — Commission 
B". Der Zensor hat nichts vom Inhalt be- 
anstandet, nicht einmal eine mehr als un- 
freundliche Bemerkung über die Engländer. 

(Erstdruck: ,,Deutscher Morgen".) 

Nachrichten von Hause — Gott sei es 
getrommelt und gepfiffen! „Willy! — einen 
,pink-gin'! Einen grossen...!" 

■21. Oktober: Inges Brief lese ich im- 
mer wieder, das dünne Luftpostpapier ist 
schon ganz zerfleddert. 

Die ersten Schwialben sind da. Kreuz und 
quer fliegen sie über das Schiff und ^rufen 
Erinnerungen an ein Gedicht wach, das ich 
als Quintaner zu lernen hatte: „Les Hiron- 
delles". .Darin war wohl auch die Rede von 
einem Mann in Afrika, welcher der Heimat 
gedachte . .. 

Auf dem Sportdeck braten die Touristen 
in der Sonne und jammern um ihren ^ver- 
lorenen Seelenfrieden. Heute quälen sie sich 
mit der Vorstellung, der Engländer köinne 
sich draussen auf See aufbauen und den 
ganzen Klumpatsch hier im Hafen zusam- 
menballern. Aber so sind sie — morgen 
haben sie wieder andere Sorgen. 

22. Oktober: Frühmorgens läuft der 
belgische Passagierer „Albertville" ein und 
schon bald, nachdem er an der Pier fest- 
gemacht hat, kommt die Nachricht, dass ihm 
die Franzosen in Dakar die gesamte für 
uns bestimmte Post von Bord geholt ha- 
ben., Der Schlag soll sie ailzusammen auf 
ihrem höchsten Nationalfeiertag treffen! Dr. 
K. und ich streiten darüber, ob der auf 
den 14. Juni oder Juli fällt, aber egal — 
verplatzen sollen sie alle miteinander! 

Von G. schreibt in lalter Frische. Er 
läuft tatsächlich noch in Freiheit herum, darf 
sich ia|ber nur mit Erlaubnis des D|istrikt- 
miagistrats weiter als 15 Meilen von seinem 
Wohnort entfernen. Sein Brief ist durch den 
Zensor gegangen und sehr vorsichtig a!b- 
getasst. Irgendein anonymer Freund in Kap- 
stadt hat mir ein Exemplar der „Cape 
Times" ges.andt, in der sich ein kurzer .Ar- 
tikel mit der „Windhuik" und unserem Schick- 
sial 'ibefasst. In der Ueberschrift werden wir 
spöttisch als „University Windhuk" |bezeich- 
net, die Lümmel haben also schon von 
unserem Bildungsdrang vernommen! Der Ar- 
tikel ist der zu erwartende Blöidsinn: alle 
liefen wir zerlumpt und verkommen umher; 
die Wasserration sei auf täglich einen Li- 
ter festgesetzt; die Kinder bettelten an Land 
tihrPml dac ^paosenl   

Die Abendbarkasse bringt noch einen Brief 
meiner Eltern mit, der über eine Deck- 
adresse in Lissabon gegangen ist und mit 
der „Albertville" kam. 

25. Oktober: Inge wird morgen zwan- 
zig Jahre alt. Heute früh habe ich ihr 
das Geburtstagtelegramm gesandt, anschlies- 
send G. vom „Adolph" und Kurt B. äu ei- 
nem Mittagessen im Hotel „Portugal" ein- 
geladen. Es galb Fischmayonnaise, Kaninchen- 
braten,, Steak mit Spiegelei, Rotwein, Kaf- 
fee — dies Gelage im Paradies dauerte; 
volle zwei Stunden. Nachher sind wir noch 
zum Mokka ins „Terminus" gegangen. Dort 
konnte ich eine Wochenausgaibe der Londo- 
ner „,Times" vom '3. Oktciber entwenden, 
in der u. a. ein Artikel ihres Militärsach- 
verständigen Liddel Hart erscheint, der sich 
mit den Angriffsmöglichkeiten auf den West- 
wall befasst. Herr Hart ist verständlicherwei- 
se dagegen und rät, Deutschland durch die 
Blockade kirre zu machen . . . 

Das Schwimmbassin auf dem Sonnendeck 
bleibt von nun an endgültig geleert, da 
die Pumpen nicht melir arbeiten dürfen. 
Der Dieselbrennstoff geht zu Ende. Ge- 
stern brachte ein amerikanischer Frachter 
zwar Treiböl, die Portugiesen aber wollen 
für Geld und gute Worte nichts davon her- 
ausrücken. 

Die fünf Ausreisser vom „Adolph Leon- 
hardt" sind von der Polizei bereits er- 
wischt worden und sitzen in Luanda im Ge- 
fängnis. Achtzig Meilen nördlich sind sie 
an Land gegangen, um a.bzukochen, dabei 
wurde ihnen der Rauch des Feuers zum 
Verhängnis. Drei andere Mitglieder dieser 
unternehmungslustigen Frachterbesatzung be- 
schlossen;, nach Südwest aufzubrechen, aber 
ach, auch sie kamen _ nicht weit. Mit Ruck- 
sack und Wanderstecken landeten sie im 
12 Kilometer entfernten Catum,bela auf der 
Wache. 

Um die Leute der „Windhuk" zu beschäf- 
tigen', wird von morgens bis abends Rost 
geklopft. Das ganze Schiff hallt vom Don- 
nergetöse der Hämmer wider und wo im- 
mer sich ein gelber Punkt im AnstriiA zeigt, 
gleich fällt eine ganze Kolonne darüber her. 

Wer das Pech hat, in einer solchen vAr- 
beitsstätte zu hausen, ist im Handumdrehen 
für eine Psychiatrische Klinik reif. 

Ein neues Unterhaltungsspiel: die am Schiff 
vor.beirudernden Neger .mit faulenden Apfel- 
sinen zu jbewerfen. Selbst Nachttreffer sind 
an ihrem nassklatschenden Geräusch (es 
klingt wie ein Kinderkuss) und dem Ge- 
brüll des Empfängers zu erkennen. 

27. Oktober: Frühmorgens ist die 
„Windhuk" an den Kai gegangen, um von 
den Behörden auf Waffen durchsucht zu 

Von Hans Sprlestersbacli 

werden! Die Leutchen vermuten tatsächlich, 
dass wir Geschütze an Bord ha,ben,, oder 
Torpedorohre! Diesen Floh hat ihnen be- 
stimmt der Engländer ins willige Oehrchen 
gesetzt. Na, uns soll es egal sein; denn der 
Landgang von der Pier aus ist viel beque- 
mer unid einfacher, selbst wenn wir, wie 
bisherj punkt sechs abends wieder „zu Hau- 
se" sein 'müssen. 

Luke I und III sind schon geöffnet.,Stock- 
werke tief unter uns arbeiten die schwar- 
zen Stauer, schieben Koprasäcke un;d Woll- 
ballen auf die Seite^ andere gehen deimfest- 
g^backenen Chromerz mit Spitzhacken zu- 
leLbe. Zwischendurch klettern blütenweiss uni- 
formierte „Neutrale" und luchsen nach Ka- 
niönchen — wir grinsen ü(ber den Luken- 
rand. 'Wie Wolken steigen dichte Schwärme 
von Fellmotten und Koprakäfern aus der 
Tiefe, die über die Back schiessenden Schwal- 
ben .schwelgen bis zum Ueberfrass. Unter 
der nach Walfischbay adressierten Ladung 
entdecken wir Kisten voller Süsswaren und 
Toiletteseifen. Warum verteilt man die Sa- 
chen nicht? Sie kommen aus East London 
und sind für den Feind bestimmt. 

Eklund, einer der südafrikanischen Passa- 
giere, .die von hier nach Kapstadt zurück- 
fuhren, schickt einen sehr interessanten Stim- 
mungabericht aus der Union, der sonder- 
barerweise nicht zensiert wurde. Die Haupt- 
punkte sind: dass sich die Juden allgemein 
grösster Zurückhaltung befleissigen und die 
Burenbevölkerung der Regierung Smuts 
schroff und feindlich gegenübersteht. Ueber- 
all im Land halten sie Protestversammlungen 
ab und demonstrieren gegen das Regime. 
Dem Parlament bereite besonders auch die 
Tatsache ;Sorge, dass ein Grossteil der Be- 
völkerung regelmässig den deutschen Nach- 
richtendienst in englisch und afrikaans ab- 
höre. Die Zahl der bisher internierten Deut- 
schen wird mit nur etwa 200 angegeben, 
die alle in einer ehemaligen Trinkerheilan- 
stalt (wie, bitte?) bei Pretoria untergebracht 
sind. Den deutschen Geschäften hat man 
natürlich nach altem Rezept sofort die Fen- 
ster eingeworfen, deutsche Auto'moibile auf 
offener Strasse umgestürzt oder ver,brannt 
und was der üblichen Scherze mehr sind. 

Die Eisimaschine funktioniert jetzt auch 
~~nlcht~'mehr. Bafgiträrrtc?' \verden von nun 

an auf Zimmertemperatur serviert, das heisst 
etliche zwanzig Grad im Schatten. 

30. OktoJjer: Vorgestern haben wir 
einige Hundert Tonnen Frischwasser ge- 
nommen und damit geaast. Ich veranstal- 
tete eine Riesenwäsche; wenn ich jetzt noch 
jemanden fände, der die Sachen bügelt, wür- 
de ich auf Wochen hinaus versorgt sein. 

Um den elenden „Typo-Hollandez"-Geruch 
aus der Atmosphäre zu bringen, erstand ich 
Zigarettentabak, doch ist das Zeug so starik, 
dass es nur nach zweimaligem Auswaschen 
zu geniessen ist. Das Zigarettendrehen kann 
ich aus meiner AustralienzÄt noch im Dun- 
keln. 

Die bei der Durchsuchung unseres trauten 
Heims entstehenden Kosten werden von den 
Gastgebíírn getragen, welche zum Betrieb 
der Elektrokrane zwölf Fass Dieselöl stél- 
len. Davon können wir soviel schmuhma- 
chen, dass der Notbetrieb jetzt wieder auf 
Wochen aufrechtzuerhalten ist. 

Zeitungsberichten aus Südwest zufolge hat- 
te sich die „Ussukuma" bei Ausbruch des 
Krieges in den Hafen Beira in Portugiesisch- 
Ostafrika gerettet, von wo sie sich vor ei- 
niger Zeit mit unbekanntem Ziel davonmach- 
te. Jetzt ist sie in Bahia Bianca (Argenti- 
nien) heil angelangt. Sie wollten zwar ur- 
sprünglich doch nach Java, immerhin aber 
— sie haben es geschafft, und Schwester 
Maria kriegt die Welt zu sehen! 

In der letzten Nummer von „O Lobito" 
erscheint eine Anzeige, in der sich E. C. 
Williams, His British Majesty's Consul, we- 
gen des üblen Benehmens seiner Landsleute 
von der „Gloucester Castle" entschuldigt. 
Die betreffenden Elemente könnten niemals 
als Engländer gelten, sie seien ein Abschaum 
der Grosstädte, den anzuheuern der Krieg 
— leider, leider ^ notwendig mache. Im 
übrigen wisse er genau, dass die Einwohner 
Loibitos, welche zu England stets die kor- 
dialsten Beziehungen gehabt hätten, dafür 
volles Verständnis zeigen würden. Love and 
kisses! 

Wir sind übrigens sicher, dass dieser Kerl 
eine Postzensur ausübt. Es heisst, er läse 
alle iinsere Telegramme, Hesse Briefe ver- 
schwinden usw. Aus einem Kabel von Inge 
geht hervor, dass bisher keiner meiner Brie- 
fe draben angekommen ist. 

Die hiesigen Behörden verlangen im Zug 
ihrer „Untersuchungen", dass unsere getarn- 
ten Schornsteine wieder auf die Originalfar- 
ben umgestrichen w.erden. Das hat ihnen 
ihr Auftraggeber nachträglich noch mitge- 
teilt. Die Malergerüste sind schon ange- 
bracht worden. 

Von der Kaimauer aus kann man deut- 

Das Schiff wird auf Geschütze und Munition 
durch die Behönden in Lobito untersucht. 

lieh sehen, wie stark der Rumpf der „Wind- 
huk" schon bewachsen ist. Eine fussdioke 
Schicht Muscheln bedeckt die Schiffswand, 
darüber, bis zur Wasserlinie, hängen die 
langen, dunkelgrünen Bärte der Algen. 

1. November: Der nach Lourenço 
Marques gehende portugiesische Passagierer 
„Mouzinho" hat in der Frühe festgemacht. 
Einer der Fahrgäste, ein südafrikanischer 

• Journalist, macht bei uns Besuch und zeigt 
Photos aus dem polnischen Feldzug. Da er 
für die nationale Burenpresse schreibt, durf- 
te er das Kampfgebiet besuchen. Seine Bil- 
der von der Broniberger Mordnacht sind 
grauenhaft. 

Wie erst jetzt .bekannt wird, ist vor ei- 
nigen Tagen schon das Motorschiff „Togo" 
der Wörmann-Linie von Matadi in der Kon- 
gomündung ausgelaufen. Im hiesigen Käse- 
blatt iwird es schon als'versenkt gemeldet, 
ein französisches Unterseeboot soll es auf 
der Höhe von Lobito torpediert haben. Un- 
klar laber bleibt bei dieser Havasmeldung, 
warum das Schiff ausgerechnet einen 
nadh Süden v.-ählte. 

Auf dem Kai stauen die Negerschauerleute 
Maissäcke. Sie singen dazu eine nieabreis- 
sende, eintönige Melodie, die von ferne wie 
dumpfes Taubengurren klingt. 

Seit Tagen schon fallen uns in der Stadt 
zwei englischsprechende Individuen auf, de- 
nen nur noch Doppelsohlen und ein stei- 
fet Hut fehlein, um sie mit Sicherheit un- 
ter die Secret-Service-Ageinten einzuklarieren. 
Sie verstehe!n es ausgezeichnet, sich in die 
Nähe vo(n Besatzungsmitgliedern und Passa- 
giereii zu pflanzen und mit den dämlich- 
steji Gesichtern dazuhocken. Wir machen uns 
einen Jux daraus, im Pavillon die blutrün- 
stigste^i Unterhaltungen zu führen, auf eng- 
lisch natürlich. Sie haben das gar nicht 
gern; irgendwie fühlen sie sich dann be- 
trogen ... 

4. November: Morgens um elf gehen 
wir wieder in den Strom; die Untersuchung 
verlief erwartungsgemäss eins zu null für 
uns. Das Plus war ein Vorrat an Dieselöl 
für die „Windhuk", der Aufenthalt am Kai 
und noch eins: wir sind die Apfelsinen los- 
geworden! 

Vorgestern wurden die Fruchträume ge- 
öffnet, denen ein so penetranter Fäulnisge- 
stank entströmte dass heute noch das ganze 
Schiff beizend riecht. Wie dichter Nebel stie- 
gen die Gasschwaden aus den Luken, bis 
zu 60 Grad Hitze wurden unten in einzel- 
nen Kühlkammern gemessen! Nach und nach 
sind während der beiden Tage dann drei- 
zehntausend Kisten Apfelsinen ausgeladen und 
auf den Kai gestellt worden, alles ange- 
fault und gärend. Die Neger kauten auf 
sämtlichen Backen und jeder der Stauer durf- 
te abends eine ganze Kiste auf dem- .Woll- 
schädel in seinen Kral schleppen. Die ge- 
samte Ladung, beinahe zwei Millionen Oran- 
gen, gehen gratis und franko an éin hie- 
siges .Unternehmen, das Sprit daraus her- 

, stellen will. Noch vor ungefähr 6 Wochen 
wurden den Behörden an Land Tausende 
von Kisten davon zum Geschenk angeboten, 
in allerbester Verfassung natürlich, aber sie 
lehnten ab. Die Leute haben eben auch 
ihren Stolz. 

Nach uns geht der „Adolph" zur Unter- 
suchung an .den Kai. Auch hier werden sich 
die Portugiesen wundern! Es sei denn, sie 
sehen sein ,,Afrikahaus" als Abwurfvorrich- 
tung für Wasserbomben an. 

Von Inge sind zwei Briefe mit der „Air 
France" gekommen, diesmal aus Holland. 
Von mir hat sie noch immer keine Post er- 
halten, ich versuche jetzt den gleichen Weg 
über Schweden und bin gespannt, oB es 
diesmal klappt. 

i(Fortsetzung folgt) 
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So kam es 

Von Alfred Gerigk 

Frankreichs Zusammenbruch — 
wie ihn führende Franzosen erklären 

' Als erster deutscher Journalist nacH dem 
Abschluss des Waffenstillstandes hat der 
Sonderberichterstatter des ,,Signal" die fran- 
zösische Regierung in Vichy aufgesucht und 
den Politikern um Marschall Pétain die 
Frage vorgelegt: „Wie ^erklären Sie den 
Zusammenbruch Frankreichs?" Er hatte die 
einmalige Gelegenheit, mit den noch unter 

. dem frischen Eindruck der Katastrophe ste- 
henden Männern zu sprechen. Während der 
Tage seines Aufenthalts in Vichy erhielt 
er ausführliche Darstellungen, Urteile und 
Aufschlüsse durch zahlreiche Gespräche mit 
den Regierungsmitgliedern Laval, Marquet, 
Baudoin, mit den Abgeordneten Dêat, Mon- 
tigny, Boucher, Tixier.Vignancour, mit Do- 
riot und mit vielen anderen Politikern und 
Journalisten. Ausserdem sprach er eine An- 
zahl von militärischen Persönlichkeiten. Só 
rundete sich ein erstes Bild von Ursachen 
des französischen Zusammenbruchs. Wir 
veröffentlichen hier seine zusammenfassende 
Darstellung über das Thema: ,,Wie es kam." 
,,Keine Kriegsziele, für die der kleine Mann 

sich schlagen mag. Verstehen Sie jetzt den 
tieferen Grund des Zusammenbruchs? Der 
kleine Mann musste gleichgültig daneben ste- 
hen, während die f'olitiker Krieg machten. 
Der kleine Mann, der als Soldat bei der Ar- 
mee stand, genau so wie der andere, der 
plötzlich seinen Kaffee, sein Brot, seine Klei- 
der teurer bezahlen musste. Und weniger 
verdiente." 

Zu dritt^ sitzen wir in der düsteren weit- 
räumigen Halle des Hotel des Bains in Vichy: 
Ein Abgeordneter aus Nordfrankreich, ein Öf 
fizier in der kleidsamen dunkelblauen Uni- 
form der französischen Marine — traurige 
braune Augen, ein verschlossenes Gesicht gf;- 
genüber dem Fremden, sparsam in Werten, 
sparsam in Gesten — und der erste deutsche 
Journalist, der am provisorischen Sitz der 
neugebildeten französischen Regierung e^schie- 
nen ist. Seit ein paar Wochen haben sich die 

französischen Zentralbehörden hier, in dem 
Weltkurort an den idyllischen Ufern der Allier 
eingerichtet. Vor drei Wochen erst hat die 
Nationalversammlung den Beschluss gefasst, 
der das Frankreich der Dritten Republik be- 
graben soll. 

,,Die Frage, die mir am wichtigsten scheint? 
Wie erklärt sich Frankreich, wie erklären sich 
seine Politiker, seine Militärs den Zusammen- 
bruch? Jedes Urteil über das Frankreich von 

,,Wie erklärt sich Frankreich, wie erklären 
sich seine Politiker, seine Militärs den Zu- 
sammenbruch?" Das ist die Frage, die ich 
in diesen Tagen immer wieder den Politi'kern, 
den Militärs vorlege. 

,,Keine Kriegsizele?" Was der Deputierte 
aus dem Norden behauptet hat, reicht mir 
nicht zu. Es kann eine allgemeine Wendung 
sein. Man muss es zu klären suchen. ,,,Keine 
Kriegsziele, sagten Sie vorhin? Man hörte 
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morgen — in der Welt und sicherlich auch 
bei dem französischen Volk selbst — hängt 
von diesen Erklärungen ab." Am frühen Mor- 
gen habe ich in dem aktenüberladenen Erker- 
zimmer, das jetzt den stellvertretenden Mini- 
sterpräsidenten beherbergt, diese Antwort auf 
Lavais Frage gegeben. Ein Hotelzimmer mit 
vielen lichten Fenstern mit polierter Kommode 
und verblassten grossen Stichen an der Wand, 
ein Hotelzimmer, dessen Stil sich schlecht mit 
den Aktenbündeln, den Gesetzentwürfen in 
Schreibmaschinenschrift, den schnell hergerich- 
teten drei-, vier-, fünffachen Telefonanschlüs- 
sen verträgt. 

mancherlei über Kriegsziele Reynauds: Auflö- 
sung Mitteleuropas in eine Vielzahl von Klein- 
staaten. Und so fort." 

Der Abgeordnete nickt lebhaft; ,,Sicherlich. 
Die Politiker um Daladier und Reynaud bau- 
ten sich Kriegsziele auf. Aber der kleine 
Mann! Der kleine Mann! Er stellt die Ar- 
mee, mein Herr. Er ist der Staat. Er muss 
die Kriege gewinnen." Er macht eine kurze, 
nachdenkliche Pause. ,,Sehen Sie: Ich habe 
viel mit Soldaten gesprochen in diesen Mo- 
naten. Meine Spezialf rage, immer wiederholt: 
Was' meint Ihr denn, warum wir eigentlich 
Krieg führen?" Wieder eine Pause, durch 

eine langausholende Geste unterstrichen. „Die 
Antworten? Hören Sie zu, ich übertreibe nicht. 
Die einen: Für den demokratischen Gedan- 
ken. Die anderen: Für den Völkerbund. Sie • 
meinten damit so etwas wie europäische Ord- 
nung, denn dieser Gedanke Vjjjkerbunid und 
Europa sitzt ziemlich fest im französischen 
Volk. Die dritten: Für die Befreiung der 
Juden. Andere: Die Welt vor dem Nazis- 
mus schützen. Merken Sie etwas?" Er maclit 
eine rhetorische Kunstpause. ,,Es war sehr 
selten, dass irgendwann ein Soldat einmal 
sagte: Wir kämpfen für Frankreich ... So 
sah das aus. Und das ist keine Uebertrei- 
bung . . . Das heisst: Der kleine Mann wusste 
nicht, wofür er sich schlagen sollte, warum 
er weniger verdiente." 

Der Deutsche, der aus französischem Mund 
diese Erklärung hört, hat ein peinliches Ge- 
fühl. Der Marineoffizier am Tisch stürzt mit 
einem Ruck seinen Aperitif hinunter — eine 
ungewöhnliche Geste für einen Franzosen, 
der sparsam und tropfenweise trinkt. Der 
Deutsche am Tisch hat den Eindruck, dass er 
etwas Begütigendes sagen muss. 

Die Armcie • 
,,Der kleine Mann ohne Kriegsziele? Um 

so anerkennenswerter, dass die französische 
Armee sich gut geschlagen hat." 

,,Gut geschlagen?" Der Deputierte hat ein 
schmerzliches Lächeln um den Mund. ,,Sie 
sind höflich. Aber die Armee hat sich nicht 
gut geschlagen. Ein paar Wochen, in denen 
eine solche Armee zusammenbricht. Zwei Mil- 
lionen Gefangene. Nein, die Armee hat sich 
nicht gut geschlagen. Persönliche Heldenta- 
ten da und dort, gewiss. Das ist der solda- 
tische Geist, der die Tradition Frankreichs be- 
herrscht. Aber die Armee als Ganzes? Ich 
danke Ihnen für Ihre Höflichkeit. Eine Ar- 
mee, die sich gut schlägt, kann nicht in ein 
paar Wochen zwei Millionen Gefangene ver- 
lieren. Bei so geringen Verlusten an Toten 
und Verwundeten." 

Peinliches Schweigen. Der Marineoffizier 
Winkt dem Chasseur und bestellt sich einen 
neuen Aperitif. Der Deutsche am Tisch ver- 
mittelt wieder: ,,Und was sagen ^ie dazu, 
Herr Kommandant?" 

. Er ist jung, der Offizier an unserem Tisch, 
und es müssen besondere Verdienste sein, die 
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ihm m seinem Alter schon den Rang des 
Korvettenkapitäns verschafft haben. 

„Das ist alles ganz richtig. Aber für uns 
Offiziere sah es anders aus. Wir waren ein 
Werkzeug, wie die Offiziere jeder Wehrmacht. 
Die Politik bestimmte. Wir mussten das In- 
strument in Ordnung halten." Wieder schüt- 
tet er den Aperitif mit einer hastigen Geste 
hinunter. ,,Bedenken Sie; Dreimal Mobilma- 
chung in ein paar Jahren. Ihr Deutschen 
habt das Rheinland wieder besetzt. Wir mo- 
bilisierter. und demobilisierten. Oesterreich. 
Mobilmachung, Demobilmachung. Tschecho-Slo- 
wakei. Mobilmachung, Demobilmachung." Er 
winkt dem Chasseur. ,,Für uns Offiziere gab 
es einen Ehrenpunkt und eine praktische Fra- 
ge. Ehrenpunkt: Dreimal versagt. Praktische 
Frage: Was tut der kleine Mann, wenn er 
zwecklos mobilisiert und immer wieder nach 
Hause geschickt wird." Neue peinliche Pau- 
se. ,,Der Ehrenpunkt: Wir mussten schlagen, 
selbst wenn wir die Niederlage voraussahen. 
Die praktische Frage: Das Instrument wäre 
uns unter den Händen kaputtgegangen, wenn 
wir den kleinen Mann wieder nach Hause 
geschickt hätten." 

Die Generale 

In den Provinzstädten des südlichen Frank- 
reichs haben die Generale der geschlagenen 
Armeen ihren Amtssitz. Sie sind jetzt die Be- 
fehlshaber der einzelnen militärischen Regio- 
nen. 

Die Generale der geschlagenen Armeen sind 
in die Gebäude der Generalkommandos einge- 
zogen, in jene militärischen Gebäude, in de- 
nen eine schlichte, saubere Sparsamkeit 
herrscht. Militärische Embleme im Flur und 
auf den Treppen: Panzer, Schwerter, Flaggen. 
Sauber gebohnerter Parkettboden, Kokosläufer, 
rote, veraltete Plüschmöbel, über denen mit- 
telalterliche Pistolen und Musketen, in Kreuz- 
form geordnet, den Wandschmuck biMen. Or- 
donnanzen, die lautlos Aktenbündel herumtra- 
gen. Grosse Arbeitszimmer, in denen ein ein- 
samer Schreibtisch steht. Adjutanten, die das 
schmerzlich-höfliche Lächeln um den Mund 
mit der guten Erziehung der Militärschule von 
Saint Cyr zu verbinden suchen. Generale, die, 
steif autgerichtet und korrekt, leicht . ange- 
graute Schläfenhaare, tadellos stramme Hal- 
ümg, vergrämte Fältchen in den Augenwin- 
keln, dem Journalisten aus feindlichem Land 
mit höchster Reserve gegenübertreten. Starke 
Reserve der Generale gegenüber den Politi- 
kern, die jetzt Frankreich regieren. 

Die Politiker über die Generale? ,,Es sind 
die Generale geschlagener Armeen. Sie haben 
nichts zu sagen. Sie haben sich stillzuhalten." 

Die Generale über die Politiker, wenn man 
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erwähnt, dass ein Abgeordneter, ein Minister, 
diese oder jene Meinung geäussert hat: ,,Sol- 
daten-ärnd. k«mr~SchwäfzSr. STc~mTrcfrefrTTichr" 
viel Worte." 

Was kann die Trennungslinie zwischen den 
Politikern des neuen Frankreichs und den 
Generalen der geschlagenen Armeen besser 
kennzeichnen als eine solche Zwischenbemer- 
kung? 

Die Führer der geschlagenen französischen 
Armeen haben eine Hauptaufgabe» die ihnen 
die Niederlage Frankreichs zuweist: Demobil- 
machung. Sie müssen Mittel und Wege fin- 
den, Hunderttausende von Solidaten, die aus 
Familie und Beruf gerissen sind, der Uniform 
zu entkleiden, sie ins bürgerliche Leben zu- 
rückzuschicken. Sie müssen den jungen Offi- 
zieren, die über die Militärschule in den Sol- 
datenberuf gehen wollten, die schmerzliche 
Tatsache klarmachen, dass Zivilberufe wich- 
tig sind, auf die man sich in Schulbildung 
und Lebensauffassung nie vorbereitet hatte. 

In diesen Garnisonstädten, in denen die 
Generale der geschlagenen Armeen als Re- 
gionskommandantcn sitzen, gibt es noch einen 
Ueberrest militärischer Haltung. Die Demo- 
bilisierten, die man in so vielen Städten Süd- 
frankreichs sieht, mit Zivilrock und Militär- 
hose, mit Militärrock und Zivilhose, gibt es 
hier nicht. Die noch nicht entlassenen Sol- 
daten, die, Zigarette im Mund, Hände in 
der Tasche, ohne Gruss und Ehrenbezeigung 
frech an Offizieren vorbeigehen und ihnen mit 
einem Triumphgefühl in die Augen sehen 
— diese Soldaten gibt es in den Stä!dten der 
Regionskommandeure nicht. Hier stehen vor 
den Generalkommandos Wachposten, die am 
rot-grün-roten Bande das 'Kriegskreuz tragen 
und die nichts Beschämendes daran finden, 
ihre Ehrenbezeugung stramm und korrekt zu 
machen. 

,,Wie erklärt sich Frankreich, wie erklären 
sich seine Militärs den schnellen Zusammen- 
bruch?" Die Frage muss auch den leitenden 
Militärs gestellt werden, wenn man für Frank- 
reich und wenn man für Europa eine Klar- 
stellung erzielen will. 

,,Verstehen Sie doch: Es sind die Generale 
geschlagener Armeen, die Sie sprechen wol- 
len," so sagte einer der Politiker in Vichy.' 
,,Sie dürfen nicht gekränkt sein, wenn diese! 
Generale sich auf militärisches Schweigen zu- 
rückziehen." 

Aber im Hin und Her von Frage undl 
Antwort ergeben sich trotz solcher Hemmun- 
gen der Politiker manche Klarstellungen, die 
für Europa nötig sind. 

Gamelins Kriesspläne 

,.Frankreichs Kriegsplan im Sommer 1Q39?" 
Der Generalstäbler lehnt sich wieit im Sessel 
zurück. ,,Ganz einfach und doch nach allem, 
vvas sich dann ereignet hat, schwer verständ- 
lich. Gamelins These: Die Polen werden bis 
zum Frühjahr 1940 kämpfen können. Bis da- 
hin werden zwei Millionen Engländer auf 
dem (Kontinent stehen. Das wird zureichen, 
die Reservestellungen hinter der Maginotlinie 
zu halten . . . Sie werden einwenden: Die Po- 
len hielten sich nicht einmial durch den Sep- 
tember 1939. Aber Gamelins Rat an 'die 

Polen hiess: Rückzug hinter die Buglinie und 
dort Verteidigung. Verzicht auf jeden Kampf 
Tti den -westKTdrcn-fVwHizen -Polen?. "Das-wurde 
erst umgeworfen, als der englische Oberbe- 
fehlshaber, General Ironside, den Polen den 
Rat gab, bei Kriegsausbruch sofort zur Offen- 
sive überzugehen." 

,,General Gamelin war doch der Oberbe- 
fehlshaber aller alliierten Armeen?" 

,,Richtig, in der Theorie. Gamelin war ein 
ausgezeichneter Offizier in der 'Front. Sie 
werden sich erinnern, was Ihre Militärscihr'ilft- 
steller über die Schwierigkeiten des Kbalitions- 
krieges gegen Napoleon I. geschrieben haben. 
Damals: Oberkommandierender der Oesterrei- 
cher Schwarzenberg. Diesmal: Ein weich'er 
Mann, viel weicher als Ihr Schwarzenberg vor 
125 Jahren . . . Ein guter Frontoffizier, wie 
Gamelin es war, ist noch lange kein Oberkom- 
mandierender. Weich. Zum Kbmpromiss be- 
reit. Unsicher in sich selbst. Nidht ein ein- 
ziges Mal hat er die Engländer unter Befehl 
genommen. Er hat verhandelt. Er hat sich 
manchmal geeinigt. Er hat sich gefallen las- 
sen, wenn man gegen seine Befehle handelte." 

,,Gamelins Oberbefehl über die alliierten 
Truppen also eine glatte Täuschung?" 

,,Eine Täuschung, die sich aus dem Charak- 
ter Gamelins erklärt." 

,,Und der französische Nachrichtendienst? 
Musste er Gamelin nicht darüber belehren, 
was bevorstand?" 

,.Unser Nachrichtendienst ist schlecht gewe- 
sen. Das haben wir erst nachher erfahren. 
Immerhin: Nicht die Militärs, sondern die 
Politiker bestimmten. Politischer Chef da- 
mals: Dáladler. Daladier, auf Gamelin und 
den französischen Nachrichtendienst gestützt, 
hatte einen Kriegsplan. Grundlinie: Keine Of- 
fensive vor 1941. Weil Frankreich vorher 
nicht ausreichende Kräfte haben wird." Der 
französische Generalstäbler steht auf und geht 
im Zimmer hin und her. Man spürt, wie 
schwer es ihm ist, über diese Fragen der jüng- 
sten Vergangenheit zu sprechen. Dann bre- 
chen, sich überstürzend, die Worte aus ihm 
heraus: ,,pas ist wohl das einzige wahre Wort, 
das Daladier jêmals über die -Kriegsbereitschaft 
Frankreichs gesagt hat." 

Schweigen. 
Und nach einer kurzen Pause: ,,Seit Jahren 

gab es scharfe Diskussionen im französischen 
Generalstab über die Kriegsbereitschaft . . . 
Es existiert ein Buch des früheren Generals 
Chauvenon. Vorwort vom Marschall Pétain. 
Inhalt: Für einen Krieg gegen Deutschland 
braucht Frankreich dreimal soviel Soldaten, 
als es hat, sechsmal stärkere Artillerie und 
zehnmal stärkere Munitions- und Materialver- 
sorgung als vorhanden . . . Ersparen Sie es 
mir, die Schlussfbigerungen daraus zu zie- 
hen." 

,,Die Schlussfolgerungen? Wenn das mehr 
als eine Privatmeinung des Generals Chauve- 
non war, konnte es doch nur eine Pflicht für 
einen Ooerkommandierenden geben: Die Re- 
gierung vor Krieg warnen!" 

Der Generalstäbler nickt und setzt sich wie- 
der. ,,Ganz richtig. Das ist auch geschehen. 
Zum Teil. Aber das Oberkommando musste 
sich ja nach der Politik richten. Offene Er- 
klärung Gamelins, dass der Krieg unmöglich 

ist? Meinen Sie das? Das wäre die Ban- 
kerotterklärung der Armee gewesen. Unmög- 
lich fiir einen General mit politischem, E14iot^7 
Für" èTiien Manh ãt:s alter SoldatenfamiiierFür 
den General, den Daladfèí^v^gen manchen 
ernsten Widerstand als Oberkommandierenden 
hielt." Eine lange Pause. Dann mit einem 
tiefen Atemzug die Fortsetzung: ,,Was blieb 
Gamelin übrig? Die Politik steuerte auf den 
Krieg. Er musste das Beste aus dem Instru- 
ment machen, das er in der Hand hatte. Dar- 
um sein Kriegsplan: Ein bis zwei Jahre An- 
laufzeit, ein bis zwei Jahre Verteidigung ohne 
grosse Kriegshandlungen." 

„Es gab einen .Kriegsplan für 1940', aus- 
gearbeitet von Gamelin und seinem Stab, im 
Februar dem Obersten Kriegsrat vorgelegt." 
Der Offizier stockt einen Augenblick, dann 
sagt er mit einer Handbewegung: 

Die Abnufzungsfheorie 

,,lch kann Ihnen natürlich keine militärischen 
Geheimnisse erzählen, oogleich sie jetzt be- 
langlos geworden sind. Aber der Grundge- 
danke dieses Kriegsplans für 1940 war es, 
dass das ganze Jahr eigentlich nur aus Vor- 
bereitungen bestehen sollte. ■ An der deutsch- 
französischen Front: Verstärkung der Stellun- 
gen. Bemühungen, Deutschland aus seiner 
Ruhe herauszulocken. Verstehen Sie recht: 
Alle Kriegspläne gingen von der Abnutzungs- 
theorie aus: Deutschland soll sich verbrauchen, 
Deutschland soll seine Kräfte zersplittern, wäh- 
rend die verbündeten Kräfte sparen." Deutsch- 
land soll von Monat zu Monat mehr von 
seinen Hilfsquellen abgesperrt werden." Er 
wehrt mit der Hand ab: ..Ich weiss, das ist 
wenig militärisch gedacht. Aber den Militärs 
blieb zunächst gar nichts anderes übrig, weil 
sie eoen schwächer waren, als sie zugeben 
konnten." 

,,Aber die Finnlandpläne? Die Pläne, in 
Skandinavien einzugreifen? Die Aufstellung 
•einer Orient-Armee zum Vorstoss auf dem 
Balkan?" 

,,Sie werfen verschiedene Dinge durchein- 
ander. Skandinavien und die Angriffspläne auf 
den Balkan — das alles gehört in ein späte- 
res Kapitel. Vorbereitungen zwar von Anfang 
an. Aber plötzliche aktuelle Bedeutung erst 
nach dem Regierungswechsel von Daladier zu 
Reynaud. Auf einem anderen Blatt steht die 
Finnlandaffäre. Deutschlands Kräfte sollten 
ja zersplittert werden, man wollte Deutschland 
herauslocken. Also ging im Dezember der 
Major Geneval nach Finnland, um zu be- 
sprechen, wie man mit alliierten Truppenent- 
sendungen, mit Waffenlieferungen die nörd- 
liche Ostsee in Unordnung bringen könnte. 

Alle deulsclien Familien 
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2 deutsche Kellner zur Verfügung stehen. 
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Die Finnlandaffäre lag noch ganz auf der 
Linie des ursprünglichen Kriegsplans für 1940: 
Abnutzung und Zersplitterung der deutschen 
Leistungsfähigkeit.'' 

Eine Zwischenfrage drängt sich auf; 

Ujad Polen? 

,,Aber dachte denn niemand bei der Durch- 
führung dieser Abnutzungstheorie an die Leh- 
ren aus dem polnischen Feldzug?" 

Ich mache eine entschuldigende Geste: 
„Verzeihen Sie, aber bei uns stellte man 

sich vor, dass die französische Heeresleitung 
jeden polnischen General, der entkommen war, 
einzeln vernehmen müsste, um die Ursachen 
des schnellen deutschen Erfolgs zu studieren." 

Mein Gegenüber lächelt ein schmerzliches 
Lächeln, ,,Vielleicht haben Sie recht. Aber 
vergessen Sie nicht: Unsere Militärmissionen 
hatten eine polnische Wehrmacht überhaupt 
«rst aufgebaut. Wir haben eine grosse Kriegs- 
geschichte und eine grosse militärische Tradi- 
tion . . . Natürlich hat man im Generalstab 
die polnischen Erfahrungen durchgeprüft. Sei- 
ne Schlussfolgerung war: Die' deutsche Stra- 
tegie in Polen war erfolgreich, weil es dort 
eine langgestreckte unbefestigte Grenze gab. 
"Weil die polnische Armee technisch schlecht 
gerüstet war. Weil die rückwärtigen Ver- 
bindungen für An- und Abtransporte mise- 
rabel waren. Daraus die weitere Ueberle- 
gung: An der Westfront sind anderê Ver- 
hältnisse — kurze Grenze, massierte Trup- 
pen in guten Befestigungen, dichtes Bahn- 
und Strassennetz, das schnelle Truppenver- 
schiebungen erlaubt . . . Also: 'Die deutsche 
Strategie gegen Polen wird im Westen nicht 
anwendbar sein." Er lehnt sich müde im 
Sessel zurück: ,,Ich weiss, wir haben uns 
geirrt. Aber in jenem Zeitpunkt — wer konn- 
te voraussehen ..." 

Es hat etwas Quälendes, dieses Gespräch 
mit einem Soldaten, der nach bestem Können 
seine Pflicht getan hat und gescheitert ist. 

,,Warum, wenn das französische Oberkom- 
mando auch für 1940 bei der Verteidigung 
bleiben wollte — warum dann im Frühjahr 
der Uebergang zu aktiven Kriegshandlun- 
gen? Sie wissen, was ich meine? Es gab 
da im April eine Sitzung des französischen 
Kriegsausschusses, die den Einmarsch in Bel- 
gien beschloss. Es gab im März und April 
und in den ersten Maitagen, einen lebhaften 
Telegrammwechsel mit dem General Weygand, 
damals noch Oberkommandierender der Orient- 
armee, über ein Bombardement der russischen 
Oelfelder." 

Der Offizier überlegt einen Augenblick, dann 
steht er auf: ,,Wichtige Punkte, gewiss. Eine 
gründliche Aenderung der militärischen Grund- 
linie. Aber hier überschneiden sich militäri- 
sche und politische Fragen. Die Politik be- 
stimmt, was wir Soldaten zu tun. haben. Sie 
werden die Politiker fragen müssen, warum es 
im Frühjahr zu jener Schwenkung kam." 

Im Garten des Hotels ,,Des Ambassadeurs" 
sitzen wir auf der überdachten Terrasse: Ein 
bekannter französischer Militärschriftstellier, 
zwei französische Politiker, die unter Mandeis 
Regiment Haussuchungen erlebten und unter 
der ständigen Drohunjj der Verhaftung stan- 
den, ein französischer Offizier, der durch sein 
Amt der Politik stark verbunden war. Es 

gibt ein schwieriges Einleitungsgespräch mit 
diesen Herren, die aiis verschiedenen Lagern 
kommen. 

Aber dann rollt sich, während manchmal der 
eine den anderen mit einer Zwischenbemer- 
kung leidenschaftlich unterbricht, vor dem Zu- 
hörer ein erschütterndes Bild der Tragöidie 
ab, die sich in Frankreichs politischer Leitung 
abspielte, während das Volk Frankreichs den 
Krieg führen musste. Aus Schilderungen und 
Zwischenbemerkungen wird eine zusammen- 
hängende Darstellung der Dinge, die das fran- 
zösische Volk und die Welt bisher nidit 
kannten 

1. Geheimslfzung 

Am 20. März 1940 wurde Daladier ge- 
stürzt. Nach einer Geheimsitzung und einer 
Kammersitzung, die mit der Stimmenthaltung 
von mehr als 300 Abgeordneten endete. Was 

spielte sich in der Geheimsitzung ab? Es gab 
zwei Geheimsitzungen der Kammer vor Dala- 
diers Rücktritt. Die erste am 10. und 11. 
Februar, die zweite am 19. und 20. März;. 
Die erste Geheimsitzung entstand aus der 
Sorge vieler Abgeordneter über die maii-'gelnde 
Rüstung Frankreichs, Den Abgeordneten wa- 
ren Berichte von der Front bekanntgeworden, 
Tatsachen und Ziffern, die ein erschütterndes 
Missverhältnis der französischen Rüstung ge- 
genüber-der deutschen Rüstung erkennen Hes- 
sen. Vor allem beunruhigte die mangelnde 
Stärke der französischen Luftwaffe das Par- 
lament. Eine Flut von Anfragen lag über 
das Problem der Luftwaffe und der Panzer- 
waffe vor. Mehrstündige Anfragen der Ab- 
geordneten. Mehrstündige Darlegungen von 
Sachverständigen, die die Regierung stellte. 
Dann Daladier auf der Tribüne. ,,Können Sie 
sich vorstellen, wie so etwas ablief? Daladier 
selbst hatte sich, in einen Optimismus hinein- 

A, Lrbeitsueberhaeufung 
und Sorgen bringen es mit 
sieb, dass der Mann oft 
muede und abgespannt 
nach Hause kommt und 
an nichts anderes denkt als 
nur an schlafen. Dann ist 
es an der Zeit, eine Kur 
mit TONICO BAYER zu 
machen, um die Lebens- 
kraefte wieder anzuregen 
und aufzufrischen. 

• Schon in 2-3 Wochen wird sich eine merkbare 
Veraenderung vollzogen haben. Optimismus und 
allgemeine Lebensfreude kehren zurueck; denn 
Tonico Bayer erneuert das Blut, kraeftigt die 
Muskeln und staerkt das Nervensystem. Viele 
Aerzte verschreiben es wegen seiner hervorragen- 
den Wirkung. 
• Versuchen auch Sie es noch heute mit einer 
Flasche Tonico Bayer. 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Scaerkungsmictel,das nach 
dem heutigen Stand der WisseiV' 
schafc alles enthaelt, was fuer dea 
Organismus lebenswichtig und wert- 
voll ist; naemliA Vitamine, Leber« 
extrakt, Calcium» i^hosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

ERNEUERT LEBENSKRAFT 

gelebt, an den er glaubte. Wir hatten das 
Material in der Hand, dass er trotz aller For- 
derungen der Kamrper nicht ein einziges Mal 
eine klare ziffernmässige Hilfsverpflichtung 
der Engländer erzwungen hatte. Viel zu grosse 
Wettschätzung Orossbritanniens, als dass er 
so etwas gewagt hätte. Und dann seine Rede 
nach den weichen, vieldeutigen Erklärungen 
der Sachverständigen. Mit einem überlegenen 
Lächeln des Wissenden der Ministerpräsident 
am Rednerpult. Etwa so: ,Zahlen kann ich 
Ihnen selbstverständlich nicht nennen. Sie wer- 
üen das verstehen — wir sind im Krieg. Aber 
ich kann Ihnen sagen: Sie haben völlig recht 
— unsere Luftwaffe ist der deutschen erheb- 
lich unterlegen. Es wäre falsch, das zu leug- 
nen. Wichtig aber ist: Die zahlenmässige Un- 
terlegenheit der französischen Luftwaffe wird 
durch die englische Luftwaffe nicht nur aus- 
geglichen, sondern in eine Ueberlegenheit um- 
gewandelt.' Das etwa der Inhalt der Dala- 
dierrede. Unterstrichen mit wiederholten feier- 
lichen Versicherungen, dass man ja einen Koa- 
litionskrieg führt und dass in der I^alition 
jeder Verbündete voll für den anideren ein- 
tritt. Das Ergebnis: Die Abgeordneten waren 
nicht voll überzeugt, aber gegen solche Argu- 
mente Hess sich schlecht kämpfen." 

X)as war die erste Geheimsitzung im Fe- 
bruar. 

11. Geheimslfzung 

Die zweite Geheimsitzung am 19. und 20. 
März hatte nur ein Thema: Finnland. Aus 
privaten Informationsquellen, aus den Bera- 
tungen der Kommissionen wussten die füh- 
renden Abgeordneten, dass London und Pa- 
ris seit dem Dezember über die Hilfe für 
Finnland berieten, dass die Alliierten in Finn- 
land jene grosse Aktion starten wollten, die 

■ Deutschlands Kräfte zersplittern sollte. Und 
dann: Am 12. März finnisch-russischer Frie- 
densvertrag. Eine kräftige Hilfe der Alliier- 
ten überhaupt nicht wirksam geworden. 

Freilich — bei dieser zweiten Geheimsitzung 
der Kammer war das offizielle Thema: Finn- 
land auch nur ein Vorwand. Vierzehn Tage 
vorher war Summer Welles durch Paris pas- 
siert. Der Beauftragte des Präsidenten Roo- 
sevelt. Um die europäischen Friedensaussich- 
ten zu studieren, Wilde Friedenshoffnungen 
waren in der Bevölkerung entstanden. Und ein 
grosser Teil der Abgeordneten sah mindestens 
die Möglichkeit, in Friedensgespräche hineinzu- 
kommen. 

Das war die Situation vor der zweiten Ge- 
heimsitzung, die zu Daladiers Sturz führte. 
Unter der Marke: Aussprache über Finnland. 

..Verstehen Sie recht: Die französische Po- 
litik hatte damals drei Möglichkeiten. Die er- 
ste hiess: Daladiers Kabinett bleibt und es 
geschieht nichts, wie bisher. Oder um es 
höflicher auszudrücken: Daladiers und Ga- 
melins Kriegsplan der Verteidigung bis 1941 
wird fortgesetzt. Die zweite Möglichkeit hiess: 
Ein Ministerium Laval mit Tixier-Vignancour, 
Kabinettsmitglied, sucht den Frieden. Sie ken- 
nen meinen Freuad Tixier-Vignancour? Einer 
der zehn Atigeordneten, die in der Kammer 
gegen din Krieg gestimmt haben. Sie müssen 
ihn kennenlernen, er war bei den Olympischen 
Spielen in Deutschland. Jetzt Chef der Rund- 
funkpropaganda. Die dritte Möglichkeit: Man 
bildet ein Ministeriumi für die Offensive ge- 
gen Deutschland." 
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Ein Feldflugplatz an der Kanalküste. Ueber- 
au am Gelände stehen die Messerschmitt- 
Jagdflugzeuge, nach drei Seiten geschützt 
gegen Bombensplitter. Wer den Platz nicht 
kennt, verfehlt ihn unweigerlich. 

Die Staffelkapitäne einer Jagdgruppe sind 
auf dem Gefechtsstand versammelt. Der 
Kommandeur gibt den Einsatzbefehl bekannt. 
Begleitschutz für einen Kampfverband zum 
Angriff auf militärische Ziele in und um 
London. Es ist nichts Neues, das tägliche 
Brot, so ist nicht viel zu sagen, ;Und die 
Staffelkapitäne brauchen nicht viel zu fragen. 

Ich fliege mit. Pünktlich rollt die erste 
Maschine an, nimmt den Schwanz hoch, hebt 
vom Boden ab. Eine nach der anderen folgt. 
In langer Kurve sammelt die Gruppe über 
dem Platz. Der Treffpunkt an der Küste 
wird schnell erreicht. Durch Funkspruch stelle 
ich fest, dass die beiden anderen Gruppen 
des Geschwaders Anschluss haben. Links un- 
ter uns taucht der Kampfverband au?. Ich 
fliege an die Führermaschine heran. Der 
Kampfverband nimmt Kurs auf London. 

Es ist strahlend blauer Himmel. Tief un- 
ter uns hängen einige Wolkenfetzen. Die 
Steilküste von Dover ist gut zu erkennen. 
Dann taucht rechts die Themsemündung auf 
und die ersten Meldungen treffen mein Ohr. 
„Ueber uns Spitfire". Ich weiss fcn Augen- 
blick nicht, wo das genau ist, wechsle auf 
die andere Seite des Kampfverbandes 'rüber. 
Da sehe ich links rückwärts bereits Luft- 
kampf. Die ersten englischen Staffeln ver- 
suchen, die Schutzhülle zu sprengen. Sie 
kommen nicht durch, „verrauschen" nach 
unten. 

Mein Blick geht wieder nach vorn. Da 
ist nichts, oder sollten die Punkte da vorn 
feindliche Jäger sein? Ich gebe sicherheits- 
halber meine Beobachtung durch Funkspruch 
weiter. Die Jagdgruppen ziehen vor, lauern 
gespannt auf einen Angriff von vorn. Rich- 
tig, da sind sie ja schon, von weither stos- 
sen sie 'runter. 

Jetzt ist es Zeit. Maschine angedrückt und 
hinein in den ersten, was die Roihre halten. 
Er quittiert, kippt weit vor dem Kampfver- 
band nach unten ab. Die anderen folgen 
sichenheitshSlber. Bei den gewaltigen Ge- 
schwindigkeiten ist 'die Gefaihr des Zusam- 
menstosses zu gross. Auch dieser Angriff 
wäre aTig'ewehrh— ——    

%on Snajot @üntl^et; Sü<;ohi 

Aber schon kommt von redhts eine neue 
englische Staffel. Sit versucht einen Angriff 
von der Seite. Also 'rum die Kiste oind ent- 
gegengezogen. Die MG pinseln einen nach 
dem andern ab. Ueberall ziehen Rauchfäden 
durch die Luft. Es ist ein wunderbares Bild. 

Jetzt drückt einer auf mich zu. Er .hat 
den Angriff auf die Kampfmaschinen auf- 
gegeben, hält rnidh für ein lohnendes Ziel. 
Ich sehe die Fläramchen seiner MG, ducke 
mich in der Maschine. Das Äugle bleibt am 
Visier, der Finger hält ununterbrodhen den 
Abschussihebel fest, so jagen wir aufeinan- 
der zu. Keiner weicht. Bruchteile von Se- 
kunden blitzt der Gedanke auf: Wer wird 
dem ianderen ausweichen, und im nächsten 
Augeriiblick >saust der Engländer utn Haa- 
resbreite über meine Kabine weg. 

Jetzt schnell kehrt und wieder an den 
Kampfverband ran. Er ist noch gut ge- 
schützt. Aber sind das alles Messerschmitt- 
Flugzeuge, die da unten ■herumfliegen? Ich 
drücke fiiit Vollgas heran. Unmittelbar un- 
ter dem Kampfverband hängen Jagdflugzeu- 
ge. Komisch, was haben die da zu suchen. 
Da scheint mir was nicht in Ordnung zu 
sein. Verdammt. Da schert ein Kampfflug- 
zeug mit langer weisser Fahne aus dem Ver- 
band aus. Ich jage heran. Und jetzt weiss 
ich]: Es sind englische Jagdzweisitzer vom 
Muster „Defiant". Sie haben sich herange- 
zogen und schiessen nun mit ihren MG in 
unsere Schutzbefohlenen. • » 

Wartet, das soll euch teuer zu stehen .kom- 
men. 'Auf 30 Meter bin ich an iden ersten' 
heran. Ein Feuerstoss und am Rumpf des 
Gegners zuckt eine Flamme hoch, Fetzen 
fliegen ab, und plötzlich kippt er nach un- 
ten ab. Der kommt nicht wieder! 

Jetzt den nächsten! Links um und Gas 
'raus! Schon hänge ich auf nächste Entfer- 
nung hinter ihm. Ein Druck auf die Knöjpfe 
und auch er rutscht, in Flammen gehüllt, 
nach recihts weg. Meine letzten Stösse tref- 
fen die linke Fläche, ein grosses Stüdk bricht 
wie abrasiert weg. Auch der hat genug. .Ich 
brauche ihn nicht mehr zu verfolgen. 

Aber da ist noch einer. Rechts schwenkt 
marsch und auf ihn! Er hat Lunte gerochen, 
kippt nach rechts unten ab. Nach dem' er- 
sten Feuerstoss zeigen seine Abwehr-MG 
nach ;oben. Der hintere Schütze ist getrof- 
fen. Weiter, schiessen — schiessen —schies- 

sen! Schade, meine Kanonenmunition ist zu 
Ende. Ich muss von ihm ablassen. Mit .lan- 
ger schwarzer Rauchfahne verschwindet er 
nach unten. 

Ich drehe scharf ab, zurück zum Kampf- 
verband. Der hat inzwischen geworfen und 
dreht ab. Unter uns liegt London. Hell 
heben sich die weissen Rauchsäulen der 
brennenden Stadt ab. Sie tun uns nichts, 
stehen tief unter uns. Aber jetzt tut sich 
die Hlölle auf! Der Himmel ist schwarz 
von Flakwolken. Ruhig fliegt der Kampf- 
verband weiter. Hut ab vor diesen Männern! 
Sie wissen: hier hilft nur eisernes Fliegen. 
Um so schneller sind sie durch den vHexen- 
kessel hindurch. 

Und wieder greift der Engländer an. Jetzt 
kommt er von oben. Nur einzelne Maschi- 
nen. Sie pinseln einmal in den Kampfver- 
band hinein, stossen durch uns alle hin- 
durch und verschwinden nach unten^ Sie 
haben nichts zu verlieren. 'Wenn ihnen der 
Motor zerschossen wird, so landen sie eben 
auf irgendeinem der vielen Plätze not. Aber 
wehe dem deutschen Flugzeug, das an emp- 
findlicher Stelle getroffen wird. Es muss 
aus dem Verband ausscheren und wird ent- 
weder eine sichere Beute der englischen Jä- 
ger, oder muss in Feindesland herunterge- 
hen. Vielleicht reicht es noch bis zum iKa- 
nal, dann ist wenigstens die Hoffnung vor- 
handen, dass der Seenotdienst hilft. Wie oft 
hat er in Seenot geratene Besatzungen aus 
dem „Bach" geholt. Oft unmittelbar unter 
den Augen ■englischer Schnellboote. Oft kurz 
vor Einbruch der Dunkelheit. 

Das Geschwader ist stark gelichtet. Ein 
Teil musste kehrtmachen, Angriffe von hin- 
ten abwehren. Ein anderer Teil wurde seit- 
lich in Luftkämpfe verwickelt und konnte 
den Anschluss ebenfalls nicht wieder gewin- 
nen. Aber noch sind genügend Rotten und 
Schwärme am Kampfverband dran. Zum letz- 
ten Male tauchen an der Kanalküste Jäger 

Ein heisser, klarer So.mmertag, unser Ta- 
gesziel lautet für heute: Abbeville 130 km. 

In zügigem Vormarsch rollt die aus Pan- 
zern, Schützen, Artillerie und Picinieren be- 
stehende Kampfgruppe, eine endlose Kolon- 
ne durch das Land. FeindHche Panzer- und 
Abwehrstellungen westlich Bapaume werden 
in rücksichtslosem Angriff überrannt. Bei Pu- 
sieux erwischen wir, und trauen unsere(ni 

Das Seitenruder eines deutschen Fernkampf- 
flugzeuges vom Typ Focke-Wulf „Kurier" 
zeigt die Bilanz der Flüge gegen den briti- 

schen Feind. 

auf. Ihre Angriffe sind nicht mehr gefähr- 
lich. Ich fliege an den Kampfverband heran, 
melde mich ■ ab. Der Flugzeugführer winkt 
mir freudestrahlend zu, es ist mal wieder 
gut gegangen. Ehirch Funkspruch gebe ich 
den Gruppen Befehl, zu landen. Einige feh- 
len, aber viele überfliegen wackelnd ihren 
Feldflugplatz, bevor sie landen. Glückliche 
Sieger im Luftkampf, 

-SSottlogtic 

®on iCIierftletttnant 

Augen nicht, die ersten Engländer, und wis- 
sen nun, dass wir es jetzt mit .Tommies zu 
tun kriegen. Weiter geht es. Plötzlich vor 
Doullens ein Stopp, die Panzer kommen nicht 
weiter, die Strasse ist vermint, der Ort .stark 
besetzt und ein Durchkommen ohne länge- 
ren Kanipf nicht möglich. Kurz entschlos- 
sen dreht d-er Kampfgrup.penführer ab, lässt 
schwache Sicherungen am Peinde, und quer 

In den letzten Wochen vor der zweiten Ge- 
heimsitzung hatte Reynaud eine immer wich- 
tigere Rolle gespielt. Er war der Mann, der 
bei dem Präsidenten Lebrun ein und aus ging. 
Er hatte die Präsidenten der Kammer und des 
Senats für sich gewonnen. Eine verhängnis- 
volle Suggestionskraft ging von ihm aus. 

„Daladier? In tiefer Demut vor dèr Gross- 
macht Englands nichts als eine Marionette 
der englischen Drahtzieher. Aber Reynaud, 
durch seine Reise und seine Beziehungen in 
England viel schlimmer als das — ein Exeku- 
tiv-Beamter der englischen Absichten. Nicht 
unehrenhaft, nicht bestochen, ' das hatte er 
nicht nötig. Aber völlig verblendet von eng- 
lischen Ideen." 

In jener zweiten Geheimsitzung wurde Da- 
ladier von zwei Seiten attackiert: Von den An- 
hängern des Friedens und von den Vertretern 
einer scharfen Kriegsführung. Aus diesen bei- 
den Gruppen setzten sich die mehr als 300 
Abgeordneten zusammen, die der Abstimmung 
fernblieben und die Daladier in die Minder- 
heit brachten. 

,,Da haben Sie den Fludh des parlamenta- 
rischen Regiments: Zwei Gruppen mit völlig 
verschiedenen Zielen vereinigen sich gegen 
Daladier — die Friedensfreunide und die An- 
hänger der Offensive. In der Ablehnung Da- 
ladiers traf man zusammen. Die finnische Af- 
färe war ja auch eine Blamage ersten Grades'. 
Und das Ergebnis: Lebrun betraute Reynaud 
mit der Kabinettsbildung . . . Stellen Sie sich 
die Panik vor . . . Erraten Sie die Stimmung 
aus den Abstimmungsziffern: Mehr als 300 
Enthaltungsstimmen bei Daladiers Sturz, nur 
eine Stimme Mehrheit, als das Kabinett Rey- 
naud gebildet war. Auf Reynauds Betrauung 
waren die Friedensfreunde, die gegen Dala- 
dier gestimmt hatten, nicht gefasst . . . Der 
Fluch des parlamentarischen Systems, wie ge- 
sagt ... . Reynaud hatte bei dem Präsidenten 
der Republik gut vorgearbeitet." 

Reynaud kommt 

Von da ab, so erzählen die Männer um den 
runden Tifech im Garten des Hotels ,,Des Am- 
bassadeurs", überstürzten sich die Ereignisse. 
Reynaud in Frankreich, Churchill in England: 
die Männer der Offensive gegen Deutschland, 
obgleich die Kräfte für diese Offensive nicht 
ausreichen. 

Am 9. April Sitzung des französischen 
Kriegsausschusses mit dem Beschluss: Belgien 
die Zustimmung zum Einmarsch französischer 
Truppen abzunötigen. Es folgen Beratungen 
und Beschlüsse über ein schnelles Eingreifen 
in Skandinavien. Im Orient wird General 
Weygand gedrängt, Luftbombardements gegen 
die rassischen Oelfelder vorzubereiten. 

Eine neue Tendenz, die Tendenz der Offen- 
sivhandlungen gegen Deutsdiland • hat sich 
durchgesetzt, seit Reynaud die Leitung über- 
nahm. 

,,Und bedenken Sie: Jeder Mann wusste, 
dass wir an einer unaussprechlichen Material- 
knappheit litten. Nur ein Beispiel: Es gibt 
da einen Bericht des Generals Weygand, als er 

noch Oberkommandierender der Orient-Armee 
war. Einen Bericht vom 17. April, eine Wo- 
che nachdem die Deutschen Norwegen be- 
setzt hatten. Man drängte Weygand zur Ak- 
tion gegen die russischen Oelfelder. Seine 
Antwort? Von den französischen Bombenge- 
schwadern, über die ich verfügen kann, ist 
gegenwärtig keines einsatzbereit. Die Far- 
man-Nachtbomber werden wohl bald hier ein- 
treffen können. Aber die Bomber vom Typ 
Glenn-Martin kommen jetzt in ersten Exem- 
plaren an, und die Piloten werden zwei bis 
drei Monate ausgebildet werden müssen, um 
damit an Kriegsoperationen teilnehmen zu kön- 
nen. Das ist ein Beispiel von der Orientar- 
mee. Ein Beispiel über die Materialknapp- 
heit. Bei der Luftwaffe? Bei allen Waffen, 
mein Herr. Vor allem auch bei den Pan- 
zern." 

Das ist der immer wiederkehrende Schrek- 
kensruf: Die Materialknappheit hat uns be- 
siegt! 

Laval, in einem der Gespräche dieser Tage 
von Vichy. prägte eine etwas andere Formel: 
,,Leon Blum, der Sozialdemokrat, der Mann 
der Volksfront, verdiente eigentlich ein Denk- 
mal in Deutschland. Aufschrift: Er trieb 
Frankreich in den Krieg gegen Deutschland. 
Und tat alles, um Frankreichs Rüstung für 
den Krieg zu vermindern. Denn mit seiner 
Beschränkung der Arbeitszeit und mit seiner 
Finanzpolitik machte er die Rüstung unmög- 
lich." 

Unterlegenheit im Kriegsmaterial? Das ist 
das Hauptthema, gleichviel, ob man mit Po- 
litikern spricht, mit den Ministern der neuen 
Ordnung, mit den Militärs, die an wichtigen 
Kommandosfellen irgendwo in die Kriegshanö- 
lungen eingriffen. Unterlegenheit bei der 
Luftwaffe, Unterlegenheit bei der Panzerwaffe. 

Wie sieht es in der Wirklichkeit um diesen 
Schrei über den Mangel an Material aus? Ein 
Beispiel aus der Panzerwaffe, ein Beispiel, 
das den ganzen Leichtsinn französischer Poli- 
tiker und französischer Militärs dieser ver- 
gangeneh Tage roh enthüllt. 

Mit einem jungen Offizier der Panzerwaffe 
habe ich seit Stunden das Problem bespro- 
chen: Wie erklärt sich das Wunder der deut- 
schen Panzer.Erfolge? 

Wir sind im Eifer des Gesprächs beide mit- 
einander vertraut geworden. Gerade -weil wir 
miteinander gestritten haben. 

Der junge Offizier, schlank, dunkelhaarig, 
ein leidenschaftlicher Verfechter der Sache 
Frankreichs, trägt eine schwere, doppelt ver- 
schlossene Aktenmappe bei sich. Er kämpft 
fanatisch für seine These: Frankreich sei nur 
besiegt worden, weil der Wehrmacht das 
Material fehlte. ^ • 

Wir sitzen in einer französischen Provinz- 
stadt, in einem Café an der Place Centrale. 
In der Mitte ein Denkmal: Die Jungfrau? 
Vercingetorix? Die Gefallenen des Weltkrie- 
ges? In jedem Fall: Schwerter, heroische 
Haltung, Pathos in Bronze oder in Stein. 

Er greift zu seiner Aktentasche, der junge, 
leidenschaftliche Offizier der Panzerwaffe. 

,,Sie glauben mir nicht, dass es nur die 

Knappheit an Material war? Hören Sie zu! 
Ein Dokument!" 

Er blättert in seinen Papieren. 
Er überlegt einen Augenblick und schlägt 

den Bericht in Schreibmaschinenschrift wieder 
zusammen. Dann reicht er ihn mir über den 
Tisch hinüber: „Sehen Sie selbst; 

Bericht der IV. Panzerdivision 

Beachten Sie den Anfang. Ich will Ihnen 
die wichtigsten Stellen vorlesen. Sie werden 
dann verstehen, warum Frankreich zusammen- 
brechen musste." 

Der Anfang dieses Berichts? 
Da steht ein erster erschütternder Satz: 

,,Die IV. Panzerdivision wurde erst auf dem 
Schlachtfeld selbst zusammengestellt." 

Der junge Panzeroffizier blättert in dem 
Bericht. ,.Hören Sie zu, ich lese Ihnen die 
wichtigsten Teile vor. Sie können dann kon- 
trollieren, dass' ich nicht übertrieben habe," 

Ui^ dann liest er vor: ,,Die IV. Panzer- 
division wurde zusammengezogen aus einer 
Anphl von Bataillonen, die ihre Garnison in 
weitauseinandergelegenen französischen Städten 
hatte: Besançon, St. Etienne, und so fort. Am 
16. Mai traten diese Bataillone zum erstenmal 
südlich von Laon miteinander in Verbindung 
und mussten bereits am 17. Mai, am Tag nach 
ihrer Zusammenstellung, in den Kampf bei 
Laon eingreifen." 

Der Panzeroffizier sieht von der Lektüre des 
Berichts aut: ,,Sie werden an diesen ersten 
Zeilen merken, worin der Fehler liegt. Wir 
hatten Gefangene aus der deutechen Panzer- 
waffe. Seit Jahren und Monãíen geschulte 
Spezialisten . . , Und nun hören Sie weiter." 

Er nimmt wieder das Papier auf, das vor 
ihm liegt: ,,Im Verhältnis 4:5 vi^aren die 
Fahrer der Panzerwagen Soldaten seit No- 
vember 1939. Sie hatten im Tankfahren nur 
eine Uebung von drei Stunden und zwar auf 
offener Strasse durchgemacht. Der grösste 
Teil des Tankmaterials bestand aus fabrikneuen 
Wagen, die die Mannschaften nicht kannten." 

Der junge Offizier schweigt einen Augen- 
blick. Man spürt, wie tiefschmerzlich ihn 
diese Verlesung eines Berichts berührt, der 
beweist, wie unverantwortlich die Männer han- 
delten, die Frankreich in den Krieg trieben. 
Dann fasst er sich nieder: ,,Das ist nur der 
Anfang. Es kommt noch schlimmer." Und er 
blättert in seinen Papieren, Die IV, Pan- 
zerdivision wurde vom 17—23, Mai bei Laon 
•zum Gegenangriff gegen deutsche Truppen ein- 
gesetzt ,', . Bei der stärksten dieser Angriffs- 
operationen kam sie acht Kilometer vorwärts, 
dann musste sie zurück. 

Das alles ist unglaublich. Das alles klingt 
wie erfunden. Aber es ist doch ein echter 
Bericht, den eine der Panzerdivisionen, unid 
eine der besten, jetzt nach verlorenem Krieg, 
erstattet. ' 

Der Bericht geht weiter: ,,Die Besatzungen 
zusammengeschossener Tanks, die zum Stand- 
ort zurückkehrten, fanden keine neuen Wageh 
vor. Es fehlte an Material, weil der gesamte 

Bestand der Division an Panzerwagen sofort 
eingesetzt werden musste ..." 

Er macht wieder eine Pause: ,.Sie erkennen, 
wie sehr der Mangel an Uebung dem Einsatz 
der Panzerdivision schadete! . . . Hören Sie, 
welche verheerenden Wirkungen das für die 
Kampffähigkeit der IV. Division zur Folge 
hatte. Ich lese weiter: 

„Bei den Angriffshandlungen der IV. Pan- 
zerdivision vom 17. Mai bis zum 5. Juni 
stellten sich die Panzerverluste wie folgt . , 
Er sieht auf: ,,Hier ist eine Tabelle, die Sie 
im einzelnen nicht interessieren wird, aber ich 
ziehe den Inhalt zusammen: Die Division ver- 
fügte am Beginn ihres Einsatzes über 325 
Tanks, darunter 80 ganz moderne grosse ,,So- 
mua" , , Bei Beendigung der Angriffshand- 
lungen in der Gegend von Abbeville am 5. 
Juni besass sie aus diesem Bestand noch 63 
Tanks, darunter nur noch 13 ,,Somua" ... 
Als Ersatz hatte die Division in der Zvvi- 
schenzeit im ganzen 10 neue Tanks erhal- 
ten . . ," 

„Somua" 

Der Panzeroffizier hat bei diesem Ablesen 
der Verlustaiffern ein hartes Lächeln um die 
Lippen, ein Lächeln, das aus Höflichkeit, Bit- 
terkeit, aus Ablehnung gegen den Feind von 
gestern gemischt ist. Er richtet sich stramm 
auf: „Ich muss sagen, dass diese katastro- 
phalen Verluste der grossen ,,Somua" auf 
einen besonderen Umstand zurückgingen. Diese 
neuen grossen Wagen waren der Mannschaft 
und vor allem der Tankabwehr nicht bekannt 
JVlan hielt sie für deutsche Wagen. Unsere 
eigene Tankabwehr schoss sie zusammen." 

Er nimmt das Käppi ab und wischt sich mit 
der Hand über die schweissbddeckte Stirn. 
,,Sie können verstehen, wie schmerzlich ein 
solcher Bericht für uns ist?" 

Auf dem grossen Platz rund um das Denk- 
mal henscht der Lärm der Flüchtlingswagen, 
der Lärm der Zeitungsverkäufer, der Lärm 
der Hausfrauen, die in langer Schlange an 
Lebensmittelgeschäften auf die Waren warten. 

Der Panzeroffizier sieht wieder in seinen 
Bericht: ,,Jetzt nur noch ein Beispiel. Die IV. 
Panzerdivision wurde, nachdem man sie von 
Abbeville zurückgezogen hatte, zur Deckung 
des Rückzugs eingesetzt. Nur nöch zur Ver- 
teidigung. An der Somme. Und von da 
nach Süden. Bei Abschluss des Waffenstill- 
stands lag sie 50 Kilometer nördlich Angou- 
leme ... Bei Angouleme standen deutsche 
Truppen, als man den Waffenstillstand ab- 
schloss. Die Deutschen waren immer ein paar 
Kilometer im Rücken der Division. 

Jeden Abend: Die Gefahr, abgeschnitten 
und gefangen zu werden ... Die Ueberreste 
an Panzern und Mannschaften kamen immer 
wieder durch. Ueberlegen Sie selbst, in wel- 
cher geistigen Verfassung ... Bei alledem 
wechselte die Führung. Es war ein grässli- 
cher Rückzug, der kommandiert werden 
musste." 

(Schluss folgt.) 
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durchs Gelände geht's vorwärts, Ziel Ab- 
beville. 

Die Sonne steht schon hoch am Himmel, 
und das Tagesziel ist noch weit entfernt, 
also vorwärts, vorwärts, es muss geschafft 
werden. Mit der Umgehung des Ortes hatte 
der Feind wohl nicht gerechnet, denn auf 
einmal sind wir mitten auf seiner Etappen- 
strasse. Wir stossen auf Kolonnen aller Art, 
die sich zwar zu wehren versuchen, bald 
aber einsehen, dass dies bei der Wucht des 
Stosses hoffnungslos ist. Gefangene, zer- 
schossene und brennende Fahrzeuge, ein wil- 
des Durcheinander, die Strassen sind so ver- 
stopft, dass wir alle zufassen müssen, um 
uns einen Weg zu bahnen. 

Es wird langsam Abend, und noch immer 
haben wir Abbeville nicht erreicht. Ob wir 
es wohl schaffen? Da auf einmal gegen 
19.30 ühr knallt es von vorne heftig, wir 
sind da. Eine grosse Stadt im Talgrund 
vor uns. Rechts von üns eine Chaussee, 
die auch áuf Abbeville führt, voll mit fah- 
renden Kolonnen in Richtung auf die Stadt. 
Zwischen bei(den Strassen ein Flugplatz, auf 
|dem reger Betrieb herrscht. Das kann doch 
kein Feind sein, der dort in aller Ruhe 
marschiert und an seinen Flugzeugen ar- 
beitet? Schnell ein Scherenfernrohr aufge- 
baut, denn durchs Fernglas ist es nicht .klar 
ru erkennen. Kaum zu glauben. Nacheinan- 
der sehen wir durch das Scherenfernrohr. 
Es ist der Feind, der ahnungslos und in 
aller Ruhe Richtung Abbeville marschiert, 
und dort ü'bt ja sogar eine Batterie an ihren 
Geschützen. Die Rohre sind aber nicht auf 
Uns gerichtet, sondern gerade _in 'entgegen- 
gesetzter Richtung. 

Nun aber los! Alle schweren Waffen in 
Stellung: Maschinengewehre, Granatwerfer, 
Artillerie, Flak, und 'raus aus den Läufen 
und Rohren, was nur möglich ist. Diese 
Gelegenheit müss ausgenutzt werden. Die 
eigenen Panzer sind zwar noch nicht heran, 
sie müssen tanken, aber auch so muss es 
gehen. Zwei Stunden ist es noch hell, und 
wenn wir es jetzt schaffen, hat der Feind 
keine Zeit mehr, sich in Rulle zur .Vertei- 
digung einzurichten. Jeder fühlt das ge- 
nau, und alle wetteifern in ihrem Vorwärts- 
drang. Ein wilder Feuerlärm setzt ein, alle 
Unsere Waffen schiessen, Ziele sind genug 
vorhanden. Das Durcheinander dort drüben 
•wird immer grösser. 

So kämpfen wir Schützen uns unter dem 
Feuer Unserer schweren Waffen an die Stadt 
heran, und schon nach einer Stunde sind 
die ersten Strassenzüge in unserer Hand. 
Im Zentrum brennt es an allen Ecken, ,un- 
serf Artillerie hat ge^cn erkannte Ziele gute 
y^.rbeit geleistet. Wie nun aber weiter, an 
die Somme-Brücken solkn wir, wo liegen 
die in dieser grossen Stadt? Die Strassen 
zeigen ein Bild wilden Durcheinanders. Kraft- 
wagen stehen verlassen, brennend oder schwer 
beschädigt herum, herrenlose Pferde jagen 
durch die Strassen, vollbeladene Wagen, die 
Pferde noch angeschirrt, versperren den Weg. 
Langsam wird es dunkel. Wir müssen aber 
durch bis an die Brücken. Denn erst .wenn 
wir die in der Hand haben, beherrschen 
wir die Stadt. Stadtpläne sind schnell aus 
den Kaufläden billig beschafft. Sie weisen 
uns an die Brücken durch das Zentrum. 

Wie aber dort hinkommen, da es dort 
lichterloh brennt? Also los, durch andere 
schmale Strassen, die doch auch hinführen 
müssen. So tasten wir uns durch die .Stadt 
vor, immer gewärtig auf einen Ueberfall 
aus den Häusern. Viel bedenklicher aber, 
wo sind die langen Kolonnen geblieben, die 
wir auf der grossen Strasse rechts von uns 
sahen und die wir durch unser Feuer wild 
durcheinander brachten? Sie drohen uns in 
den Rücken zu fallen, und dann gibt es 
«in Nachtgefecht im Orte. Was noch vor- 
handen ist — eine Kompanie mit einigen' 
inzwischen eingetroffenen Panzern •—, wird 
zur Abriegelung in diesen Stadtteil gewor- 
fen und kommt gerade noch' zur Zeit, um 
den Feind, der mit Panzern angreift, abzu- 
wehren. Es scheint aussichtslos, diesen Druck 
auszuhalten, und doch, es muss geschafft 
werden, ist doch sonst die Masse des . Ba- 
taillons gefährdet. Der letzte Mann ist ein- 
gesetzt. So bricht die Dunkelheit herein, 
und wir halten dem Druck stand und kön- 
nen die Sommebrücken erreichen. Nach zwei 
Stunden Kampf funken wir der Division: 
„Abbeville genommen, Sommebrücken, wie 
befohlen, besietzt." 
. Ein herrlicher Kampftag. Alle Müdigkeit 

ist verschwunden, wir haben es geschafft. 
Und wie ganz anders Boulogne. Mit Ein- 

bruch ,der Dunkelheit erreichen wir Outreau, 
die Vorstadt von Boulogne, enge, im Berg- 
tal .liegende Strassen mit dürftigen Häusern. 
Panzer haben uns den Weg durch den Ort 
gebahnt. Alle Versuche, in der Nacht wei- 
ter vorzukommen, scheitern, der Feind wehrt 
sich zäh. Mit Tagesanbruch wird der An- 
griff fortgesetzt. Schnell werden die beherr- 
schenden Höhen der Vorstadt erzwungen. 
Die Riesenstadt mit Industriewerken liegt vor 

uns. Alles überragend weit im Hintergrund 
die Kathedrale von Boulogne. 

Woher in diesem Häusermeer das Feuer 
kommt, man kann es nicht ausmachen. Da 
eben schiesst doch ein Maschinengewehr aus 
dem Haus im Tal. Schnell eine Lage Gra- 
natwerfer dorthin. Einen Augenblick schweigt 
das feindliche Maschinengewehr. Doch schon 
wieder ischiesst irgendwo ein anderes. Lang- 
sam kämpfen sich Panzer und Schützen, eng 
gekoppelt miteinander, die Hauptstrasse ent- 
lang vor. Nun haben wir den Marktplatz von 
Outreau erreicht. Ein Bliok aus den Häusern 
nach ,links über die Felder, da liegt daiä 
Meer mit einzelnen dunklen Punkten darauf, 
wie Holzschalen sehen sie aus. Das sind] 
doch Schiffe, die da näherkomm'en. Bald wis- 
sen wir es. Es gurgelt über unsere Köpfe, 
dumpfe »krachende Einschläge sagen uns, dass 
CS recht freundliche Kaliber sind, mit denen 
der.Feind uns beglückt. Imm'cr stärker wird 
das Feuer. Die Schüsse kommen näher, die 
Häuser ^um uns werden getroffen. Dachziegeln 
und Glassplitter fliegen herum. So heisst es 
aushalten, denn solange wir die dicken Broik- 
ken bekommen, können wir in dieser Rie- 
senstadt nicht weiterkommen. Durch Funk 

Um 16 Uhr erfolgt nach kurzer Bereit- 
stellung und unter dem Feuer der schwe- 
ren Waffen der Angriff. Unser Zug greift 
in vorderster Linie an, gefolgt von den bei- 
den .anderen Zügen. Gut kommen wir über 
eine kleine Bodenwelle, und nun liegt das 
Dorf vor uns. Kaum aber sind wir auf dem 
zum Dorf leicht abfallenden Hang 'einige Me- 
ter ^vorgegangen, schlä^ uns auch schon 
wütendes MG- und Gewehrfeuer entgegen. 
Besonders unangenehm macht sich das Feuer 
aus .einem Bunker bemerkbar, der flankie- 
rend zu uns liegt. Ich gehe mit .meiner Grup- 
pe dicht an der Strasse, die zum Dorf führt, 
vor, .während die übrigen Gruppen unseres 
Zuges über .den Abhang vorgehen. Das feind- 
liche vFeuer liegt gut, wir müssen erst ein- 
mal runter, denn das Dorf scheint stark be- 
setzt lUnd befestigt zu sein. Aber lange .kön- 
nen wir nicht so liegenbleiben, wir müssen 
weiter! .Schon taucht ein belgisches Kampf- 
flugzeug auf und nimmt uns unter MG- 
F^uer, (Während sich gleichzeitig vom ge- 
genüberliegenden (Waldrand zwei Panzerwa- 
gen .nähern, die ebenfalls ihr Feuer auf uns 
konzentrieren. 

Jetzt musste gehandelt werden, um nicht 
länger als lebende Zielscheibe zu dienen. 
Rechts lUnd links der Strasse verteile ich 
meine vLeute, und dann geht es in rasen- 
dem Lauf, ungeachtet des feindlichen Feuers, 
direkt auf das Dorf zu, dessen 'erste Häu- 
ser bereits brennen. Ich komme mit meinen 
Männern .durch und bis an den Dorfeingang 
heran. .Aber schon nach kurzer Durchsu- 

bittet der Kampfgruppenführer um Stukas, 
um die 12 feindlichen Zerstörer, die dort 
am Kanal her auf uns schiessen, zum Schwei- 
gen zu bringen. 

Stunden vergehen. Schuss auf Schuss trifft 
die Stadt. Da aber hören wir auf einmal das 
typische Geräusch unserer Flieger, treten aus 
den Häusern heraus und alles jubelt: „Sie 
sind da." Schon stossen die Flieger auf die 
Zerstörer herunter und ■eine Bombe nach 
der anderen wird abgeladen, ein herrliches 
Gefühl. Mit Volldampf versuchen sich die 
Zerstörer in Sicherheit zu bringen, teils bren- 
nend, teils mit schwerer Schlagseite. Jetzt 
können wir in Ruhe wieder den harten Orts- 
kiampf aufnehmen. Jede Kompanie mit zu- 
geteilten Panzern kämpft sich durch pine 
Strasse der Hafenstadt Boulogne zum Kai 
bezw. zum Bahnhof durch. Jedes Haus muss 
einzeln genommen und durchsucht werden. 
Die Gefangenen, Franzosen, Engländer, Bel- 
gier, Holländer in unglaublicher Zahl, wan- 
dern in die Gefangenschaft. Glaubten sie 
doch, hier vor uns noch lange sicher zu 
sein. Im harten Kampf am folgenden Mor- 
gen erobern wir den Bahnhof und das Ha- 
fenbecken. 

chung .müssen wir erkennen, dass sich der 
Feind auf das im Ort liegende Schloss zu- 
rückgezogen hat und sich dort unter Aus- 
nützung ^seiner Ortskenntnis glänzend ver- 
teidigt. iVon vorn ist ihm auf keinen Fall 
beizukommen, .so bleibt mir nichts weiter 
übrig, als auf den Rest des Zuges zu war- 
ten, .der jetzt, nachdem das störende Flan- 
kenfeuer des Bunkers durch unsere Ge- 
schütze .zum Schweigen gebracht ist, das 
Dorf erreicht hat- und in Stellung geht. .Aber 
der Befehl lautet: Einnahme von Recogne! 
Ich versuche daher auf der Strasse weiter 
vorzugehen, was mir auch ohne grössere 
Schwierigkeiten gelingt, aber die Gefahr, ab- 
geschnitten zu werden, wird mit jedem 
Schritt grösser. Mit meiner Gruppe bin ich 
inzwischen bis dicht an die Parkmauer des 
Schlosses vorgekommen. Hat sich der Geg- 
ner .hier nur hinhaltend verteidigen wollen 
und .sich jetzt, nachdem wir bereits einen 
Teil .des Dorfes .besetzt haben, zurückgezo- 
gen, oder wartet er nur einen für sich 
günstigen Zeitpunkt ab, um uns wieder aus 
dem Dorf zu vertreiben? 

Lange .brauchen wir solchen Gedanken 
nicht nachzuhängen, denn plötzlich setzt er- 
neutes Flankenfeuer auf uns ein. Diesmal 
a.ber können wir schon besser antworten, 
denn die uns zugeteilten schweren MG-Grup- 
pen haben sich bereits in den Häusern gut 
eingebaut und nehmen den Gegner V'ondort 
unter wohlgezieltes Feuer, das ihn bald zum 
Schweigen bringt. Inzwischen hat aucl: die 
Kompanie in konzentrischem Vorgehen den 

grössten Teil des Dorfes besetzt utid geht 
jetzt auch durch den Park gegen das Schloss 
vor, .aus dem nur noch vereinzeltes Gewehr- 
feuer aufflackert. Ii! 

Bis zum jenseitigen Dorfrand bin ich in- 
zwischen .vorgestossen und habe mich in 
den dort angelegten Baumsperren zur Ver- 
teidigung .eingerichtet, denn inzwischen ist 
es ..bereits 18 Uhr geworden und an ein 
weiteres Vorgehen für heute kaum noch zu 
denken, zumal wir ja keine bessere Stel- 
lung (finden konnten, als in dem von Baum- 
sperren .geradezu ideal (befestigten Dorf. 

Der ..nächste Morgen sieht uns schon wie- 
der frühzeitig auf den Beinen, denn wir 
alle wissen, dass dier Gegner nicht mehr zur 
Ruhe- kommen darf, uns aiber auch keiner 
in unserem ungestümen Vorwärtsdrängen wird 
aufhalten können. Dieses Bewusstsein unbeug- 
samen Angriffsgeistes trägt uns vorwärts und 
findet kurze Zeit später beim Maasübergang 
auch seine Krönung und Anerkennung durch 
das mir vom Führer verliehene Ritterkreuz. 

bet itttb 

Die Pauke,, so belehrt der Fachmann den 
Laien, ist das Urinstrument der Musik. Und 
er fährt, wie alle Fachleute, in seiner Erklä- 
rung fort, bis er sein ganzes Wissen an den 
Mann georacht hat. Die Pauke also gibt einen 
bestimmten, schwingungszahlmässig fixierten 
Ton an, der von der Grösse des Instrumentes 
und der Spannung des Fells abhängt: kleine 
Pauken, straff gespannte Felle geben höhere, 
grösserer Umfang und Lockerung des Fells 
tiefere Töne. Man schlägt mit Schlägeln, 
deren Köpfe aus Filz, Flanell oder Kork 
bestehen, je nachdem, ob der Ton weicher 
oder härter klingen soll. Durchaus nicht 
gleichgültig ist die Stelle, auf die geschlagen 
wird. Mehr zum Rande oder mehr zur Mitte 
modifiziert gleichfalls den Ton. Auch ob man 
den Schlägel hoch x)der tief anfasst, ist von 
Bedeutung. Ihre literarische Verherrlichung 
hat die Pauke in ,,Soll und Haben" gefunden. 
Gustav Freytag stellt sie hoch über alle an- 
deren Instrumente und rühmt ihre Kraft und 
Feierlichkeit. 

Auch die Fanfaren blicken auf ein beträcht- 
liches Alter zurück. Dass die Krieger vor 
der Zeitenwende sie zum Zertrümern von Stadt- 
mauern für geeignet hielten, beweist die Ge- 
schichte von den Posaunen oder richtiger Fan- 
faren von Jericho, die zugleich zeigt, wie sich 
ein Irrtum jahrtausendelang jung erhalten 
kann. Die Fanfaren sind nämlich gar nicht 
die Musikinstrumente, sondern die auf- diesen 
ventillosen Naturtrompeten gespielten Stücke. 
Der Sprachgebrauch aber hat die Namen für 
Melodie und Instrument angeglichen, und da- 
bei ist es geblieben. Seit den Tagen von Je- 
richo her Über das Mittelalter, wo die ,,rit- 
terlichen Reichstrompeten" bei jeder höfischen 
Veranstaltung erklangen, bis auf unsere Tage. 

Die Naturgeschichte der Fanfaren besagt 
wenig Über ihre musikalische Wirkung. Die 
ist nur an Beispielen zu ermessen. Als der 
alte Berliner Professor Kosleck mit seinem 
Fanfaren-Quartett ein Gastspiel in Riga gab, 
riet ihm ein besorgter Bürger nach dem Kon- 
zert: ,.Um Gottes willen, bleiben Sie nicht 
länger in unserer Stadt, Ihr Spiel wirkt auf 
unsere Frauen und Mädchen so sinnverwir- 
rend wie ehemals des Rattenfängers Spiel 
auf die Hamelner Kinder." Der alte Kosleck 
ist lange tot, aber unter uns weilt noch Her- 
mann Baarz, der frühere Obermusikmeister 
des 1. Garde-Dragoner-Regiments. Wenn er 
den Taktstock hob, dann tönten hell und 
schneidend die Fanfaren, rumorte dumpf das 
aufpeitschende Grollen der Kesselpauken, und 
nur das Trappeln der Pferdehufe fehlte, um 
den faszinierenden Eindruck eines anreitenden 
Musikkorps vollständig zu machen. Die Ber- 
liner aber, die sich durch die schmetternden 
Fanfarenmärsche seiner Kapelle mächtig an- 
gezogen fühlten, rückten unruhig auf ihren 
Stühlen in Treptow oder im Zoologischen 
Garten — wer, zum Teufel, konnte auch 
ruhig sitzen, wenn der mitreissende Parade- 
marsch des eigenen Regiments oler der den 
Trab der Schwadronen so sinnfällig in Musik 
umsetzende der 18. Husaren erklang. Das 
war Musik, begeisternde Militärmusik, die im- 
mer wieder stürmischen Beifall auslöste. 

Hermann Baarz war 1903 von Erfurt nach 
Berlin gekommen. In kürzester Zeit erspielte 
er sich hier ein treues Stammpublikum, das 
niemals fehlte, wenn er in den Sommergärten 
oder in den grossen Sälen seine Kapelle diri- 
gierte. Die Fanfarenmärsche, zum grössten 
Teil seine eigenen Kompositionen, waren im- 
mer die Höhenpunkte der Konzerte. Wie aus 
Erz gegossen standen die Bläser da, die In- 
strumente mit dem Schmuck aus buntem Tuch 
gegen die Hüften gestemmt, die Pauker und 
die Schlägel hoch in der Luft. Dann kam 
das Zeichen zum Einsatz. Wie der Blitz 
fuhren die Fanfaren in die Höhe, die Schlägel 
auf die Pauken, und gewaltig rauschten die 
zündenden Melodien auf. Hermann Baarz 
hatte seine Kapelle mächtig im Schwung, imd 
das ist die grosse Freude seines Lebens, dass 
nach der langen militärmusikarmen Zeit nun 
wieder die Kapellen der Wehrmacht das ihnen 
überkommene Erbe getreulich hüten und pfle- 
gen. 
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Berlin, 13. (TO) — Das Oberkommando 

der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tagmittag mit: 

„Einige Hundert deutsche Flugzeuge grif- 
fen in. der ganzen Nacht ..bei Mondschein 
und klarer Sicht die Hafenanlagen von Li- 
verpool und Birkenbead mit erheblichem Er- 
folg an. Lagerhäuser von Lebensmitteln und 
Hafenanlagen sowie Industriewerke \iurden 
zerstört oder schwer .beschädigt. Mehrere 
Schiffe' gerieten in Brand. Weitere Nacht- 
angriffe schwächerer Fliegerverbände - richte- 
ten sich gegen militärische Ziele und Indu- 
strieanlagen in Schottland und Südengland. 
Aufklärer erzielten Volltreffer auf drei Schif- 
fen während eines Angriffs, den sie an der 
englischen Ostküste durchführten und ver- 
senkten einen 1000-t-Dampfer im Seegebiet 
von Great Yarmouth. Kampfflugzeuge zer- 
störten im Laufe des Tages Flugzeughallen 
und Unterkünfte auf einem Flugplatz in Süd- 
england. Ein Schnellboot versenkte bei einer 
Fahrt gegen die .britische Süidostküste einen 
englischen Zerstörer. Deutsche und italieni- 
sche Flugzeuge führten im Mittelmeer eine 
bewaffnete Aufklärung gegen Malta durch. 

In "Nordafrika griffen Venbände des deut- 
schen Fliegerkorps wirksam Fahrzeugkolon- 
nen und Autokonzentrationen mit Bomiben und 
Bordwaffen an. Im Laufe der letzten Nacht 
warf der Feind eine grosse Anzahl Brand- 
und Sprengbomben auf Orte des norddeut- 
schen Küstengebietes und auch auf Berlin 
ab. Einige Gebäude in Wohnvierteln, darun- 
ter Kirchen und Hospitäler, wurden schwer 
beschädigt. An Industrieanlagen wurde nur 
ganz geringfügiger Schaden angerichtet. Es 
sind ,Tote und Verletzte unter der Zivilbe- 
völkerung ,zu (beklagen. Nachtjäger und Flak 
schössen 10 der angreifenden Flugzeuge ajb. 
Ausserdem verlor der Feind im Laufe des 
Tages 3 Flugzeuge im Luftkampf. Sechs ei- 
gene Flugzeuge sind nicht zurückgekehrt." 

Berlin, 14. (TO) — Das Oiberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„Die deutsche Luftwaffe setzte auch in 
der letzten Nacht wieder dem Feinde mit 
schweren Schlägen zu. Starke deutsche Bom- 
berverbände griffen mit grossem Erfolg das 
Schiffsbauzentrum Glasgow an. Die Angrif- 
fe, die in mondheller Nacht und ibei sehr 
guter Sicht durchgeführt wurden, dauerten 
mehrere Stunden und richteten sich gegen 
Hafenanlagen, Werften sowie Lagerschuppen 
mit Rohstoffen und Lebensmitteln. Es bra- 
chen zahlreiche Brände aus, die sich ' im 
Laufe der Nacht in ein einziges Flammen- 
meer verwandelten. Zur gleichen Zeit bom- 

.bardierten andere starke Fliegerverbände in 
Liverpool und Hull Anlagen der Nahrungs- 
mittelindustrie und der Versorgungsindustrie 
jeglicher Art sowie Rohstoffdepots. In Li- 
verpool zeigten die in der Vornacht ent- 
standenen Brände den Fliegern den Weg. 
Weitere Angriffe richteten sich gegen mi- 
litärisch .wichtige Ziele in Süd- und Mittel- 
england. Zwei Aufklärer griffen im Laufe 
des Tages einen grossen Tanker im Bristol- 
Kanal an, erzielten auf ihm mehrere Voll- 
treffer und .beschädigten ihn schwer. Im 
Laufe des gestrigen Tages kam es verscliie- 
dentlich über der englischen Südküste zu 
L'uftkämpfen, bei denen, der Feind 6 Jäger 
vom Baumuster Spitfire verlor. 

Bei diesen Kämpfen zeichnete sich .beson- 
ders ein deutscher Aufklärer aus, der im 
Einzelflug aus einem Verband von 5 Ma- 
schinen eine Spitfire abschoss un'd die übri- 
gen /Maschinen zum Kurswechsel zwang, wäh- 
rend er selbst unversehrt zu seinem Horst 
zurückkehrte. Im Laufe der vergangenen 
Nacht griff der Feind mehrere Städte ini Nord- 
westdeutschland an, besonders Hamburg. Der 
an Industrie- und Hafenanlagen angerichtete 
Sachschaden ist unbedeutend. In Wohnvierteln 
jedoch wurden mehrere Häuser, darunter 
zwei Krankenhäuser, zerstört oder schwer be- 
schädigt. Es sind Tote und Verwundete un- 
ter der Zivilbevölkerung, insbesondere in 
den .Krankenhäusern, zu beklagen. Flak und 
Marineflak schössen 9 von den englischen 
Maschinen ab." 

Berlin, 15. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
mittag mit: 

„Die Luftwaffe setzte in der vergangenen 
Nacht, ohne an Wucht zu verlieren, ^hre 
Operationen gegen Grossbritannien fort. Star- 
ke Verbände griffen neuerdings Glasgow an 
und erzielten bei gutem Wetter und klarer 
Sicht ausserordentliche Wirkungen. Im Ha- 
fen, auf den Werften und in den Getreide- 
speichern brachen zahlreiche Grossfeuer aus. 
[3ie letzten Verbände beobachteten eine Rie- 
senrauchwolke ,über den Angriffszielen. Ein 
anderer Verband griff gleichzeitig Sheffield, 
das Zentrum der Stahlerzeugung, an. Schwer- 
kalibrige Bomben trafen verschiedene Stahl- 
werke und eine Geschützfabrik und riefen 
heftige Brände hervor. Weitere erfolgreiche 
Angriffe richteWk sich gegen die Tilbury- 
Docks in London sowie gegen die Hafenan- 
lagen von Plymbuth und Southampton. In 
wlichtigen militärischen Werken in Leeds, die 
von Spreng- und Brandbomben getroffen -wur- 
den, brachen Grossfeuer aus. Bei einem An- 

griff auf einen Geleitzug an der englischen 
Ostküste versenkte die deutsche Luftwaffe 
zwei Frachter mit insgesamt etwa ll.OOO 
brt und beschädigte ein anderes Schiff von 
hoher Tonnage. Während der letzten Nacht 
warfen . kleine feindliche Verbände einige 
Spreng- und Brandbomben auf verschiedene 
Orte in Westdeutschland ab. Der Sachscha- 
den an industriellen Anlagen ist unbedeu- 
tend. Einige Zivilpersonen wurden getötet 
und andere verletzt. Bei einem Luftkampf 
unserer .Nachtjäger mjt feindlichen Flugzeu- 
gen hat Hauptmann Stre;ib' seinen 10. Geg- 
ner abgeschossen." 

Berlin, 16. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht te|ilt am Sonntag- 
vormlittag mit: 

„Der ^Vormarsch der deutschen Truppen 
in Bulg'arien -wird systematisch fortgesetzt. 
Trotz schwieriger Witterungsbedingungen 
griff ein starker deutscher Fliegerverband 
wichtige Ziele in London und Südengland 
an. In dem Hafen der englischen Hauptstadt 
wurde ein grosser Brtnd hervorgerufen, aus- 
serdem Zahlreiche Brände mittleren Umfanges 
beobachtet. An anderen Orten in Grossbri- 
tannien wurden wirksam mit Brand- und 
Sprengbomben Flughäfen und Hafenanlagen 
belegt. Deutsche Aufklärer bombardierten mit 
gutem Erfolg in Nortlafrika feindliche Fahr- 
zeugkolonnen und Truppenkonzentfationen bei 
Agedabia. Die deutsche Luftwaffe bombar- 
dierte die Flughäfen von Halfar und Luca 
auf Malta. Während dieser Operationen schoss 
ein deutscher Jäger ein englisches Vickers- 
Wellington-Flugzeug ab. Geringe feindliche 
Streitkräfte bombardierten während der Nacht 
d'as westdeutsche Grenzgebiet. Militärische 
Schäden wurden nicht 'angerichtet, die übri- 
gen Sachschäden sind gering. Durch «ine 
Sprengbombe wurden zwei Franzosen in ei- 
nem Gefangenenlager verwundet. In der Zeit 
vom 12. bis 15. März verlor der Feind 31 
Flugzeuge, davon 11 im Luftkampf, weitere 
6 im Abschuss durch Nachtjäger und 6 
durch Flak und 8 durch Marineflak. Die 
eigenen Verluste in der gleichen Zeit be- 
laufen sich auf 21 Maschinen." 

Berlin, 17. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

„Deutsche Luftstreitkräfte griffen in der 
vergangenen .Nacht militärische Ziele an der 
Südküste Englands an. Mit _ Erfolg wurden 
Hafenanlagen und Docks in Bristol und Avon- 
mouth bombardiert. Desgleichen wurden 
schwerk'alibrige Bomben auf die Hafenanla- 

gen von Portsmouth abgeworfen. Im Laufe 
des Tages versenkten deutsche Aufklärer 350 
km westlich Irlands zwei bewaffnete feind- 
liche Handelsschiffe mit insgesamt 4000 Ton- 
nen. Bei einem Angriff ' auf Malta wurde 
eine feindliche Hurricane abgeschossen. Der 
Feind flog weder bei Tage nocl\ bei Nacht 
weder in Reichsgebiet noch in die besetzten 
Gebiete ein." 

3ta(itniííct §(cteíícri(|t 

Rom, 13. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 279 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Der Feind erneuerte 
seine Angriffe im Abschnitt des Vojussa- 
Tales und wurde mit schweren Verlusten 
abgewiesen. Unsere Flieger bombardierten 
wichtige feindliche Flottenbasen. Während 
der Nacht griffen deutsche und italienische 
Fliegerverbände die Hafenanlagen Von La 
Valetta auf Malta an. ' 

Nordafrika: Unsere Flieger bombardierten 
Flotten- und Luftbasen in der Cyrenaika. Ver- 
bände des deutschen Fliegerkorps belegten 
Lager und englische motorisierte Einheiten 
mit MG-Feuer und Bomben. 

Ostafrika: Der Feind führte einige Einflüge 
gegen Ortschaften in Erythrea durch, ohne 
Schaden anzurichten." 

Rom, 14. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 280 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Im Abschnitt der 11. 
Armee örtliche Tätigkeit der Infanterie und 
Artillerie. Zahlreiche italienische Verbände 
überflogen ununterbrochen feindliche Vertei- 
digungsanlagen und Truppen und griffen sie 
an. Eine wichtige griechische Flottenbasis 
wurde bombardiert. Fünf feindliche Flug- 
zeuge wurden von einem italienischen Jagd- 
geschw'adet abgeschossen. Drei eigene Ap- 
parate kehrten nicht zu ihren Horsten zu- 
rück. Gestern morgen versuchten feindliche 
Torpedoflugzeuge italienische Schiffe anzugrei- 
fen, die im Hafen von Valona' vor Anker 
lagen. Infolge der heftigen Abwehr der Ma- 
rineflak konnten nur zwei feindliche Maschi- 
nen ihren Angriff durchführen, wurden dann 
aber abgeschossen; die Besatzungen wurden 
gefangengenommen. Nur ein italienisches 
Schiff wurde beschädigt. 

Nordafrika: Verbände des deutschen Flie- 
gerkorps richteten in der Nacht zum 13. 
März einen schweren Angriff auf die feind- 
lichen Luft- und Flottenstützpunkte in der 
Marmarika. Abgestellte Flugzeuge, motori- 
sierte Einheiten und verschiedene Anlagen 
wurden zerstört. Feindliche Flugzeuge bom- 
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bardierten in der Nacht Tripoli und richteten 
leichten Sachschaden an. Unsere Fliegerver- 
bände bombardierten die Luft- und Flotten- 
basen auf Kreta. In der Nacht zum 13. März 
warfen britische Flugzeuge Spreng- und 
Brandbomben auf einige Ortschaften und ein 
Kloster auf Rhodos ab, wobei zwei Orts- 
bewohner getötet und zwei verletzt wurden. 
Ah Wohnhäusern entstand Sachschaden. 

Ostaffika: Feindliche Angriffe im Abschnitt 
von Cheren wurden sämtlich abgewiesen. Im 
Oberen Sudan bombardierten unsere Fliegèr 
motorisierte Einheiten und feindliche Trup- 
pen." 

Rom, 15. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 281 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Im Abschnitt der 11. 
Arme^ Kampftätigkeit örtlichen Charakters! 
In der Nacht zum 14. März und während 
des gestrigen Tages griffen unsere Flieger- 
verbände zu wiederholten Malen Strassen, 
Batteriestellungen und Truppen des Feindes' 
an. Bei Luftkämpfen -wurden vier feindliche 
Flugzeuge abgeschossen. Zwei eigene Jäger 
kehrten nicht zu ihren Horsten zurück. 

Nordafrika: Ein feindlicher Angriff auf 
Djarabub wurde abgewiesen. Am 13. März 
belegten Verbände des deutschen Fliegerkorps 
feindliche motorisierte Einheiten mit Bomben 
und MG-Feuer. 

Ostafrika: An der Nordfront feindliche Flie- 
gertätigkeit gegen Cheren und andere Orte 
von Erythrea. An der Westfront wurde ein 
feindlicher Angriff abgeschlagen. An der Süd- 
front belegten unsere Flieger motorisierte 
englische Truppen längs der Strasse vonGor- 
rahei nach Dagabur mit kleinkalibrigen Bom- 
ben und MG-Feuer." 
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Rom, 17. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 282 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: ' ^ 

„Griechische Front: Bei Unternehmungen 
örtlichen Charakters im Abschnitt der 11, 
Armee wurden Gefangene und Waffen ein- 
gebracht. Verbände unserer Luftwaffe bom- 
bardierten eine wichtige griechische Luftba- 
sis. Gleichfalls wurden feindliche Truppen 
mit Bomben belegt. Gestern nachmittag bom- 
bardierten feindliche Flugzeuge den Hafen 
von Valona, wobei leichter Sachschaden an- 
gerichtet wurde. Marineflak schoss ein feind- 
liches Flugzeug ab. Flugzeuge des deutschen 
Fliegerkorps griffen die Hafenanlagen von 
Halfar auf Malta an. Beim Luftkampf wur- 
de hierbei eine feindliche Maschine abge- 
schossen. 

Nordafrika: Deutsche Fliegerformationen 
bombardierten in der Umgebung von Age- 
dabia Konzentrationen britischer motorisier- 
ter Abteilungen. 

Ostafrika: Der Feind nahm gestern den- 
Angriff an der ganzen Cheren-Front wieder 
auf, wurde jedoch mit schweren Verlusten 
zurückgewiesen. Der Feind führte weiter Ein- 
flüge gegen Abrascico in- Erythrea durch,, 
wo einiger Schaden angerichtet wurde. Bei 
einem feindlichen Einflug gegen Diredaua 
wurde keinerlei Schaden angerichtet. Im Ab- 
schnitt von Cheren wurde ein feindliches 
Flugzeug durch Gewehrfeuer abgeschossen." 

-■^^om, 17. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 283 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front: Normale Spähtrupp- 
und Artillerietätigkeit. Unsere Flieger bom- 
bardierten feindliche Truppen. Britikhe Flug- 
zeuge flogen gegen eine unserer Flugzeug- 
basen an; durch das sofortige Eingreifein 
unserer Jäger wurde der Feind zurückge- 
wiesen; dabei wurde eine Wellington-Maschine 
abgeschossen. Bei einem Einflug gegen die 
Insel Malta schössen Flugzeuge des deut- 
schen Fliegerkorps eine Hurricane-Maschine ' 
ab. 

Nordafrika: Verbände des deutschen Flie- 
gerkorps griffen verschiedene Konzentrations- 
mittelpunkte feindlicher motorisierter Kräfte 
an. 

Ostafrika: Im Abschnitt von Cheren geht 
die blutige Schlacht weiter. Der Feind er- 
neuerte seine Angriffe, die sämtlich von un- 
seren Truppen zurückgeschlagen wurden. Bei 
dem bereits gestern gemeldeten feindlichen 
Einflug gegen Diredaua schössen unsere Jä- 
ger zwei feindliche Flugzeuge ab. Zwei 
weitere feindliche Flugzeuge wurden im Ab- 
schnitt von Cheren abgeschossen. In der 
Nacht zum 15. März torpedierte ein feind- 
liches Flugzeug im Hafen von Valona ein 
Lazarettschiff, das voller Verwundeter und 
zum Auslaufen bereit war. Die eriittenen 
Verluste sind unbedeutend." 
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Berlin, 12. — Reichsvvirtschaftsminister 
. Walther Funk teilte auf der Hauptversamm- 

lung der Deutschen Reichsbank mit, dass 
/■ das deutsche Volk in 16 Kriegsmonaten so 

viel gespart hat wie zuvor in 6 Jahrqn. 
Allein bei den ausweispflichtigen Sparkas- 
sen und Kreditanstalten betrugen die Einla- 
gen 1940 über 30 Milliarden Reichsmark. Die 
Abhebungen von Sparkonten sind beiträcht- 
lich zurückgegangen. 

Berlin, 12. — In der Wilhelmstrasse wird 
das Inkrafttreten des Englandhilfegesetzes als 
ebensowenig überraschend bezeichnet wie ir- 
gendeine andere Massnahme der Plutokraten, 
•die dazu dienen soll, die Niederlage Eng- 
lands aufzuhalten. Roosevelts Vertrauensleute 
Mergenthau und Frankfurter hätten überhaupt 
nicht das Interesse Nordamerikas im Auge 
gehabt, sondern dachten an ganz andere He- 
misphären, als sie die Opposition gegen die 
Lend-Lease-Vorlage niederknüppeUen. 

Berlin, 12. — Die britische Luftwaffe ver- 
lor nach amtlichen deutschen Feststellungen 
vom 23. Juni 1940 bis 28. Februar ,1941 
3784 Flugzeuge. Davon im Luftkampf 296Ö, 
durch Flak und Marineartillerie 503 und 
durch Zerstörung am Boden 313 Flugzeuge. 
Die Gesamtzahl ist rund doppelt so hoch 
-wie die von dem britischen Luftfahrtminister 
Sir Archibald Sinclair im Unterhaus bekannt- 
gegebene Ziffer. 

Berlin, 12. — Oberstleutnant Mölders er- 
rang in einem heissen Luftkampf über dem 
Aermelkanal am 11. März seinen 61. Luft- 
sieg. 

Moskau, 12. — Nach der hiesigen Zei- 
iung „Kosomolskaja Prawda" verschlimmert 
sich die militärische Lage der Engländer im 
Nahen Osten zusehends. Bei den Griechen 
mangelt es bereits allenthalben an Ausrü- 
stung und Reserven, in Libyen seien die 
Briten nach der Ankunft deutscher Truppen 
nicht mehr weiter vorang'ekoifimen und müs- 
sen einen Gegenangriff der deutsch-italieni- 
schen Streitkräfte erwarten. 

Stockholm, 12. — „Svenska Dagbladet" 
zufolge müssen wenigstens 500.000 engli- 
sche Arbeiter aus den lebenswichtigen Indu- 
strien herausgenommen werden, um auf die 
Kriegsindustrie umgeschult zu werden. Man 
rechnet ausserdem weiterhin mit dem „Ge- 
neral Zeit" auf der Insel und arbeitet im- 
mer neue Pläne aus, um zu verhüten, dass 
die Bevölkerung sich jetzt nur noch auf 
die Hilfe der Amerikaner verlässt. — Die 
Hilfe der USA wird von der Londoner Presse 
auf die Formel gebracht: „Doppelt gibt, wer 
schnell gibt" und der Rundfunk meint, für 
England wären die Lebensmittel bald ebenso 
wichtig wie das Kriegsmaterial. 

Stambul, 12. — Im Pera-Palast-Hotel, wo 
Itürzlich nach der Ankunft des britischen Ge- 
sandtschaftspersonals aus Sofia eine Bombe 
explodierte, fand man im Gepäck des zwei- 
ten Sekretärs noch eine Höllenmaschine. Da 

■das Verladen und der Transport des Ge- 
päcks der britischen Oesandtschaft ausschliess- 
lich von eigenen Leuten vorgenommen wur- 
de, ist es der Polizei unerklärlich, wie Höil- 
lenmaschinen und Bomben in die Koffer der 
Briten eingeschmuggelt'werden konnten. Je- 

-denfalls beschuldigen die Engländer die Bul- 
garen, ihnen diesen Streich gespielt zu ha- 
ben. 

Belgrad, 13. — Die hiesige Zeitung „Praw- 
■da" berichtet von militärischen Vorbereitun- 
gen der Türkei. Mit der Fortschaffung der 
Frauen und Kinder aus Stambul sei bereits 
begonnen worden. 

Stambul, 13. — Die türkische Polizei be- 
schlagnahmte die erste Ausgabe der türki- 
schen Zeitschrift „Signal", die in ihrer äus- 
seren Aufmachung eine genaue Nachahmung 
der deutschen Halbmonatszeitschrift „Signal"' 
darstellte. Die falsche Zeitschrift „Signal" 
war in Wirklichkeit ein englisches Propa- 
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gandaorgan. Die Engländer griffen zu diesem 
Trick, weil die deutsche Zeitschrift hier be- 
reits viele Leser gefunden hat. 
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Hamburg, 13. — Bei den nächtlichen Bom- 
benabwürfen der Briten über dem Hambur- 
ger Stadtgebiet wurden die beiden Kranken- 
häuser Barmbeck und Sankt Georg getrof- 
fen. 50 Kranke und Krankenschwestern wur- 
den getötet und verletzt, militärischer Scha- 
den wurde von den RAF-Bombern, die in- 
folge der starken deutschen Luftabwehr ihre 
Lasten wahllos abwarfen, nicht angerichtet. 

Wien, 13. — Der Jahrestag der Wieder- 
vereinigung Oesterreichs mit dem Deutschen 
Reich wurde hier als Feiertag begangen. Um 
11 Uhr schlössen bereits die «Geschäfte. Auf 
dem Heldenplatz sprach Reichsminister Dr. 
Goebbels zu etwa 100.000 Ostmärkern. Am 
Abend fanden in der Staatsoper und im 
Stadttheater Galavorstellungen statt. 

Berlin, 13. — In der Zeitschrift „Deut- 
sche Militärärzte" gibt Stabsarzt Prof. Dr. 
Hanke ein einfaches Verfahren zur Heilung 
von Trachom bekannt. Diese in Deutsch- 
land seltene, in Osteuropa aber sehr ver- 
breitete Augenerkrankung begann für das 
Reich, zu einem Problem zu werden, als 
die Volksdeutschen aus Wolhynien, Bessara- 
bien und der Dobrudscha heimkehrten. Die- 
se Leute wurden nun ausnahmslos in einer 
dreiwöchigen Behandlung mit Albucid, einem 
bereits bei anderen Krankheiten erfolgreich 
angewandten Medikament, geheilt. Die eitrige 
Entzündung der Augenbindehaut verschwand 
und die Menschen erlangten j ihre normale 
Sehkraft zurück. 

Belgrad, 13. — Die hiesige englische Ge- 
sandtschaft in der Zriny-Oasse 20 packt be- 
reits die Koffer zur Abreise. Eine englische 
Wochenzeitsdirift in sert>ischer Sprache hat 
ihr Ersdheinen eingestellt. 

Berlin, 14. — In der „Deutschen Allge- 
meinen Zeitung" schreibt Konteradmiral Ga- 
dow, dass Nordamerika selbst 60 Schiffe zu 
je lO.OOO Tonnen benötige und darum keine 
Tonnage an England abtreten könne. Man 
hofft in den USA, in diesem Jahr 680.000 
Tonnen auf den Werften fertigzustellen. Eng- 
land könne nur noch 300—400.000 Tonnen 
bauen, aber alle Zahlen zusammengenommen, 
reiche nicbt aus, um die Versenküngsziffer 
auszugleichen. 

^(utofratenbruif ottf ^ngoflaivien 

Berlin, 14. — Die Engländer sind in ihren 
Drohungen gegenüber Jugoslawien soweit ge- 
gangen, dasfl sie ihren Gesandten Campibell 
in Belgrad erklären Hessen, Britannien wer- 
de den südslawischen Staat nach dem Sieg 
aufteilen, wenn dieser nicht unverzüglich an 
Englands Seite in den Krieg gegen die Ach- 
senmächte trete. Ebenso hat Präsident Roo- 
sevelt an den Prinzregenten Paul und an- 
dere führende Persönlichkeiten Jugoslawiens 
persönliche Botschaften gerichtet, die in un- 
verhüllt drohender Sprache die Schlussfolge- 
rungen der USA ankündigen, wenn Belgrad 
nicht die englische Partei ergreife. Die deut- 
sche Presse nennt diesen frechen britisch- 
nordamerikanischen Erpressungsversuch eine 
Verkennung der europäischen Wirklichkeit und 
eine bereits unerträgliche Gefahr. 

Berhn, 14. — "Welche furchtbare Bedeu- 
tung die Schläge der deutschen Luftwaffe 
gegen Glasgow in der Nacht zum Freitag 
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Sdimerasen. 

Stockholm, 13. — Die englischen Zeitun- 
gen erscheinen ab 16. d. M. erneut in be- 
schränktem Umfang. Die Mehrzahl der Blät- 
ter bringt an drei Tagen in der Woche 
nur vier Seiten und an den übrigen drei 
Tagen sechs Seiten. 

Dublin, 13. — Der irische Unterrichtsmi- 
nister hat die Jugend aufgefordert, die kel- 
tische Sprache, das Symbol der Unabhängig- 
keit Irlands, zu erlernen. 

Paris, 13. — Mit dem Bau einer grossen 
Ringstrasse um Paris ist jetzt begonnen wor- 
den. Tausende von Arbeitslosen sind bereits 
mit Einebnungsarbeiten beschäftigt. Die Au- 
tostrasse wird 40 Meter breit sein mit je 
zwei Bahnen von 7 Meter Breite, die durch 
einen 5 Meter breiten Grasstreifen getrennt 
sind. 

Berlin, 13. — Zu den Angriffen der RAF 
auf Hamburg und Bremen wird noch be- 
kannt, dass sämtliche Brände, die in den 
Wohnvierteln entstanden, schnell gelöscht wer- 
den konnten. In Hamburg wurde auch das 
amerikanische Konsulat von einer Spreng- 
bombe getroffen, die das Haus bis zum zwei- 
ten Stock durchschlug. In einem Lagerhaus 
wurden ausgerechnet zahlreiche Judenkisten 
getroffen. Es handelt sich bei diesen Kisten 
um das Umzugsgut der Juden, die Deutsch- 
land bereits verlassen haben, aber ihren Be- 
sitz an Hausrat und Wäsche wegen der 
grossen Transportschwierigkeiten im Krieg 
nicht mitnehmen konnten. Etwa 80 bis 90 
solcher Kisten wurden nun von englischen 
Bomben vernichtet. 
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für England haben, ergibt sich aus der Tat- 
sache, dass die deutschen Angreifer dort ein 
Viertel der gesamten englischen Schiffsmaschi- 
nenbaukapazität, ein Fünftel der englischen 
eisenschaffenden Industrie und die riesigen 
Werften dieser Millionenstadt als kriegswich- 
tige Ziele vor sich^ hatten. Die Werftanlagen 
von Glasgow sind so gross, dass auf ihnen 
neben Zerstörern, Minenlegern, Kreuzern auch 
Flugzeugträger und sogar Schlachtschiffe ge- 
baut werden. 

Prag, 14. — Anlässlich des zweiten Jah- 
restages der Errichtung des Protektorats Böh- 
men und Mähren sandte der tschechische 
Staatspräsident Dr. Emil Hacha an den Füh- 
rer ein Telegramm, in welchem er der Ge- 
nugtuung Ausdruck verleiht, dass den Tsche- 
chen die Schrecken des Krieges erspart ge- 
blieben sind. 

Berlin, 14. — Die beiden Theater in Po- 
sen, der Hauptstadt des Warthegaus, wur- 
den am 11. und 12. März nach fast einjäh- 
riger Umbaupause wieder eröffnet. Damit 
besteht für die Bevölkerung die Möglichkeit 
der Teilnahme an der deutschen Theaterkul- 
tur. Zur Aufführung gelangten Heinrich von 
Kleists ..Der Prinz von Homburg" und Mo- 
zarts Oper „Entführung aus dem Serail". 

Stockholm, 14. —• Die britische Admirali- 
tät hat jetzt einen ,,Oberkommandierenden 
der westlichen Schiffahrtswege" ernannt, der 
besonders für die Ankunft der Schiffe aus 
den USA verantwortlich sein soll. Das un- 
angenehme Amt hat Admirai Sir Percy Noble 
bekommen. 

Paris, 14. — Der Pariser „Matin" sagt 
bezüglich der britischen Verleumdungsnachrich- 
ten über Frankreich in den USA, dass den 
Nordamerikanern geradezu phantastische Ge- 
rüchte vorgesetzt würden. U. a. wird ihnen 
erzählt, dass in Paris niemand ohne einen 
Passierschein der „Gestapo" (Geheime Staats- 
polizei) auf die Strasse gehen dürfe, dasB 
die Untergrundbahn für die Besatzungsmit- 
glieder reserviert sei usw. 

Moskau, 14. — Zu Ehren des Chefs der 
Sowjetregierung und des Volkskommissars für 
Auswärtige Angelegenheiten, Molotow, gab 
der hiesige japanische Botschafter ein Ban- 
kett, an dem zahlreiche hohe sowjetrussische 
Regierungsmitglieder teilnahmen. 

Moskau, 14. — Anlässlich der bevorstehen- 
den Eröffnung des Eisenbahnverkehrs zwi- 
schen Moskau und Budapest am 25. März 
wird die Sowjetunion dem ungarischen Heer 
56 Fahnen feierlich überreichen, welche die 
Ungarn in den Unabhängigkeitskämpfen des 
vergangenen Jahrhunderts verloren. 

Sevilla, 14. — Im Stadtteil Sierra Guila 
flog heute mittag ein Pulvermagazin in die> 
Luft. Die Wucht der Explosion riss im Zen- 
trum von Sevilla, 30 Kilometer entfernt, Fen- 
ster und Türen ein. Zahlreiche Häuser des 
Arbeiterviertels, in welchem sich die Kata- 
strophe ereignete, wurden dem Erdboden 
gleichgemacht. Die Zahl der Toten ist un- 
bekannt, die der Schwerverletzten betrug be- 
reits zwei Stunden nach dem Unglück 500. 
Einige Tausend Personen wurden obdachlos. 
Die Explosion dürfte durch die Unachtsam- 
keit eines Angestellten erfolgt sein, der eine 
Sprengstoffkiste fallen Hess. 

Tokio, 14. — Die Sowjetbehörden haben 
für den japanischen Aussanminister Matsuoka 
und sein Gefolge einen Sonderwagen zur 
Verfügung gestellt, mit welchem er die Reise 
durch Russland nach Deutschland machen wird. 

Berlin, 15. — Der amerikanische Journa- 
list Richard C. Hottlet, Vertreter einer nord- 
amerikanischen Nachrichtenagentur, wurde we- 
gen dringenden Verdachtes von Spionage zu- 
gunsten einer mit Deutschland im Kriege ste- 
henden Macht verhaftet. 

Schanghai, 15. — Die Canadian Pacific 
Steamship Line hat ihren Verkehr zwischen 
Kanada und dem Fernen Osten eingestellt. 
Die Gesellschaft fürchtete infolge der immer 
reger werdenden Tätigkeit deutscher bewaff- 
neter Schiffe im Stillen Ozean besonders um 
den Verlust ihrer beiden grossen Einheiten 
„Empress of Asia" und „Empress of ín- 
dia". 

^elbettf^ebenftag in ^eutft^Ianb 

Berlin, 16. — Der Gedenktag an die Ge- 
fallenen, der in diesem Jahre mit dem sech- 
sten Jahrestag der Wiedereinführung der Mi- 
litärdienstpflicht in Deutschland zusammenfiel, 
sah das ganze Reich im Feiertagsgewand. 
Alle amtlichen Gebäude spwie Privathäuser 
hatten die Flaaggen auf Vollmast gesetzt. 
Ausser dem Staatsakt im Berliner Zeughaus 

Lufííransporí- 

Versícherungen 

Von und nach Europa, mit 
und ohne Kriegsrisiko, mit 
Flugzeugen der L. A. T. I. 

Exportversicherungen im 
Allgemeinen zu den 
besten Bedingungen 

iros 
Rna UrDgnayana, 87 — Rio de Janeiro 
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Stahianion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23-5901 

Eisen und Stahl aller Art 

Motoren 
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ííauf unb SBcriauf 

micatlm HnáHd) gtI|o 
ÍRua :^o|>^tIo Ottoni 9lr. 122 

SelepBon: 23=5179 
fHio bc Sonciro 

Zahnarzt I.Schuler 
Denflsfa praflco licenciado 

Raio X 

Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 
Telefon 22-8409 

ZAHNARZT ALFONS SGHEBEK 
Dentista pratico licenciado 

7 de Setembro 176 I 3. Stock / TQf 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

iJJreiSroert 993affet Stfrifilâenb 

[httS ^Heilte Cnalitätd^miittt bec 

Mfi^en Meie ° 9lio 

9hta ha SKfmibeaa 74 > 3:eL S34771 

5ler|te»l(ifcl lo 
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Banblung ber (SrnäBrungSftörungen (Srei^» 
burc^faH, ®lutarniut, Subetfnlofe unb ^aut« 
íraníèeiten, UltranioIett^Stra^Ien). 

®onfttUorio : ülwa ÜJltguel @onto 5 
Don 2—5 UBr. SeL 22=0713. — SSo^nung: 
2:el.. 22=9930 SRio be Janeiro 

Dr. W. Huber 
Spezialarzt 
für Frauenkrankheiten und Chlrnrcle 
Täglich von 3—6 Uiir — Telephon 22-2657 
Rua Álvaro i%lvlm 24, 8. St., CInelandla 
Rio de Janeiro 

2, p« Rieper 
SIrat 

®eutfcBe§ gadjaratbiplom für ©eBurtSBilfe unb 
grauenfjeiltunbe. ©prcc^ftunben: ®ienêtQgã, 
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©btficto iporto Sllcgre, Soal 401—402 

(©spianaba bo ©aftelo) - 9iio bc Janeiro 
SeL: 42=7540 SBol&nung: 47=0421 

Dr. Canna Brasil 
Cirurgião Dentista 

Rua Álvaro Alvlm / Edlf. Rex, Saal 1212 
Rio de laneiro 

Das nalUrllclie, reizlose 
Darmregulierungsmlllel 

Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 
den Vertretern: 

C. Blekarck ft Cia., Praca 15 de HoTembro ir. 20 
(Bdltlclo da Bolia) 6. aid. tala 61Z, Bio de Jaaelr* 

fanden in allen Garnisonen militärische Feier- 
stunden statt. Presse und Rundfunk hatten 
ihre Sonderberichter an alle Stätten gesandt, 
an denen deutsche Soldaten des Weltkrieges 
und des gegenwärtigen Krieges für Deutsch- 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

lands Grösse gefallen sind. — Der Führer 
hat am Heldengedenktag folgende Bestim- 
mung getroffen: „Es sollen Friedhöfe er- 
richtet werden, die den Gefallenen xles gegen- 
wärtigen Krieges würdig sind. Zur Ausfüh- 
rung der künstlerischen Arbeiten des Bau- 
planes für die neuen deutschen Friedhöfe, 
die den für das Vaterland im jetzigen Krie- 
ge Gefallenen geweiht sein sollen, habe ich 
einen Generalbaurat ernannt. Die Anwendung 
des Dekrets ist vom Oberbefehlshaber der 
Wehrmacht abhängig." Mit der Durchfüh- 
rung der Arbeiten wurde der hervorragende 
deutsche Architekt Prof. Wilhelm Kreis be- 
auftragt. 

Stambul, 16. — An der Feierstunde für 
die im Weltkrieg gefallenen deutschen Sol- 
daten in der Türkei nahmen ausser dem 
deutschen Botschafter von Papen auf tür- 
kischer Seite der Kommandant der türkischen 
Kriegsakademie, General Ali'Fuat, teil. Der 
deutsche Militârattaché, General Rhode, erin- 
nerte in seiner Rede an Qeneralfeldmarschall 
von der Goltz und den berühmten U-Boot- 
Kommandanten Arnauld de la Periére, die 
an der Spitze ihrer Truppen Schulter an 
Schulter mit den türkischen Soldaten gekämpft 
haben. 

Berlin, 16. — Der vor einiger Zeit von 
englischen Bomben beschädigte Dom ist nun 
wieder für den Gottesdienst freigegeben wor- 
den. 

Berlin, 16. — Die erste Reichsstrassen- 
sammlung im Monat März ergab mit RM 
18.804.329 einen um 7,5 Alillionen Mark hö- 
heren Betrag als die gleiche Summe im Vor- 
jahr. Führerplaketten wurden in vielen Fäl- 
len mit 200 Mark gezalilt. 

Prag, 16. — Die Prager Frühjahrsmesse 
1941, die erste Messe nach Aufhebung der 
Zollgrenze, führte viele Tausend Käufer aus 
dem Reich nach der Hauptstadt des Protek- 
torats. 

Rom, 16. — Das von englischen Torpedo- 
flugzeugen versenkte italienische Lazarettschiff 

„Po" wurde trotz deutlicher Sichtbarmachung 
des Roten Kreuzes auf der Reede von Va- 
fona angegriffen. An Bord befand sich als 
Krankenpflegerin auch die Tochter Mussoli- 
nis und Gattin des italienischen Aussenmini- 
sters, Gräfin Edda Ciano, die als eine der 
letzten Personen das Schiff verliess. 

Belgrad, 16. — Nach hier bei den diplo- 
mátischen Vertretungen vorliegenden Meldun- 
gen eiiolgten in Griechenland in den letz- 
ten Tagen weseniliche Truppenlandungen. 
Zahlreiche motorisierte Verbände bilden den 
Kern dieser Expeditionstruppen. 

Berlin, 16. — Die Spendenliste des sonn- 
täglichen „Wtinschkonzerts" erbrachte 1.250.000 
Mark für den Bau von Soldatenheimen. Ins- 
gesamt erreichen diese Spenden bereits eine 
Höhe von 7,5 Millionen Mark. — Während 
der üblichen Nachrichtenübermittlung von Ge- 
burten an die Soldaten im Felde wurde aus- 
ser einigen Fällen von Zwillingsgeburten der 
seltene Fall mitgeteilt, dass die Ehefrau des 
Gefreiten Wilhelm Domgs aus Mochau in 
Schlesien Vierlingen das Leben schenkte und 
dass der Führer die Patenschaft übernommen 
hat. 

Kopenhagen, 17. — Ein 3173 Tonnen gros- 
ses dänisches Motorschiff wurde in dem pe- 
ruanischen Hafen Elcallos von Soldaten des 
Landes besetzt und beschlagnahmt. Damit hat 
die von England angewendete Methode zum 

• erstenmal in einem nichtkriegführenden aus- 
sereuropaischen Lande Schule gemacht. 

Berlin, 17. — Der japanische Botschafter 
Matsuoka wird für den 27. März in Berlin 
erwartet. In Moskau wird er sich voraussicht- 
lich zwei Tage aufhalten. 

Sietttfc^e Slntfoott erwarten 

Berlin, 17. — Zur Rede des Präsidenten 
Roosevelt nach Annahme des Englandhilfege- 
setzes wird von zuständiger deutscher Seite 
erklärt, dass die deutsche Presse für das 
deutsche Volk die Antwort erteilen werde, 
nachdem Herr Roosevelt es einmal für er- 
forderlich gehalten hatte, die Deutschen als 
Nazis anzusprechen. Er solle sich nicht wun- 
dern, wenn es aus dem Wald nòch deutli- 
cher herausschalle, wie er hineingerufen ha- 
be. In der Wilhelmstrasse selbst habe man 
wichtigere Dinge zu tun, als sich mit auf- 
gewärmten Propagandaphrasen abzugeben. 

Wien, 17. — Die Wiener Frühjahrsmesse 
hat nach einem Rekordbesuch von 340.000 
Besuchern und nach einer erheblichen Um- 
satzsteigerung gegenüber dem Vorjahr ihre 
Pforten wieder geschlossen. 

Stockholm, 17. — Im „Daily Sketch" wer- 
den die Engländer aufgefordert, auf ihre tra- 
ditionelle Teestunde zu verzichten. Für die 
Einfuhr von Tee und Zucker mnssten viele 
Leute ihr Leben aufs Spiel setzen und aus- 
serdem benötige man die knappe Tonnage 
für den Transport weit wichtigerer Dinge. 
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— In Clideside (Schottland) streiken wegen 
unerfüllter Lohnforderungen 3000 Arbeiter. 

Vichy, 17. — Der ehemalige rumänische 
Aussenminister Titulescu ist im Alter von 
57 Jahren in Cannes gestorben. 

Costa & Thiessen 
Brillen, Pince> 
nez, Feldste- 

cher usw. 
Garantierte u_ 
schnelle Aus- 
führung durch 
Facharbeiter.. 

Deutsche 
Leitung. 

R. da Quitanda — Esq. de Buenos Aires 
Phone 23-3151 — Rio de Janeiro 

Sofia, 17. — König Boris von Bulgarien 
gab am Sonntag auf seinem Landschlos.s 
Warna zu Ehren des Generalfeldmarschalls 
List und der ihn begleitenden Offiziere ein 
Essen, an welchem fast die gesamte könig- 
liche Familie und hohe bulgarische Regie- 
rungsmitglieder teilnahmen. — Die Nachrich- 
ten von der Landung britischer Truppen in 
Saloniki beschäftigen die öffentliche Meinung 
Bulgariens in höchstem Grade. EMe Landes- 
presse betont, dass die Athener Regierung 
jetzt die volle Verantwortung dafür trage, 
ob der Krieg auf den Balkan überspringen 
soll. 

Newyork, 17. — Mit einer Ladung Le- 
bensmitteln, Kleidern und Medikamenten im 
Werte von 1.250.000 Dollar ist der 4979 
Tonnen grosse Dampfer „Exmouth" der 
American Export Line nach einem Hafen 
des unbesetzten Frankreich am Montag aus- , 
gelaufen. 300 Tonnen Haferflocken mussten 
auf Forderung der britischen Blockadekon- 
trolle zuvor von Bord wieder herabtranspor- 
tiert werden. — "Zwei Getreidesendungen sol- 
len demnächst folgen, falls die Engländer 
nichts dagegen haben. 

Rom, 18. — Zur Roosevélt-Rede schreibt 
Virginio Gayda im „Giornale d'Itaüa", wenn 
der USA-Präsident sich zum Schiedsrichter 
des Schicksals Europas aufwerfen wolle, dann 
müsse er erst einmal die Geschichte Euro- 
pas wie die elementarsten Anforderungen des 
Kontinents sowie die der 180 Millionen Eu- 
ropäer besser kennen lernen, die gegen Eng- 
land im Kampfe stehen. Die ganze Rede 
sei nichts weiter als ein Kriegstreiben und 
ein Versuch, die von Roosevelt betriebene 
Angriffsfreudigkeit zu legitimieren. Die künf- 
tigen Beziehungen zwischen- Europa und den 
Vereinigten Staaten hängen, wenn erst ein- 
mal der Frieden hergestellt ist, von dem 
Verhalten ab, das die USA während des 
Krieges an den Tag legten. 

Rom, 18. — Die Leiter der jugoslawischere 

/ 
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Mifidieri & Garambone 
Herrenschneider 
Kostüme für Damen 

Zahlungserleiditerungen werden gewährt 
Rna 7 de Setembro, TS, 1. Stoclt - RIO 

Tel.: 23-2890 

Körperliche und geistige 
Abspãnnang / Ueberreiste 
Nerven / Appetitlosigkeit 
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'V'-iUUilf 
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für alle Zwecke. 
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Accumnladores Varta 
do Rrasil Ltda, 
Rio de Janeiro 

Av. Nilo Pecantaa 38 
saia 109-111 

Bar und Restaurant VICTORIA 
Rio ' Hub 1.0 de Maico 33 - Tel. 23-4347 

Besitzerin: Wwe. WILLY HARDT' 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a Küche Brahma-Chopp 
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DIE NJIHMASCHINE 
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THEODOR WILLE & CIÄ. LTDÄ. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASIUAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 
Rna Micnel Conto 65 (früher Outítci), RIO 

Tel. 23-0658 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

Uhrmacher • 
Rua da Alfandega, 130 

Das besie Schwarzbrot 
von Brasilien 

Panincação Werner 
Telephon 42-1445 — Assembléa 21 — RIO 

Jlidd. 

DIE DEUTSCHE AUSKUNFTEI 

Kaufmännische Auskünfte 
für das In- und Ausland; 

Inkassi; statistische Arbeiten etc. 

RIO DE JANEIRO / Caixa post. 673 

Optica 

Spegielt SriEctt, ífncifer, 
®Infer, SBinoIcI. 

Slnfertiflung t)on Olnfern 
für Sinftruniente, Sion=> 
benfer, Spiegel etc. etc. 

Sito í>c Janeiro 
fRtta SBucnoö Sitte«, 82 / eotsa ipoftol 1694 

ieicpöon 23=3652 

Tinturaria Continental. 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80/ RIO 

Färben von Herren u. Damenklevdung jeglicher 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

E II 
Inhaber: Oscar Geidel / Telefon 27-1289 

Ipanema, Rio, Rua Visconde Plralã Nr. 499 
Grosse Auswahl in Aufschnitt, Salate, Konserven, 
Käse / In- und ausländischen Weinen / Belieferung 
für Cocktailabende und andere Festlichkeiten 

Frei Haus 

RMurmtHscbetklause 43-5178 
Rua Th. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Frllz Schaade 
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Söglit^ flottiert 
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Oppositionsparteien haben zusammen mit zahl- 
reichen Engländern das Land in grosser 
Ueberstürzung verlassen und sich nach Sa- 
loniki begeben. Linter ihnen befindet sich 
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auch Wenzeslau Wilder, der Qrossmeister der 
jugoslawischen Freimaurerloge, der u. a. die 
Archive der Loge mitgenommen hat. 

Berlin, 18. — Auf dem deutsche^ Schnell- 
dampfer „Bremen" (52.000 t) war am Sonn- 
tag nachmittag ein Feuer ausgebrochen, das 
erst im Laufe des Montag durch einen Qross- 
einsatz von Löschzügen und Hilfsdienstmann- 
schaften niedergekämpft werden konnte. Das 
Schiff hat schwere Beschädigungen erlitten. 

Sic erfolgveii^ften beuifc^en 

Berlin, 18. — Die Liste der erfolgreich- 
sten deutschen Jagdflieger hat nach einer 
Mitteilung von zuständiger deutscher Seite 
zurzeit folgendes Aussehen: 1. Oberstleutnant 
Mölders 62 Si%e, 2. Oberstleutnant Qalland 
57 Siege, 3. Hauptmann Oesau 40, 4. 
Hauptmann Joppin 35, 5. Oberstleutnant Mün- 
cheberg 33, 6. Hauptmann Ihlefeld^ 32, 7. 
Hauptmann Balthasar 28,* 8. Hauptmann Brett- 
mütz 27, 9. Oberleutnant Manchold 26, 10. 
Hauptmann Schottel 23, 11. Oberleutnant 
Spreck 23, 12. Hauptmann Hahn 22, 13. 
Oberleutnant Phillip 21, 14. Oberleutnant Prei- 
ier 20, 15. Leutnant Schell 20, Major Wiek 
ist, wie bekannt, nach 56 Abschüssen vom 
Feindflug nicht zurückgekehrt. 

Berhn, 18. — Von zuständiger deutscher 
Stelle wird mit allem Nachdruck der von 
Nordamerika aus verbreiteten Meldung ent- 
gegengetreten, der zufolge ein deutsches U- 
Boot mit grossem Aktionsradius in amerika- 
nischen Gewässern aufgetaucht sei. 

Berlin, 18. — Der Reichskommissar für 
Preisbildung, Gauleiter Joseph Wagner, er- 
klärte vor Vertretern der Partei, des Staa- 
tes und der Wirtschaft, dass zwei Drittel 
der gewerblichen Erzeugung des Grosjjleut- 
schen Reiches heute im Dienst der Kriegs- 
rüstung ständen. Infolge der hierdurch un- 
vermeidlich gewordenen Spannungen im Preis- 
gefüge seien neue preispolitische Massnahmen 
eingeleitet worden, und zwar hinsichtlich der 

•Preissenkung und der Gewinnabführung. Die 
Qewinnsch^pfung verwirkliche nur den vom 
Führer amgestellten Grundsatz, dass nie- 
mand an diesem Kriege verdienen dürfe. Die 
Gewinne dienen zum Ausgleich der Produk- 
tionskostensteigerung, die durch den Ausfall 
überseeischer Waren bedingt ist. 

Lissabon, 18. — Wie die eng^sche Ver- 
sicherungsgesellschaft Lloyd mitteilt, sind in 
den vergangenen 18 Kriegsmonaten 1245 Han- 
delsschiffe mit insgesamt 4.962.257 Tonnen 
durch Kriegshandlungen versenkt vi^ofden. 
Die Briten haben somit diesmal in 18 Mona- 
ten 700.000 Tonnen mehr verloren als die 

CASA ESPERANÇA 

IUI 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den -feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Stets frisch 

BARBETRIEB 
Rua 7 

de Setembro 79 
nahe Avenida 

RIO D£ JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Paris, 19. — Die USA-Botschaft hat alle 
im besetzten Frankreich lebenden Nordame- 
rikaner aufgefordert, das Land zu verlassen. 
Ihre Pässe wurden nicht mehr verlängert. 

Vichy, 19. — Die Zeitung „Effort" hat 
errechnet, dass die Kriege, welche die Fran- 

zosen 1870, 1914—18 und 1939—40 gegen 
Deutschland führten, rund 3100 Milliarden 
Franken kosteten. Diese gewaltig-fen Summen, 
für andere Zwecke .angewandt, hätten das 
französische Volk glücklich machen können, 
meint das Blatt. 

^0$ ClIerfimiQiiiitiii) lier lülitniiiilt oilt iefunnt ♦♦♦ 

Alliierten in den ersten 30 Monaten des Welt- 
krieges. Dabei hat Lloyd längst nicht alle 
Verluste bekanntgegeben. 

Brüssel, 18. — Nach Angaben des Dekans 
der Brüsseler Universität sind durch den 
Brand, den die Engländer vor ihrem Rück- 
zug aus der belgischen Stadt Löwen an die 
dortige weltbekannte Universitätsbibliothek leg- 
ten, 300 Zeitschriftensammlungen, darunter 811 
Erstdrucke, ein Raub der Flammen geworden. 
Ebenso gingen 200 Gravuren verloren; Wer- 
ke von Dürer und Holbein waren dabei. 
Von 900.000 Bänden konnten nur 15.000, von 
800 Handschriften nur 15 gerettet werden. 

Beirut, 18. — Im Jahre 1940 sind, 4557 
Juden legal und etwa 2000 Juden illegal 
nach Palästina gekommen. 15 Rabbiner aus 
Polen landeten erst in Palästina, nachdem 
sie aus Rumänien, Italien, Tanger, Portugal, 
Angola, Südafrika und Aegypten ausgewiesen 
worden waren. 

Berlin, 18. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstag- 
mittag mit: 

„Ein U-Boot versenkte 5 bewaffnete feind- 
liche Schiffe, die in einem Geleitzuge fuh- 
ren, mit insgesamt 35.300 brt. Bei einer be- 
waffneten Aufklärung über der Nordsee ver- 
senkten Flieger ein Handelsschiff von etwa 
4000 brt östlich von Newcastle. In der Nacht 
zum 18. März griffen Bomber die Hafenan- 
lagen und Docks von Newcastle an. Weitere 
Angriffe richteten sich gegen Häfen der schot- 
tischen Ostküste. In der vergangenen Nacht 
griff der Feind verschiedene Orte an der 
nordwestdeutschen Kiiste an. Einige Brände, 
die in nichtmilitärischen Anlagen ausibrachen, 
wurden schnell gelöscht. Mehrere Wohnhäu- 
ser wurden getroffen und verschiedene Per- 
sonen getötet bezw. verletzt; dieselben wur- 
den von den einstürzenden Häusern getrof- 

AUSLäNDER! 
Identitätskarten (Mv^d. 19) lt. Dekret 3.010 vom 
20. August 1938 gratis. 

Naturalisierung mit Zahlungserleichterung für 
alle, dié die brasilianische Staatsangehörigkeit er- 
werben wollen. Legalisierungen, Daueraufenthalt, 
Pässe, Heiratsdokumente, Rechtfertigungen vor 
Gericht. - Alle Angelegenheiten, die das Recht 
des Aüsländers betreffen. 
Organisação Jurídica Internacional 
RIO DE JANEIRO - Rua do Carmo 5, 4.o andar, 
sala 2, Esqu. S. José, (täglich von 14 bis 18 Uhr). 

fen. In der vergangenen Nacht wurden 4 
Sperrballons über E>over abgeschossen."'' 

Berlin, 19. (St) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht teilt am Mittwochmit- 
tag mit: 

,,Bei einem Vorstoss gegen die englische 
Südküste versenkte ein deutsches Schnell- 
zwei Handelsschiffe mit insgesamt 10.000 brt, 
die in einem feindlichen Geleitzug fuhren. 
Ein U-Boot versenkte zwei weitere bewaff- 
nete .feindliche Handelsschiffe mit insgesamt 
13.000 brt. Ein anderes deutsches U-Boot 
teilt die Versenkung von 35.000 brt feind- 
lichen Schiffsraumes mit. Starke Kräfte der 
deutschen Luftwaffe griffen in der letzten 
Nacht neuerdings militärische und kriegswich- 

tige Ziele in Grossbritannien an. Es wur- 
den grosse Mengen von Brand- und Spreng- 
bomben aller Kaliber auf Hull und die Hum- 
ber-Mündung in dieser Nacht abgeworfen. 
Es brachen zahlreiche Brände in Hafenanla- 
gen und Lebensmitteldepots aus. Im Laufe 
des Tages wurde ein iiandelsschiff im St.- 
Georgs-Kanal wirksam angegriffen. Das Schiff 
blieb mit Schlagseite liegen. 

Am 16. März griffen deutsche Aufklärer 
im Mittelmeer, 40 km von der Insel Kreta, 
einen feindlichen Flottenverband an. Dieser 
setzte sich aus zwei Schlachtschiffen, sechs 
Kreuzern und einigen Zerstörern zusammen. 
Die beiden Schlachtschiffe würden von Luft- 
torpedos getroffen, die von unseren Flug- 
zeugen abgeschossen wurden. In der vergan- 
genen Nacht flog der Feind gegen Nord- 
deutschland ein und war# auf zwei KEsten- 
städte Spreng- und Brandbomben ab. Der 
angerichtete Schaden ist nicht sehr bedeu- 
tend. Ausgebrochene Brände wurden im Kei- 
me erstick-t. Einige Zivilisten wurden getö- 
tet bezw. verwundet. Der Feind verlor 5 
Flugzeuge, darunter zwei Nachtjäger. Ein 
eigenes Flugzeug kehrte nicht zu seinem 
Horst zurück. Bei dem Angriff auf den eng- 
lischen Flottenverband auf der Höhe von 
Kreta zeichnete sich der Kommandant des, 
Bomberverbandes Hauptmann Kowajewski aus, 
der als Besatzung Oberleutnant Lorenz, Vize- 
wachtmeister Henze, Sergeant Lehmann an 
Bord hatte, sowie der Leutnant Bockais, des- 
sen Bèsatzung - sich aus Vizewachtmeister 
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Schbidt, Unteroffizier Brückner und Sergeant 
Katen zusammensetzte." 

3t»liCllii(|Ct 

I Rom, 18. (TO) — Der italienische Wehr- 
machtsbericht vom Dienstagmittag hat fol- 
genden Wortlaut; 

„An der griechischen Front Spähtrupp- und 
Artillerietätigkeit. Unsere Flugzeuge beleg- 
ten feindliche Luftbasen mit Bomben und 
MQ-Feuer. Am 16. März griffen Flugzeuge 
des deutschen Fliegerkorps eine feindliche 
Flottenabteilung im östlichen Mittelmeer an. 
Bei dieser Aktion wurden zwei feindEche 
Schlachtschiffe durch Torpedos getroffen. In 
Nordafrika wurden in Djara,bub feindliche 
Einheiten zurückgeschlagen, die sich unse- 
ren Stellungen näherten. Unsere Bomiber tra- 
fen Fahrzeuge, Brennstofflager und Anlagen 
einer feindlichen Basis. In der Nacht zum 
17. März führten feindliche Flugzeuge einen 
Einflug gegen' Tripoli durch, wobei einige 
Verwundete sowie Beschädigungen an Pri- 
vathäusern verursacht wurden. In Ostafrika 
nimmt die Schlacht im Abschnitt Cheren ei- 
nen heftigen Fortgang. Unsere Truppen ha- 
ben den Feind zu wiederholten Malen an- 
gegriffen und ihm sehr schwere Verluste bei- 

gefügt. Wiederholte feindliche Angriffe, die 
mit starken Kräften durchgeführt vmrden, 
wurden abgeschlagen. An der Spitze seines 
Bataillons fiel General Lorenzini. Im Luft- 
kampf schössen unsere Jäger ein englisches 
Flugzeug ab. Ein eigenes Flugzeug ist nicht 
zu seiner Basis zurückgekehrt. Feindliche 
Einflüge gegen unsere Basen richteten ei- 
nigen Schaden an. Ein starker feindlicher 
Flottenverband, der vor Berbera erschien, 
landete ein Truppenkontingent nach heftiger 
Beschiessung und konnte unsere Besatzung 
bezwingen." 

Rom, 19. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 285 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Griechische Front; Nichts Neues. Nord- 
afrika: Unsere Flugzeuge bombardierten feind- 
liche motorisierte Abteilungen und Truppen. 
Ostafrika; Die Schlacht an der Keren-Front 
geht weiter; der Feind hat dort starke Bo- 
den- und Luftkräfte zusammengezogen. Un- 
sere Truppen leisten heftigen Widerstand, ha- 
ben alle Angriffe abgeschlagen und Gegen- 
angriffe unternommen, wobei der Feind star- 
ke Verluste hatte. Einer unserer Jägerver- 
bände griff überraschend einen feindlichen 
Fliegerstützpunkt an und zerstörte acht ab- 
gestellte Flugzeuge." 

45-4211 
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Es war der Brauch von Buffalo Blill 
(Oberst Cody), miir stets eine Loge zur Ver- 
fügung zu stellen, wenn ich in irgendeiner 
Stadt weilte, wo er mit seinen ,,Rough Ri- 
ders" auftrat. 1907 war ich in Brüssel — 
er kam gerade von einer europäischen Tornee 
dorthin. Er hatte sich enorm interessiert für 
die landwirtschaftlichen Verhältnisse der ver- 
schiedenen Länder, ich erinnere mich beson- 
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ders, dass er über Ungarn sprach. Er ver- 
stand nicht, dass man in Europa so rückstän- 
dig war, dass man nicht, wie in Amerika, 
die mechanisierte Landwirtschaft führte, wel- 
che bedeutend ergiebiger ist als die altmoidi- 
schen Methoden. Ich sagte ihm, dass die 
Bauern auf dem Kontinent nicht so grosse 
Gebiete besässen wie diejenigen in USA. Da 
antwortete er; ,,In Amerika kommt das auch 
vor — aber dann werden die nötigen lantd- 
vvirtschaftlichen Maschinen ausgeschafft und 
von einem Gut zum Anderen in Tätigiceit 
gesetzt. Damals sihon wurden in Amerika die 
Kühe elektrisch gemolken; man behauptet näm- 
lich drüben, dass diese Metholde viel hygie- 
nischer und keimfreier wäre als das Melken 
mit den Händen. Zum Schluss unserer Un- 
terredung sagte er: ,,Wenn Europa einmal 
dieses begreift, so wird es nicht mehr nötig 
haben, vom Ausland viel zu beziehen, und 
die Zeit wird kommen — wird bald kom- 
men." 

Buffalo Bill hat aber mit der Tradition 
und — darf ich es sagen? — dem Eigensinn 
des Bauerntums nicht gerechnet. Jetzt aber 
kommt Hermann Göring und alles wird mo- 
dern und lebendig. Ein grosser Rückschlag 
für die Entwicklung der Landwirtschaft war 
die Landflucht der jungen Leute, denn sie 

wollten alle zur Stadt oder ins Ausland. Sie 
begriffen nicht, dass ein Mann doppelt ein 
Mann war, wenn er aufr eigenem Boden Fuss 
fasste. Das Dritte Reich wird nicht nur 
Bauernhöfe neu bilden und verteilen, sondern 
Angehörige erbgesunder, rassisch wertvollter 
und kinderreicher Familien, vor allem des 
Landvolks, finden durch neugegründete Bauern- 
höfe und -dörfer unter weitgehender Förde- 
rung des Reiches die beste Gelegenheit, sich 
auf die Dauer als Bauern mit dem Boden zu 
verbinden. Mit Hilfe der Neubildung deut- 
schen Bauerntums wird die Erhaltung der für 
einen gesunden Aufbau von Volk und Staat 
unentbehrlic:hen bäuerlichen Grundlagen mit 
Nachdruck betrieben und -leichzeitig der Los- 
lösung solcher Angehörigen des Landvolks vom 
Heimatboden begegnet, die im Streben nach 
Aufstieg und Selbständigkeit bisher vielfach 
dem Lande verloren gingen. Zur Durchfüh- 
rung der Aufgaben müssen blutsmässig wert- 
volle und sachlich gut erfahrene Kräfte aus 
der ländlichen Bevölkerung eingesetzt werden. 
Bewerber um Neubauernhöfe müssen sich auch 
politisch und charakterlich als völlig einwand- 
frei erwiesen haben. Die Neubauernfamilien 
müssen im Bewusstsein ihrer starken Förde- 
rung durch das Reich der Allgemeinheit ge- 
genüber im Sinne der Zielsetzung der Neu- 
bildung deutschen Bauerntums im besonderen 
Masse ihre Pflicht erfüllen. Da die Gemein- 
schaft der neu zu bildenden Bauerndörfer 
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nicht nur die Neubauern umfasst, sondern 
sich auch auf die übrigen Bewerber erstreckt, 
die im Zuge der Neubildung deutschen Bauern- 
tums eine Stelle unter Erbhofgrösse erwer- 
ben wollen — Landarbeiter, Handwerker, Ge- 
werbetreibende u. a. m. — müssen auch für 
diese Bewerber die gleichen Auswahlbcdin- 
gungen gelten; die Prüfung in sachlicher 
Hinsicht erstreckt sich hier jedoch nur auf 
die für derartige Stellen notwendigen sach- 
lichen Kenntnisse. Mit der Auswahl ist der 
Reichsnährstand beauftragt. 

Bis der Führer kam, hatte der deutsche 
Bauer kaum richtige Unterstützung, seinen 
Kampf musste er allein aufnehmen und durch 
die starke Konkurrenz der überseeischen Pro- 
duktion hatte er jahrzehntelang kaum die 
Möglichkeit gehabt, so rentabel zu wirtschaf- 
ten, dass sich entsprechende Investitionen aus- 
führen Hessen. Nach dem Krieg, als die In- 
flationszeiten überwunden waren, blieb wenig 
für Maschinen und Baulichkeiten, denn man 
musste zunächst danach trachten, das lebentíe 
Inventar zu ergänzen. Die Aufwendungen für 
neue Gebäude und Maschinen sind — von 
kleinen Ausnahmen abgesehen — seit dem 
Weltkrieg nicht höher, sondern meistens ge- 
ringer , gewesen, als die Abschreibungen, das 
heisst ' als der natürliche Substanzverzehr. In 
den Knsenjahren zwischen 1930 und 1933 
wurde noch nicht einmal die Hälfte des na- 
türlichen Substanzverlustes durch neue Bau- 
ten und Anschaffungen ersetzt. Trotz aller 
Bemühungen konnte die Landwirtschaft in Rie- 
sen Jahren doch nur gerade die Substanz ihrer 
Betriebe erhalten, aber so gut wie nichts zu 
ihrem Ausbau tun. 

Mit gründlicher Vorsicht werden die Er- 
werber der neuen Bauernhöfe ausgesucht. Die 
Grundbedingungen, denen der Bewerber für 
die Erlangung des Neubauernscheins entspre- 
chen muss, sind folgende: a) Der Bewerber 
muss die deutsche Reichsangehörigkeit besit- 
zen; b) der Bewerber und seine Ehefrau 
(Braut) müssen im Sinne des Reichserbhofge- 
setzes vom 29. September 1933 deutschblü- 
tig sein; c) ^Der Bewerber soll ein Mindest- 
alter von 25 Jahren haben; d) der Bewerber 
muss verheiratet oder mit der Aussicht auf 
nahe Eheschliessung verlobt sein; die Ehe muss 
vor Uebernahme eines Neubauernhofes einge- 
gangen sein. Bewerber, die längere Zeit kin- 
derlos verheiratet sind, sind ungeeignet; e) 
der Bewerber, seine Ehefrau (Braut), seine 
Kinder müssen gesund und erbgesund sein. 
Soweit es sich um Kriegsbeschädigte handelt, 
kann die verminderte Leistungsfähigkeit als 
Ablehnungsgrund nicht angesehen werden; die 
ordnungsmässige Bewirtschaftung des Hofs 
muss gewährleistet sein. Erbleiden in der en- 
geren Familie, insbesondere solche, die im 
Gesetz zur Verhütung erbkranken Nachwuch- 
ses erwähnt sind, schliessen die Erteilung des 
Neubauernscheins aus. Der Nachweis der Eig- 
nung gilt nur als erbracht, wenn die erfor- 
derliche Untersuchung von einem Amtsarzt 
durchgeführt ist. 

Jetzt hat der amerikanische Bauer eine 
Hölle auf Erden — und der Aufstieg des 
Bauerntums in Deutschland und allgemein auf 
dem Kontinent ist wunderbar. 

Die jungen Leute werden mit Vorsicht ge- 
wählt und wissenschaftlich ausgebildet. Er- 
forderlich sind; Gesundheit, Intelligenz, Eh- 
renhaftigkeit. Sie müssen politisch einwand- 
frei sein. Der deutsche Bauer mixss rein deutsch 
sein in jeder Beziehung. 

• 
Zu den Fahrgästen einer Strassenbahnlinie 

mit „Damenbedienung" gehört auch ein älterer 
Mann mit einem stattlichen Vollbart. Dieser 
Bart ist Gegenstand einer lauf geführten Un- 
terhaltung zweier Männer, die über den ,,Lun- 
genwärmer" des Fahrgastes ihre Glossen ma- 
chen, bis sich plötzlich die resolute Schaffnerin 
einschaltet; 

„Kinda, nu lasst endlich eua Gefladkse, 
sonst muss ick einschreiten . . . Der Fahrjast 
mit dem Bart steht hier unta meinem Pro- 
tektorat!" 

In Neukölln schiebt ein Mann einen leeren 
Handwagen den Wissmannberg hinauf, und 
zwar so, dass das eine Rad in der Strassen- 
bahnschiene rollt. Deshalb vollführte auch der 
Fahrer der ,.27" einen wahren Stepptanz auf 
seiner Klingel. Endlich gibt der Handwagen- 
chauffeur die Schienen frei. Wütend schreit da 
der BVG.-Fahrer: 

„Du kannst woll nich runta von den Schie- 
nen, wat?" 

Aber lächelnd gab der Mann zurück: 
,,Ick schon . . . aba du nich!" 

Marianne hat kein Auto. Aber dafür schon 
einen neuen Frühjahrshut. Wie ein umge- 
drehter Aschenbecher. Weil nun Marianne 
kein Auto'hat, fährt sie Bus, und als sie da 
kürzlich ein paarmal niesen musste, sagte sie 
wie zu Ihrer Entschuldigung; 

„Hach, dieses Wetter, man wird seine Er- 
kältung gar nicht mehr los!" 

„Is ja ooch keen Wunda . . ." antwortete 
da einer, ,,Se müssen die Tablette innehmen 
und nich uff'n Kop tragen." 

Wohlgefällig sein eignes Fensterspiegelbild 
betrachtend, steht ein junger Mann in der 
vollen ,,96". Er hat schon ein paarmal sei- 
nen Hut vom linken aufs rechte Ohr ge- 

VIAJANDO PELO 

MUNDO INTEIRO 

Percorrendo 50 linhas com 170 transatlanticos 
* de 700.000 toneladas da 

OSAKA SYOSEN KAISYA 
Brasil: Soc. de Navegação Osaha do Brasil, E.fda. 

SANTOS SAG PAULO 
Rua Cidade Toledo 31 Rua Alv. Penteado 200 

Tel.: 3178 Tel.: 2-4485 
RIO DE JANEIRO : Agentes: WILSON SONS & Co. Ltd. 

Avenida Rio Branco 37 - Tel: 23-5988 und 43-3569 

DAS BEWÄHRTE DEUTSCHE INSEKTENPULVER 

Mücken, 
Fl i e g èn, 

i V/ia n z è n 
und anderes 
Un'geziefèr. 

PEREAT ist ein ^'RIEDEL" - Produkt und ist 
Ueberau erhaeltlich 

schoben und ist scheinbar mit dem Sitz noch 
in mer nicht zufrieden. Da lässt sich plötz- 
lich die Stimme eines Fahrgastes vernehmen: 

„Mensch ... nu lass endlich det Knistan 
... du bringst bloss det Stroh in Bewejung!" 

S)er feiern bcö SlbmiralS 

Es war in der Zeit vor dem Weltkrieg, 
als es noch vorkam, dass eng'lische Admirale 
deutschen Schiffen einen Besuch abstatteten 
und umgekehrt. So kam denn auch eines 
Tages ein englischer Admirai zu einem Be- 
such .auf das deutsche Kriegsschiff „Nixe". 
Der Engländer legte seine Sachen ab und 
holte dann seinen Priem aus dem Munde, 
um ihn «achgemäss unter eine Deckstütze 
zu kleben. Der deutsche Posten, der vor 
der iKajüte des Kommandanten stand, riss 
die Stfhiebetür auf. Als nach einiger Zeit 
der ihohe Besuch wieder nach draussen kam, 

Unfer neuer 9ioman; 
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beginnt in ber näd^ften golge. 

zog ler sich mit Hilfe des Postens seinen ' 
Mantel an. Auch seinen Priem fand er wie- 
der. lEr löste ihn liebevoll ab, und während 
er ihn kunstgerecht zwischen die Zähne 
schob, sagte er herablassend; „Ihr deutschen 
Jungens seid doch keine rechten Seeleute. 
Ein ienglischer Seemann hätte ihn längst selbst 
gekaut." „Hew ick oock!'' meldete sich Heim 
Mück ,aus Finkenwerder. „Ick hew em bloss 
to rechten Tid wedder anbackt." B. 
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